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A conferencia de Carlos Olayo 
Monarquia e Republica—A sciencia conde»a a monarquia 

—A Republica é a expressão do estado social moder-
no—A vida dós reis representa sempre a heredita-
riedade dos vicios —Nunca a das virtudes —O chefe 
duma nação não pode ser um ignorante, e um mente-

> capto — A monarquia liberal é uma burla — Só a Re-
publica representa as aspirações legitimas da socie-

: dade portugueza 

O. nosso amigo e correligionário 
gr, Carlos Olavo, estudante do quinto 
ano jurídico, realisóu Ontem no Cen-
tro Rèpublicano José Falcão uma 
conferencia, a todos os respeitos 
digna de registar-se. 

A sala eslaVaabsolutamente cbcia 
de uma multidão que o sr. Carlos 
Olavo soube dominar com o prestigio 
da sua palavra e a elevação da sua 
linguagem, fazendo-a ouvir atenta-
mente para o publico que, agora, 
mais procura nas reuniões politicas 
um pretexto para manifestações, do 
cjúe a ocasião de ouvir e aprender . 

Frequentemente interrompido por 
-aplausos e ovações, Carlos Olavo teve 
no flm da sua conferencia uma m a -
iiisfestação absolutamente justa, e 
que muito nos apraz consignar, 

Ao tomar a palavra entre aplau-
sos e vivas disse d nosso amigo: 

Não ha hoje duvida nenhuma, não 
se discute' a superioridade teórica 
da Republica sobre a monarquia que, 
tendo como principio basilar a her i -
ditariedade resulta um regimen con-
denado pelo espirito moderno e seien-
tifico como absurdo perante a razão, 
como lesivo da dignidade humana pe-
rante os interesses nacionaes, quan-
tas vezes, Comprometedor da inde-
pendeneia e da prosperidade do que 
a aceitou como norma reguladora 
dos seus destinos. 

E* absurdo perante a razão por -
que se não compreende como o t r a -
balho e o saber que são condições 
necessarias, exigi,das para as mais 
modestas funções e para os mais 
sirtiples misteres possam dispensar-
se quando se trata das mais altas 
funções do estado a -que estão liga-
dos os vários e complexos interes-
ses que formam a vicia social. 

E' condenado pelo espirito scien-
tifico, porque a sciencia demonstra 
que as aptidões governativas e pr in-
cipalmente que a cultura,, que de-
pende do estudo, se não transmitem 
de pães a filhos. Q que se t r ans -
mite, para desgraça dos povos, são 
os vicios adquiridos no meio ar t i -
ficial e funesto em que vivem os 
reis. 

Ey lesivo da dignidade humana, 
porque se não pôde admitir que os 
hòtoens prestimosos dum paiz pelo 
seu talento, pelas suas virtudes, pelo 
seu esforço empregado em elevar o 
•prestigio da sua pátria, estejam s u -
bordinados á autoridade suprema 
dum homem que nenhuns méritos 
pôssue, que nada fez para se tornar 
querido e respeitado e que pelo con-
trario, só se distingue pelo odio que 
não pôde deixar de suscitar uma vi -
da cheia de t iranias e de crimes. 

E para provar o ultimo aspecto 
sob quo encarei o principio da here -
ditariedade, isto é Como comprome-
tedor dos interesses nacionaes, bás -

' ta atentar nessas detestáveis, nessas 
revoltantes, nessas tenebrosas pagi-
nas que constituem o ultimo reinado, 
onde ao lado dos maiores avil tamen-
tos internacionaes, sofremos os maio-

! res prejuízos nos nossos interesses 
e as maiores afrontas nos nossos di-
reitos, sendo necessário que as mãos 
decididas dum patriota obscuro em-
punhando uma carabina, puzessem 
termo ao desf redito que nos infama-
va lá fora, á inquietação., ao sobre-

salto, á tirania que nos esmagava 
cá dentro! 

A hereditariedade é um elemen-
to tão essencial e tão carateristico 
das monarquias, que houve tempo em 
que quâsi todas as funções publicas 
se exerciam hereditariamento e a in-
da hoje no nosso direito publico mo-
derno se encontram vestígios desse 
principio inadmissível, entrando co-
mo elemento constitutivo duma as -
sembleia — a camara dos pares — for-
mada. segundo a ficção constitucio-
nal, de representantes da nação. E 
o que é interessante é que-na evolu 
ção que se operou, extinguindo-o 
néssa parte do nosso direito consti-
tucional, foram os monárquicos que 
apareceram operando, nos proprios 
relatorios par lamentares , , de iniquo 
e de afrontoso o principio da here-
ditariedade, esquecendo-se que t r a -
çavam assim, com rigor, e com jus -
tiça, a própria condenação da mo-
narquia. 

Os regimens políticos não cons-
tituem por si só um fiffi da atlvida-
de social dos indivíduos, são simples-
mente meios dé que êles se servem 
para mais facilmente e mais com-
pletamente conseguirem a livre ex-
pansão das suas faculdades. 

Nestas circunstancias a melhor 
forma de governo será aquela que 
mais liberdade dér aos nossos .mo-
vimentos, mais auxilio prestar ao 
nosso trabalho, que menos estorvar 
a nossa acção, que melhor se ada-
ptar ás modificações progressivas 
da época em que nos encontramos. 
Uma solução dada, portanto, exclu-
sivamente a um problema politico 
mesmo no sentido mais democrá-
tico, é uma solução, insuficiente. As 
formas dé governo São, no dizer 
dum escritor, a vestidura das so-
ciedades. O corpo social é alguma 
coisa de mais complexo na sua es -
t rutura e de mais variado nos seus 
aspétos. E* o conjunto de todos os 
interesses que são as diferentes mo-
dalidades da vida social, interesses 
de ordem economica,. de ordem in-
dustrial, interesses artísticos, scien-
tificos, etc. 

Todos estes interesses pela sua 
importancia fundamental tem dé ser 
especialmente atendidos e não é a 
simples modificação no regimen po-, 
litico dum paiz por mais radial e por 
mais profunda que seja, que basta a 
solucionar as crises é as dificulda-
des que resultam da co-éxistencia 
desses interesses num meio qual-
quer. 

E isto porque o problema politico 
não contem em si todos os outros 
probleriias sociaeS, o que não quer 
dizer que não esteja em intima rela-
ção com êles, como são afinal, con-
nexos todos os elementos constituti-
vos diima sociedade. 

Ora, se o regimen politico é a for-
ma que reveste o corpo social for * 
mado pela multiplicidade de todos os 
interesses, não podem estes, c lara-
mente, desenvolver-sè, progredir , se 
a forma de govèrno se fixar em mol-
des imutáveis, 'se sc imriiobilisar nas 
dimensões acanhadas dum periodo 
já passado. As formas politicas que 
satisfizeram e serviram ás exigên-
cias duma dada civilisação, não bas -
tam, para conter a energia, a expan-

são, o ímpeto progressivo da época 
seguinte. 

Foi assim que as monarquias 
absolutas deram logar na evolução 
politica dos povos á? monarquias 
eonstitucionaes: porqre ao lado da 
sobrevivência da forma monarquica 
novas forças sociaes surgiram limi-
tando-a. 

E ' assim que as monarquias eons-
titucionaes que, afiml, não foram 
na sua concretlsação geral, senão 
uma transigência flciicia diante da 
noção de soberania que nascia na 
consciência dos povos tem de dar 
logar á Republica qie é -a expres-
são completa da sobe?ania de todos. 

Por toda a parte os povos se le-
vantam fazendo reclamações que as 
monarquias já não pódem sat isfa-
zer, a ponto de os socialistas da Ale-
manha e da Bélgica que durante 
muito tempo disseram, que para a 
sua ação social e revolucionaria não 
tinham qne se importar com as for-
mas de governo, manifestaram agora 
nos seus congressos as s u a s prefe-
rencias, o desejo de que seja im-
plantado o regimen republicano. 

Efétivamente é este o único que 
'pode cabalmente satisfazer comogo-
vérno de opinião, vivendo exclusiva-
mente do apoio, modificando-se em 
harmonia com as asrirações da opi-
nião. que pode satisfazer cabalmen-
te a reclamação carateristica dos po-
vos civilisados representada no s u -
frágio universal e formulada do cimo 
dás barr icadas como na Bélgica, ha 
poucos annos ainda, como na Ale-
manha e na Áustria em grandes mo-
vimentos populares de ha dias. 

E para exemplificar ainda mais, 
basta fazer um estudo comparativo, 
ligeiro que seja, de Portugal sob o 
constitucionalismo e da França sob 
a Republica. Emquanto que num se 
verifica uma regressão formidável 
em quasi toda a sua legislação, p r in -
cipalmente na que diz respeito ás g a -
rantias do cidadão, á liberdade do 
pensamento, aos direitos da cons-
ciência, no outro nota-se um grande 
progresso em todas as suas leis e em 
todas as suas instituições. 

No nósso paiz o periodo consti tu-
cional abriu-se por uma constituição 
democrática, moldada nas consti tui-
ções que saíram da Revolução F r a n -
cesa', mas que um golpe de força de 
um príncipe Ousado aboliu a breve 
trecho. Ella proclamara a soberania 
popular e esta não é compatível com 
a soberania dos reis ! Apareceu en-
tão a cárta constitucionol encerrando 
a formula hipócrita que iludindo as 
rèclamar-ões do espirito liberal d a 
época, de facto proclama o rei como 
único detentor da soberania, porque 
acima de todas as vontades, acima 
das decisões e dos desejos das a s sem-
bleias a quem se atribuía a r ep re -
sentação nacional, punha-se a von-
tade Suprema do rei, expressa no 
seu voto absoluto. 

As únicas garantias que essa ca r -
ta continha desapareceram absoluta-
mente sob um montão odioso de leis 
especiaes e de excepção. São essas 
leis que. constituem o detestável, o 
preVerSo periodo de defeza monar -
quica, npondo-se a corrente impetuo-
sa das ideias republicanas. Esta po-
bre t e r a portugueza. ignorante e pa -
cifica, não era de todo inacessível ao 
"progresso das ideias, não era insen-
sível aos escandalos da sua adminis-
tração eaos desfalques da sua fortuna. 

Os primeiros decretos restritivos 
da liberdade do pensamento, apare-
cem em 1890, regulando a imprensa, 
è dando o direito ás autoridades a d -
ministrativas de impedirem as nos-
sas reuniões e de dissolverem os nos-
sos comícios. 

Areação politica segue assim im-
pavidamente expressa nas leis de 
policia, na organisação do juizo de 
instrução criminal, na lei de repres -

B£Q libertaria de 13 de fevereiro, che-
gando-se ao extremo afrontoso de 
res taurar pelo codjgo de justiça mi -
litar de 1895, a pena de morte para 
os crimes políticos, que da legisla-
ção portugueza tinha desaparecido 
há muito pelo acto adicional de 1852. 

E esta evolução repressiva que no-
tamos na parte constitucional e pro-
priamente politica das nossas leis, 
observa-se também na parte admi-
nistrativa e municipal, na parte elei-
toral, etc. Não me refiro á legislação 
chamada social, porque os nossos go-
vernos nunca se importaram com ela, 
e a única que existe desse tipo é a 
lei dos arbitros-avindores, que foi 
devida á iniciativa dum homem que 
hoje milita no partido republicano, o 
sr . dr . Bernardino Machado. 

E é tão funesta a influencia dessa 
obra monarquica que o espirito, r ea -
cionario que a inspirou, ,penetrou e 
vive dentro de instituições, como as 
instituições judiciaes, que podiam 
ser ainda um derradeiro reôurso 
eficaz, uma proteção prestimosa, a 
correção indispensável, da verda-
deira justiça ás violências e ás per -
seguições ,do poder., Toda a gente se 
lembra dos ruidosos julgamentos de 
imprensa sob a nova lei franquista 
em que os juizes procederam sem-
pre como agentes do governo con-
denando quasi sistematicamente os 
jornaes republicanos, Toda a,gente 
se lembra ainda que a noSsa Aiais 
alta corporação judicial, sancionou 
por unanimidade os decretos ditato-
riaes. Dura ainda, com certeza, no 
espirito de todos a impressão inten-
samente dolorosa, da iniquidade vi-
lissima que se cometeu com a s en -
tença condenatória do tenente P j a l -
me, despedida pelo tribunal de Pa re -
des. Este caso monstruoso tem, como 
facilmente se vê, vários aspetos de 
ordem social e jurídica de que se 
ocupará com a sua. notável' profi-
ciência de advogado e professor o 
sr . dr . Afonso Costa (este, numa 
conferencia para que foi convidado 
por este Centro e que se realisa, creio 
eu, na próxima semana). Eu apenas 
direi que a todos os cidadãos por tu-
guezes assiste a obrigação marcada 
por deveres imprescriptiveis de j u s -
tiça de promovor a rehabilitação 
desse honrado oficial condenado s im-
plesmente por ser republicano. 

Eu queria para estabelecer o con-
fronto que me propuz, fazer agora a 
explanação do trabalha magnifico de 
progresso social que dentro da mais 
conservadora de todas as republicas 
se tem realisado. Mas o tempo não 
chega, porque ainda tenho que me 
referir a alguns pontos de interesse 
da nossa politica atual. 

Limitar-me-hei a dizer que á 
obra social da Republica deriva in -
teiramente da bela noção de f ra te r -
nidade inscrita na divisa republi-
cana e sem a qual os termos liber-
dade e egualdade não teriam senão 
uma significação meramente ilusória. 

A liberdade e a egualdade são 
termos que contêm os direitos do ho-
mem, mas o dever está superior ao 
direito fundando-o e a fraternidade. 
E' precisamente o grande dever dé 
justiça social, o laço de amor, de de-
voção reciproca que deve •unir. entre 
si todos os cidadãos, membros da 
grande família nacional. A Republica 
ficou fiel á sua divisa fazendo descer 
das alturas da filosofia a noção de 
solidariedade para introduzi-la na 
legislação e nos costumes republica-
nos. Nenhum governo fez tanto para 
levantar a nação, pára torna-la cada 
vez mais capaz e digna de gover-
nar - se â si mesmo, se poder tomar 
conscientemente conta dos seus des -
tinos. ; . ., . • 

De dentro do monstruoso edifício 
politico que, reportandO-me aos fa -
ctos, tive ocasião dé"descrever e que 
é a monarquia portugueza, ainda al-

gumas vozes s e levantam candida-
mente ingénuas, inspiradas numa 
extranha e inabalavel esperança de 
resurgimento monárquico. A velha 
monarquia da carta, despótica escas-
sa de garantias para os cidadãos, 
consagrando o domínio supremo da 
vontade, do rei, desapareceria, d a n -
do logar a uma monarquia nova, 
assentando, sobre uma constituição 
moderna, constituindo uma democra-
cia real. Seria isto muito bonito se 
não assentasse numa base comple-
tamente falsa. A democracia real é 
historicamente uma mentira e teo-
ricamente um absurdo. 

Surgiu, segundo Quinet, quando 
o despotismo sentiu a necessidade 
de se cobrir com uma frase ilusória. 
E essa ficção serviu e viveu na- t r a -
dição franceza emquanto o povo con-
sentiu em não ser Coisa alguma na 
direcção dos seus destinos. Mas ao 
dia em que a nação quiz a realidade 
dessa linda frase irrealisaVel, nesse 
dia a Revolução estalou, marcando 
0 momento da sua libertação das for-
mas antigas para entrar nas fcfmas 
modernas. 

E' teoricamente um absurdo por-
que ha contradição manifesta entre 
a soberania nacional e a hereditarie-
•dade monarquica. Um rei nunca é 
um representante do povo, .porque a 
sua subida ao trono não se fez por 
intervenção do povo. Pa ra que haja 
representação, ens inâ-meo t ra tadis-
ta de Direito Publico, Leon D.uguit, 
é necessário que exista um laço en-
tre a nação representada e o orgão 
dessa representarão; e que' o repre -
sentante prèste contas ao represen-

t a d o . Ora isto não se pode verificar 
senão quando o representante é in-
vestido do carater representativo por 
tempo determinado, 

As monarquias hereditárias que 
são essencialmente Caraterisadaspor 
um poder de duração indefinida, im-
plicam fatalmente uma usurpação ou 
alienação da soberania. 

Más mesmo que fosse prat ica-
mente possível a democracia real, 
ela não valeria a pena nas. c i rcuns-
tancias em que nos encontramos; o 
trabalho imenso das reformas que 
ha a fazer, a depuração dos vicios 
que impregnam a tradição, os cos-
tumes e as instituições do nosso 
paiz, as resistências qué ha a ven-
cer, as dificuldades que ha a sanar , 
os interesses e os privilégios que se 
tem de pôr de parte, significam um 
esforço colossal, muito melhor em-
pregado em substituir pura e s im-
plesmente o que ahi está, debaten-
ao-se . entre ás vergonhas insanaveis 
dum passado de torpezas, e-as difi-
culdades irredutíveis da hora p re -
sente, por um règimen absoluta-
mente novo qué mais solidas g a r a n -
t ias dê'á náção e que com mais legi-
timidade a represente. 

Porque, afinal; a permanencia 
dum príncipe na altura magostática 
da primeira magis t ra tura ao paiz, 

| não sendo escolhido pelos cidadãos 
portugueses, pôde dar logar aos mes -

! mos defeitos e' aos mesmos incon-
venientes que agora sofremos, por 
virtudè de elle possuir as qualidades 
precisas', que marcam alguns mem-
bros da sua áscendencia dinastica, 
para violar todas as constituições, 
para faltar a todos os juramentos, 
p a r a desenCadeiar sobre o paiz as 

1 perseguições, os sofrimentos, as Vio-
1 lencias,, as vergnnhas de que esta-
mos inteiramente fartos 1 

Não ha, portanto, sofismas, nem 
contemporisações excessivas que nos 
indiqtiem outro caminho que não seja 
aquele que conduz diretamente á Re-

I publica como :garantia unicá da nós-
! sá liberdade é do nossb futuro. 

O fmál da .conferencia foi recebida 
com aplausos e Vivas entusiásticos á 
Patria, á Liberdade/ 'a Carlos Olavo, 
ao Centro Republicano Académico. 
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Dr. Bernardino Machado 
Continuam a acentuar-se as me-

lhoras do nosso ilustre correligioná-
rio e mestre, afluindo á sua resi-
dência em Lisboa, e ao hotel Italia, 
em que se acha no Estoril, cartas e 
telegramas de felicitação ou de in-
formação inquieta. 

No domingo passado os republi-
canos de Cascaes procuraram, como 
tínhamos noticiado, o nosso amigo e 
entregaram-lhe a mensagem se-
guinte : 

«Il.mo e ex.mo s r . d r . Bernardino 
Machado. — Ilustre cidadão! — Os 
republicanos do concelho de Cas-
caes, não podendo deixar de asso-
c ia r - se ás grandes manifestações de 
apreço, que vos teem sido dirigidas 
durante a vossa convalescença, fa-
zem-no por este meio, com intimo e 
grande regosijo, cumprimentando-
vos e expressando sinceros votos 
para que brevemente sejaes rest i -
tuído ao convívio da grande família 
republicana. 

Recebei eminente correligionário, 
com a certeza da nossa dedicação, 
ardentes desejos dum pronto res ta-
belecimento. 

S a ú d e e R e p u b l i c a . — M a r ç o d e 
1 9 0 8 . 

Duarte Seguro, Paulo dos Santos, 
José Maria Eugénio de Frei tas , V a -
lentim Henrique, Manuel Antonio da 
Cruz e Henrique Rebelo Bernardes. 

Acompanhamos os signatarios na 
sua admiração e nos votos pelo_ re -
gresso rápido ás fileiras republica-
nas do ilustre democrata que é nelas 
um tão energico combatente. 

Brito Camacho 
Espera-se nesta cidade este nos-

so amigo e ilustre dirétor da Lucta, 
que vem, a convite dos estudantes 
republicanos de Coimbra, fazer uma 
conferencia eleitoral. 

O dia da conferencia não está m a r -
cado ainda, esperando-se que seja 
num dos dias da próxima semana. 

Brito Camacho é, pela sua alta in-
telectualidade, pela sua figura, em 
destaque, de combatente, um dos vul-
tos do partido republicano que mais 
simpatias conta em Coimbra, admi-
rado como é, mesmo por os adver-
sados políticos, quetôm sempre pres-
tado homenagem á sua lealdade de 
combatente. 

Será por isso dia de verdadeira 
festa, o da sua conferencia nesta ci-
dade. 

Miguel Rodrigues dos Santos, 
Antonio Ferre i ra Baeta, Domingos 
Ferre i ra Duarte, João Henriques, 
João L. Machado, Manuel Rodrigues 
de Lima Jorge, Manuel Henrique, 
Manuel Gonçalves Cavalheiro Viana, 
Carlos Alberto de Oliveira, Alfredo 
Rodrigues, Antonio Luiz Afonso Vi-
lar, João Gregorio Corresa das Ne-
ves, João Inocêncio Correia das Ne-
ves, Joaquim José da Gama, Carlos 
Augusto Penim, Antonio da Costa 
Delgado, Benjamim Hedwiges A r -
raia, Joaquim Pereira Jacinto da Cu-
nha Costa, Alfredo Joaquim Gonçal-
ves, Antonio Gaspar de Sousa Ama-
do. Alfredo Domingos Pinheiro, A n -
tonio Augusto, Manuel Duarte das 
Neves, João Carlos Frenkel,. Julio 
Ramos Valente, Emidio de Almeida, 
Francisco Leopoldo de Azevedo, José 
Pedro Celestino Bastos, Jorge J. 
Costa Gouveia, José do Nascimento. 

João Silva Bastos, José Maria da 
Costa, Alfredo Vaz de Carvalho, 
Manuel Afonso dos Santos, Luiz dos 
Reis Vale, José Maria Filipe, Pedro 
José Lopes, M. Rodrigues, José da 
Cal, Luiz da Silva, Arnaldo Faria , 
Armando A. S. Horta, Francisco da 
Costa Pereira , Marcos José Pereira, 
Jorge Antunes Flôr, Francisco R a -
malho, Joaquim Luiz Pedroso, F r a n -
cisco Nunes Abegão, João Miguel 
Maia, Antonio Francisco de Almei-
da, Josué Augusto de Melo, Julio 
Pere i ra (Bonito), Arthur Brandão, 
Antonio Joaquim de Novaes Teixeira, 
José Rodrigues de Oliveira Aguiar, 
Amândio Santos Sousa. 

Januario Domingos Moreira, An-
tonio de Sousa «Salvaterra», Plácido 
dos Santos Ferre i ra , José Afonso, 
José Máximo Ribeiro, Antonio José, 
Manuel Loureiro, Pedro Gonçalves, 
Antonio Sacavém, Lourenço d o s 
Santos, Manuel Pereira Canito, Ma-
nuel Fernandes Pereira , Manuel P e -
reira (O Paço de Arcos), João Maria 
Rosa, João Francisco Martins, João 
Duarte Castanheira, Antonio F e r -
reira , Alvaro Fernandes Pereira, 
Manuel Macedo, Antonio Maria da 
Silva, Victorino dos Santos, Leo-
nardo Antunes Rôla, Manuel Barão, 
Victor Alves Santos, Fernando de 
Paiva Martins, Dionísio Branco, An-
tonio Chaves, José Ferre i ra Cruz, 
Antonio Joaquim da Silva, Francisco 
dos Santos, Henrique Antonio, P e -
dro Ribeiro, Joaquim Antonio, Ma-
nuel Rodrigues Vilar, Francisco Ri-
beiro, José Francisco da Encarna-
ção, José de Oliveira Belmarce, Ma-
nuel de Aguiar, José Maria Duarte, 
Augusto Far ia , Manuel Rodrigues, 
Gaspar Lopes, João Alves Leite, 
José Osorio, Antonio Pedro, Antonio 
Wences lau , Domingos Moreira, A r -
tur Camilo Duarte, Justino Paulo, Al-
varo Rodrigues, José Joaquim Guiei-
ro, Antonio Joaquim Duarte, João 
Saraiva Ramiro, Filipe Antonio P a -
checo, Antonio Máximo Ribeiro, Ma-
nuel Ribeira Chula, José Henriques, 
Maximiano Coelho, Gabriel Louren-
ço, Manuel de Albergaria, Manuel 
da Silva Pisco, Antonio Carlos da 
Fonseca, Joaquim Rodrigues, Luiz 
Filipe Pereira, José do O' Martins, 
Veoanpio lato Tábuas, Domingos 

Teatro Príncipe Real 

Reabre hoje o Teatro Príncipe 
Real, com a companhia do nosso tea-
tro normal. 

Hoje, sobe á scena a peça, em 3 
actos, de Brieux, — Fraquezas hu-
manas, com a seguinte distribuição: 

Adelina Abranches —Carlota; Je-
suina Motili — Isabel; Ofélia Godinho 
— Eufrasia, creada; Sara Coelho — 
A Senhora Langlois; Fernanda d'Al-
meida — A visinha do 4.°andar; Iná -
c io—Pedro Cottrel; Joaquim Costa 
— Um desconhecido; Pinto Costa — 
Brochot; Araujo Pereira — O tio Lan-
glois; Antonio Costa —João Perr in . 

Antes da comedia de Brieux, r e -
presentar -se-ha o episodio dramat i -
co, de Marcelino Mesquita — Uma 
anedota, em que Adelina Abranches 
é sempre aplaudida como artista Ine-
gualavel de naturalidade e sent imen-
to que é. 

A'manhã — Os solteirões, depois 
de ámanhã — Triplepatte, e depois 
a sensaboria desta boa terra , em que 
a primavera se não resolve a apare-
cer . . , 

Falecimento 

Faleceu hontem o sr . Domingos 
Salazar, conceituado negociante des-
ta cidade e preparador antigo da ca-
deira de Fisica da Universidade, on-
de prestou os melhores serviços. 

O falecido tinha apenas uma filha, 
casada com o s r . dr . Luiz Antonio 
Trincão, professor do liceu desta ci-
dade. 

A* familia enlutada os nossos pe-
zames. 

Por proposta do s r . Adolfo Teles, 
presidente da Associação dos Art is-
tas resolveu esta tomar a seu cargo 
a conservação e limpeza do jazigo 
de Olimpio Nicolau Rui Fernandes, 
fundador e primeiro presidente desta 
Associação. 

Este jazigo representa já a g ra -
tidão dos art istas de Coimbra e foi 
executado segundo desenhos de An-
tonio Augusto Gonçalves, que foi 
também o autor do busto de ferro 
fundido do dedicado propugnador da 
instrucção operaria ae Coimbra. 

Assinala igualmente o reconheci-
mento dos serviços prestados á ins-
trução dos operários por Olimpio Ni-
colau Rui Fernandes o nome posto 
pela Camara Municipal á rua que p a r -
te da Praça 8 de Maio para o correio 
geral e que, com magua o dizemos, 
Aemos habitualmente designar com 
o nome de rua do Mercado, mesmo 
em documentos oficiaes. 

S . T I A G O 
Começaram na segunda-feira, co-

mo tínhamos anunciado, as obras de 
demolição dos edifícios sobrepostos 
á egreja de S. Tiago, começo da obra 
de alargamento das escadas e res tau-
ração da egrtja do mesmo nome. 

Alguns habitantes desta cidade 
quotisaram-sae fizeram queimar du-
rante o dia muitas girandolas de fo-
guetes, o qud chamou ao local mui-
ta gente da que só a foguetes corre, 

A iniciatWa da camara da demo-
lição daquelas construções dum pi-
toresco de saíituario aldeão, com es-
cadarias e capelinhas nos patamares , 
tem merecido geraes aplausos, pois 
que, alem de um melhoramento im-
portante, indica por parte da cama-
ra conhecimento e aplauso á obra de 
educação artística tentada nesta ci-
dade, e que para ela tem chamado a 
atenção ae estranhos e o aplauso de 
competentes. 

Dirigir um municipio, ou outra 
qualquer corporação publica, não é 
governar uma casa com o critério 
burguez da economia e respeito da 
autoridade. 

A quem dirige os destinos de um 
município não pôde nunca passar de -
sapercebida a atividade generosa de 
qualquer cidadão em favor da causa 
geral, e deve merecer-lhe tanto mais 
aplauso tal trabalho, quanto mais r i s -
cos correr de passar desapercebido, 
senão inutilisado pela má vontade, 
companheira em geral da ignorancia 
fundamental. 

Está, nestes casos a obra dos ar -
queologós e artistas conimbricenses. 
Reconhecendo a sua benemerência, 
impondo-a ao respeito e considera-
ção dos seus concidadãos por aplau-
so publico, por mais alguma coisa do 
que o que é de uso dar -se em P o r -
tugal, quando se dá —as boas pala-
vras, a camara de Coimbra tornou-se 
crédora, de ha muito, não só por es -
tas, como por outras obras, da g r a -

ficios anexos e sobrepostos, aplaudiu 
a obra e afirmou que informaria fa -
voravelmente o governo e se interes-
saria pela restauração do venerando 
monumento tanto externa, como in -
ternamente. 

E' para notar que a visita do s r . 
governador civil não fôra solicitada, 
e que só o seu amor de historiador o 
levou ao antigo templo, donde veio 
desejoso de reparar o abandono ve r - j 
gonlíoso a que o monumento tem si 1 

do votado pelos poderes públicos. 

Pelo minis 'erio das obras publi-
cas foram concedidos 12 mezes dè 
prorogaçâo de prazo para a conclu 
são das obras ao s r . Antonio Simões 
Mizarela, empreiteiro do aterro da 
insua junto do porto dos Bentos. 

O sr . Francisco da Silva Lemos 
teve licença de colocar um cubo na 
vala de Pereira, para irrigação de 
uma propriedade sua com agua do 
Mondego. 

tidâo geral. 
Aqui o escrevemos com a mes -

ma sinceridade com que por vezes 
temos censurado atos da sua admi-
nistração, 

Este amor aos monumentos e á 
arte coimbrã não é nóvo, mas tem 
levado tempo a aclimar por isso mais 
digno se nos torna de aplauso. 

Entrou no municipio de Coimbra 
com vereadores republicanos, s rs . 
Abilio Roque de Sá Barreto, Anto-
nio Augusto Gonçalves e Manoel 
Rodrigues da Silva. 

A creação do Museu Municipal 
com as duas secções de ar te antiga 
e arte moderna, para estudo de a r -
tistas, e indicador do estado das in-
dustr ias conimbricenses foi uma bela 
iniciativa dessa Camara, que a ime-
diata inutilisou, acabando com a 
instituição que continua a impôr-se 
hoje. 

Perdeu-se depois o rasto de tal 
influencia que na vereação do s r . d r . 
Dias da Silva aparece apenas aci-
dentalmente no coreto do Caes e que, 
só na vereação presidida pelo s r . dr . 
Marnoco encontramos como nor -
ma cons ante, procurando utilisar 
todas as obras da Camara, a inda as 
mais insignificantes, para reclamo 
das industr ias locaes, que ass im têm 
em logares em evidencia o mais hon-
roso testemunho do seu adeantamen-
to. 

A obra de regularisação da Sé 
Velha, a res tauração de S Tiago são 
o complemento forçado desta or ien-
tação—o reconhecimento pelos t r a -
balhos dos arqueologos que tem cha-
mado a atenção para os monumen-
tos de Coimbra, c consequentemente 
deu origem ao belo movimento de 
reveviscencia artística que tão a u s -
piciosamente se desenvolve nas nos-
sas industrias de arte. 

A egreja de S. Tiago era um mo-
numento abandonado, perseguido até 
pela intrigalha politica. 

A culpa não é só porém desta c i -
dade; o monumento tão notável pelo 
seu carater artístico e pelas glorio-
sas tradições históricas que lhe a n -
dam ligadas não estava na lista dos 
nossos monumentos históricos 1 

Por iniciativa da sécção de A r -
queologia do Instituto acaba de r e -
para r - se a vergonhosa falta, e a Co -
missão dos monumentos nacionaes 
deu voto favoravel ao pedido feito 
neste sentido ao governo pela d i re-
ção da referida secção. 

O sr . Cristóvam Aires visitou do-
jmingo a egreja de S. Tiago, os edi-

Dr. Antonio Josá de Almeida 
Quando terminou a sua conferen-

cia no Centro Republicano, o nosso 1 

correligionário s r . Carlos Olavo, o í 
s r . dr . Málva do Vale anunciou que 1 

passava no comboio rápido para Bra-
ga o s r . dr, Antonio José de Almeida, 
convidando o povo a ir cumpriraen-
ta-lo. • 

Não se imagina o efeito que fize-
ram estas palavras recebidas com os 
mais freneticos aplausos no meio da 
manifestação mais entusiástica. 

O publico abandonou de roldão a 
sala. Eram iá 9 horas menos dez mi -
nutos o comboio passava ás 9 na E s -
tação Velha. 

Par te dir igiram-se á Estação No-
va a tomar o comboio do RamaL, a 
outra, o maior numero, sem reflétir, 
no impulso do entusiasmo foi a pé e 
a correr pela Sofia e Rua da Figueira 
da Foz, com espanto de quem igno-
rava o facto e se maravilhava em 
vêr aquela enorme multidão a correr . 

Chegaram á estação quando o 
comboio. 

Não pode descrever-se o que se 
passou mal se avistou o s r . dr , An-
tonio José de Almeida. 

Os vivas atroadores, sucediam-se 
sem interrução, á Patr ia , á Liberda-
de, a Antonio José d'Almeida, ao pa r -
tido republicano e á Republica. 

O nosso amigo tentou por duas 
vezes falar, sem lhe ser possível. O 
povo aplaudia-o, abraçava-o, aga r -
rava-se a êle, a gri tar , na mais co-
movente e expontanea manifestação 
a que temos assistido e que durava 
ainda quando o comboio ia longe já. 

| Então, quando já se não via o com-
| boio, a multidão, agradecida, levan-
j tou ao ar o s r . d r . Malva do Vale, 
! que lhe tinha dado aquela ocasião de 
; ir abraçar o grande caudilho r epu -
blicano, e fez-lhe uma grande mani -

! festação durante todo o percurso, até 
Coimbra, em que a multidão entrou 

' ainda fremente de alegria e entusias-
mo. 

Movimento republicano 
Além da conferencia de Brito Ca-

macho, a que noutro logar dos r e -
ferimos, outras se reahsarão pro 
ximamente, de carater eleitoral. 

O Tiro 
Brilhante a festa sportativa desta 

florescente sociedade, que ao correr-
da pena damos uma ligeira nota: 

At i radores : —José Victor ^ 'Oli-
veira,, 4.° premio — D r . Tamagmni 
— Aurelio Martins —Pedro d 'Ara -
gão—Antonio Quaresma — Franc i s -
co Cruz, 3.° premio — Luiz Madure i -
ra — Camillo Castello Branco — Jose 
Rezende — Francisco Alfena — A l -
berto Madureira, 2.° premio — Albi-
no Guimarães — Menezes d Almeida 
— Dr. Elysio de Castro, 5.° premio 
— Mário Duarte, 1.° premio —João 
Bianchi, 6.° p r e m i o - D r . Tavares 
de Mello — Frederico Costa Pinto — 
João Bacelar — Carlos de C a s t r o -
Barão de Vredenburch — Barão de 

allon. 
Poule em 5 pombos. . 
Ganhou ao 6.8 pombo o s r . Mário 

Duarte o 1.° premio Taça Mocidade 
e 25 por cento das entradas . 

A inscrição na poule foi de 5SUUU 
réis. 

Houve leilão de espingardas (isto 
apostas sobre as espingardas) que 

teve completo êxito, pois foram quasi 
todas as espingardas a r rematadas 
Dor alto preço, destacando-se entre 
ellas as dos srs . ; barão de F r e d e n -
burch, Elysio de Castro Victor d'OU-
veira, Mário Durte, Costa Pinto, d r , 
Tamagnini , Aurelio Martins e Albi-
no Guimarães, rendendo ao todo o 
eilão 92ál000 réis que foram adjudi -

cados aos s rs . Mário Duarte e dr , 
Elysio de Castro. 

Os restantes prémios, offerecidos 
obsequiosamente pelos s r s Emilio 
Infante, Miguel da Costa Neves, Elite 
Sport Club, Club do Cidral e O Tira, 
foram entregues aos vencedores resp-
ectivamente classificados em 2.°, 

4.°, 5.° e 6.° logar. 
Ao sr . Alberto Madureira que g a -

nhou o segundo premio, ura grupo 
de cães em bronze, oflerecido pela 
Elite Sport Club; 

Ao sr . Francisco Cruz, terceiro 
premio, um rico tinteiro de cristal e 
prata, oferecido pelo s r . Emilio I n -
fante; 

Ao s r . José Victor d'01iveira, 
quarto premio, uma linda estatueta 
offerecida pelo Club do Cidral; 

Ao sr . dr . Elísio de Castro, ura 
guarda jóias offerecido pelo O Tiro; 

Ao s r . João Bianchi, sexto p re -
mio, uma garrafa thermas offerecida 
por Miguel da Costa Neves. , 

F izeram-se representar no tor -
neio: do Porto, Elite Sport Club e 
Club dos Caçadores de Matosinhos; 
de Aveiro, o Club Mário Duarte; de 
Condeixa, a Sociedade de Tiro aos 
Pombos de Condeixa; de Coimbra, o 
Grupo dos Atiradores do Cidral, e 
de Lisboa concorreram os atiradores 
barão de Falon, ministro da Bélgica, 
e W s . o da Vredenburch, ministro 

No proximo domingo, o nosso 
amigo e prestigioso correligionário 
sr . d r . Fernances Costa real isará 
em Soure uma conferencia de pro-
paganda democrática. 

Antes do acto eleitoral, a comia-
são municipal e as comissões paro-
quiaes republicanas da Figueira da 
Foz, promoverão conferencias nas 
seguintes localidades: 

Dia 19—Boa Vista de Lavos, ás 
10 horas da manhã, em casa do nos-
so presado correligionário sr . José 
Fidalgo. Marinha das Ondas, ás 3 
da tarde. Figueira, no Centro José 
Falcão, ás 8 horas da noite, pçlo aca-
démico s r . José Cardoso. 

Dia 21 — Buarcos, ás 8 da noite. 
Dia 22 — Quiaios, ás 3 horas da 

tarde. Figueira, ás 8 horas da noite, 
no Centro José Falcão, pelo acadé-
mico s r . Orlando Marçal. 

Dia 24 —Figueira , ás 8 horas da 
noite no Centro José Falcão, pelo sr . 
dr . Malva do Vala. 

Dia 25 —Paião, ás 11 horas da 
manhã; Alqueidão, ás 3 horas da 
tarde . 

Dia 28 —Tavarede , ás 8 da noite. 
Dia 29 —Alhadas, ás 11 da m a -

nhã, Sant 'Anna, ás 3 da tarde. 
Dia 4 de abril — Figueira, no Cen-

tro José Falcão, ás 8 da noite, pelo 
académico s r . Ramada Curto. 

Tomou posse do logar de aclni^ 
nistrador de Penacova, para que foi 
ultimamente nomeado o s r . Antonio 
Xavier da Roca Corte R e a l 

barão de Vredenburch, 
da Holanda. 

O júri foi constituído paios srs . 
dr . Avelino Calixto, capitão Julio 
Girão e Domingos da Cunha. 

O torneio decorreu no meio da 
maior ordem e animação. 

Entre a numerosa assistência 
destacavam-se as sr.a* D. Maria 
Tereza Canavarro d'Almeida e Brito 
e filhas, condessa de Fornos e filhas, 
D. Manuela Silva Gaio, D. Joana de 
Folque Souto, D. Carolina Ivens, 
filha e sobrinha, D. Fernanda Forte, 
D. Maria de Lourdes de Mendonça 
Amaral , D. Maria Forjaz e filhas, 
madame Reis Turgal , filha e sobri-
nha, Madame Quaresma e irmã, 
D. Maria José de Lacerda Costa 
Pinto, D. Cristina Carvalho Madu-
reira, madame Alvaro de Matos, 
madame Teixeira de Sousa Serodio, 
etc., e os s rs . dr . Silva Gaio, C n s -
tovão Aires, governador civil, dr . 
Reis Turgal , dr . Caeiro da Mata, 
coronel Duarte Ivens, dr , Santos, 
Bernardino Raposo de Sousa d'Alte 
Espargosa, Francisco d'Almeida e 
Brito, Jaime Artur da Costa Pinto, 
dr . Barros e Cunha e filho, dr . San-
ches da Gama, d r . José Paulo Men- | 
donça do Amaral , d r . Armando Au-
gusto Leal Gonçalves, João Sousa 
Bastos, etc. 

O torneio terminou pelas 6 horas 
da tarde, tendo, n s comboios da; 
noite, retirado para Lisboa, os srs . 
barão de Falon e de Vredenbruch, 
e para o Porto os s r s . José Victor 
d'01iveira, Aurelio Martins, Albino 
Guimarães, Elisio da Costa, e para 
Aveiro o s r , Mário Duarte, 
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Para o saco! , , , 
O sr. governador civil não deixou 

realisar no sabado passado a confe-
rencia do nosso amigo sr. Carlos 
Olavo por não ter havido aviso ao 
governo civil cora 24 horas de ante-
cipação. 

O respeito da lei! Um tudo-nada 
talassa, sem admiração de ninguém.., 

Estamos em pleno periodo eleito-
ral; a conferencia tinha este carater; 
é de uso constante, em todo o paiz, 
não se fazerem em taes casos estas 
participações, que demandam despe-
zas, e demoras que não são compa-
tíveis com a luta eleitoral, a que de-
ve dar-se toda a amplidão e liberda-
de; mas o sr. governador civil en-
tendeu que devia ir contra usos e 
costumes, desprezar o bom senso e 
O respeito dos interesses dos cida-
dãos, em homenagem á lei, sem re-
fletir, com a passividade dum galu-
cho bronco, na tradição do ominoso 
talacismo.. . 

Vae sem c o m e n t á r i o s . p a r a o 
saco! 

Em o saco estando cheio despe-
jaremos, 

E parece' que não levará muito 
tempo. . . a encher . . . 

Raul Lino 

Tem sido um verdadeiro aconte-
cimento artístico a conferencia deste 
distinto arquitéto, no Instituto. 

Bem contra a nossa vontade, por 
absoluta falta ,de espaço, não pode-
mos aipda hoje falar proménorisa-
damente da exposição, o que faremos 
no próximo numero, limitando-nos 
por hoje a dar os parabéns ao ilus-
tre artístico pelo sucésso dá sua 
obra que é completo. 

Por motivo da posse de novo rei-
tor, que teve logar na segunda feira 
foram dias de feriado a segunda, a 
terça e a quarta feira, os tres fe-
riados do estilo. 

Não faltou quem se lembrasse de 
edir mais a sexta e o sabado, dois 

ériadinhos de l igação. . . com a se-
mana que vem. 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mer-

cado desta cidade são os seguintes: 
Trigo, 620 réis o alqueire; milho 

branco, 490; milho amarelo, 490; 
feijão branco, 800; feijão vermelho, 
80Ò; rajado, 580; frade, 600; cen-
teio, 38Ó; cevada, 360; grão debico, 
520 e 650; fava 480; tremoços, 20 li-
tros, 380; batatas, 35 e 40 réis o 
quilo. 

Azeite: novo, 2#580 a 2#600 réis. 

Uma colher de Carne liquida 
do dr. Valdes Garcia, de Montevi-
deo, equivale a 250 gramas de exce-
lente carne. 

Constituem uma comissão e não 
uma diréção, como por má informa-
ção dissemos o ultimo numero, os 
socios que foram.nomeados pela fi-
larmónica Conimbricense para uma 
administração. 

A G U A S P A C U R Í A 

t 

£ 

As aguas da Curia adquiriram, 
ha muito, uma justificada reputação. 
Delas falam com entusiasmo e devo-
ão quantos se entregaram . confia-

damente á sua terapêutica influen-
cia, confirmando pelos resultados 
obtidos, os relatorios dos mais aba-
lisados clínicos e bacteriologistas. 

As aguas da Curia, sitas no con-
celho dAnadia, perto de Mogofores, 
semelhantes ás afamadas aguas de 
Contrexeville e Vittel (Vosges) ates-
tam que a natureza não foi avara na 
distribuição dos benefícios, tratan-
do-se de Portugal. 

O uso das aguas portuguezas dis-
pensa a longa viagem á França, se 
è apenas o tratamento medicinal que 
se procura. Bebidas diariamente, em 
jejum e ás refeições, em dóses de 200 
a 250 gramas, tres ou quatro vezes 
por dia, evitam as crises arthriticas, 
eliminam o acido úrico e regulam as 
funções da nutrição. São já muito co-
nhecidas em Coimbra e encontram-
se á venda na farmacia Donato, de-
positaria da Sociedade. 

As Pupilas do Senhor Reitor 
Romance de Julio Diniz 

Condições da publicação: 
Esta sumptuosíssima edição cons-

ta de um volume ilustrado com 30 
magnificas aguarelas a côres, origi-
naes de Roque Gameiro, executadas 

Sor um novo processo completamente 
esconhecido em Portugal e 127 gra-

vuras a preto; intercaladas no texto, 
e um soberno retrato do autor. O for-
mato é o mesmo do prospéto distri-
buído e o papel será de qualidade 
egualmente superior; o texto é em 
tipo alzeveriano inteiramente novo e 
elegantíssimo, e a impressão deveras 
aprimorada. Nas iniciaes de cada 
capitulo empregar-se-hâo letras ca-
prichosamente ornamentadas, que 
entram no numero das ilustrações. 

Apezar das enormes despezas de 
publicação tão monumental, o preço 
dos fascículos é apenas de 

300 réis cada um, em Lisboa e Porto 
pagos no acto da entrega 

Nas demais terras do paiz, paga-
mento adeantado ás séries de dois, 
trez ou mais fascículos. As despezas 
das remessas são á custa d'A Edi-
tora, e a distribuição de cada fascí-
culo é feita nos dias 10 e 15 de cada 
mez. 

Pedidos de assinatura podem ser 
feitos á 

A. B D I T O E A 
Administração em L i s b o a — L a r g o Conde Barão, SO 
Fi l ia l no Por to : Leio k Irmão, Carmelitas, U i 

inas Singer para coser 
Todos os modelos a SOO réis semanaes 
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MAQUINA SECRETARIA 

em que a maquina fica encerrada pela 
aba d'extensão 

P e a g - s s o ca ta logo I lustrado qua se dá g r á t i s 

Convlda-se o publico a visitar as 
nossas sucursaes para examinar os 
bordados de todos os estilos, taes 
como: matiz, rendas, abertos mexi* 
cairos e romanos, bordados venezia-
nos, etc,, executados com a maquina 

Domestica Bobine Central 
a mesma que serve para toda a clas-
se de T R A B A L H O S DOMGSiTI-
CO®. 

Reúne no proximo domingo a as-
sembleia geral da Companhia Cen-
tral Vinícola de Portugal para apre-
ciar e discutir a reforma de estatu-
tos proposta pela eomissâo adminis-
trativa no relatorio da sua gerencia. 

Concurso 

Por edital publicado no n.° de 17 
do corrente do Diário do Governo foi 
aberto concurso para o logar de de-
monstrador das cadeiras de Astro-
nomia e Geodesia da faculdade de 
Matematica. 

Foi promovido a major para in-
fanteria 12 o sr. José da Silva Ban-
deira, capitão de infan aria 23. 

Enterrou-se na terça feira pas-
sada o sr, dr. Arnaldo Metelo de Lii 
Teixeira, juiz de Direito no quadro, e 
que viera a Coimbra de visita a sua 
esposa e filhos que aqui estudam. 

O enterro foi muito concorrido, 
porque o sr. dr. Liz Teixeira era 
muito relacionado nesta cidade, onde 
só contava simpatias. 

Na próxima segunda-feira, ás 8 
horas e meia da noite,- deverão reu-
nir-se em assembleia geral as comis-
sões republicanas do distrito deCoim-
bra, para tratar de assuntos eleito-
raes. < 

O sr. Luiz Martins fpl nomeado 
ajudante do notário sr . dr. Joaquim 
Gaspar de Matos. 

Foi .transferido para o regimento 
de infanteríà 23 o major sr. Jero-
nimo da Piedade Rolo. 

Maquinas para todas as indasírias m que se emprega a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições internacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias, — Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas S inger para coser.. 

COMPANHIA FABRIL SINGER 
Concessionários em Portugal — ADCOCK.4E C.a 

Sucursal em Coimbra — Rua Ferreira Borges, 10. 

Filial na Figueira da Foz — Praça 8 de Maio. 

Companhia ds seguros Â 
Séde no PORTO 

Seguros terrestres e marítimos 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E L O P E S L O B O 

43 — Praça do Comercio — 45 

COMPANHIA CARRIS DE FERRO DE COIMBRA 

Sóde no Porto 

ASSEMitLEU GERAI ORDINARIA 
Em conformidade cora o art. 19.° 

dos Estatutos, convido os srs. acio-
nistas desta Companhia a compare-
cerem na Assembleia Geral Ordina-
ria que ha de effetuar-se no proximo 
dia 28 do corrente, pela 1 hora da 
tarde, no escritorio da mesma Com-
panhia, na rua da Fabrica n.° 45, 
1.° andar, sendo a ordem do dia: — 
Discussão e votação do relatorio e 
contas do Conselho d'Aministração e 
parecer do Conselho Fiscal. 

Porto, 9 de Março de 1908. 

O Vice-Pres idente da Assembleia Garal , 

João Maria Cardoso Freire d'Andrade 

"RESISTENCIA , 
Condições de assinatura 

Com estampilha (no reino): 

Anno 2,5(700 
Semestre 1(5350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 

Anno 2^400 
Semestre 1#200 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, anno 3<5j600 
Ilhas adjacentes, » . . 3#000 

Numero avu l so . . . . 40 réis 

P U B L I C A Ç Õ E S 
Anúncios, por cada linha, 30 reis; 

repetição, cada linha, 20 reis. 
Communicados e réclames, 40 reis. 
Para os srs. assinantes a0°/o de abatimento 

Tomam-se seguros de estabele-
cimentos, prédios e mobílias, contra 
o risco de incêndio, ou quaesquer 
mercadorias exportadas por mar, pa-
ra qualquer ponto. 

A H É R N I A 
E A F U N D A B A R R É R l í 

Mr. BARRÉRE, de Paris, medi-
co especialista no tratamento das 
1 I E R X I A S e inventor da incompa-
rável funda eSastlca universalmen-
te conhecida, fazendo a sua habitual 
viagem semestral, estará nos últimos 
dias de Março em Portugal, para 
atender os seus já numerosos clien-
tes e todos os interessados, pratican-
do gratuitamente todos os ensaios que 
os doentes precisem. 

Estará de passagem no: 

P o r t o — Farmacia do Bolhão — Rua 
Formosa, 331 e 333, Agencia Ge 
ral para Portugal, no dia 25 de 
Março. 

C o i m b r a — Rodrigues da Silva & 
C.a —Rua Ferreira Borges, no dia 
26 de Março. 

Lisboa — Sucursal: Farmacia Nor-
mal — Rua da Prata, 220, nos dias 
27, 28 e 29 de Março. 

A verdadeira Funda Barrère 
que hoje se vende em mais de cin-
coenta Sucursaes, assegura a per-
feita contensão das hérnias as mais 
volumosas e não se deve confundir 
com outros systemas de Paris ven-
didos cora promessas de cura, porque 
a hérnia nos adultos não se cura se-
não pela operação cirúrgica. 

Peça-se c folheio e o livro d'ouro 
com as opiniões dos principaes médicos 

P o r t o — Farmacia do Bolhão — Al-
meida Cunha — Rua Formosa, 331 
e 333. 

Coimbra — Rodrigues da Silva & 
C.a — Rua Ferreira Borges. 

Lisboa — Sucursal: Farmacia Nor-
mal — Rua da Prata, 220. 

A N U N C I O 
Éditos de trinta dias 

(1publicação) 

Pelo Juizo de Direito da comarca 
de Coimbra e cartorio do escrivão do 
quarto oficio, pendera seus termos 
uns autos de justificação para habi-
litação de herança, em que D,.Maria 
do Carmo Cunha Castelo Branco e seu 
marido o Dr. Pedro Dias de Menezes 
Parreira e D/Maria da Conceição Cu-
nha Castelo Branco, solteira,.maior, 
proprietários e residentes nesta cida-
de, pretendem habilitar-se como úni-
cos e universaes herdeiros do Dr. 
F r a n c i s c o Augusto Lobo Castelo 
Branco e de D. Josefa Augusta da Cu-
nha Martins Castelo Branco, também 
conhecida por Josefa Augusta da Cu-
nha Martins, Josefa Augusta da Cu-
nha e Josefa Augusta da Cunha Cas-
telo Branco, falecidos nesta cidade e 
nos quaes alegam o seguinte: 

l,o — As habilitandas são filhas le-
gitimas do Dr. Francisco Augusto 
Lobo Castelo Branco e de D. Josefa 
Augusta da Cunha Martins Castelo 
Branco, também conhecida por Jose-
fa Augusta da Cunha Martins, Jose-
fa Augusta da Cunha e Josefa Au-
gusta da Cunha Castelo Branco, ten-
do esta falecido nesta cidade em 11 
de outubro de 1901. 

2.° —O Dr. Francisco Augusto 
Lobo Castelo Branco, Juiz de Direi-
to em Ovar, faleceu nesta cidade de 
Coimbra, no estado de viuvo, no dia 
2 d'abril de 1907, deixando suas úni-
cas e legitimas herdeiras as habili-
tadas, digo habilitandas, suas únicas 
filhas. 

3.° —Entre os bens da herança 
que ás habilitandas compete por mor-
te de seu pae, existe na Delegação 
de Coimbra da Caixa Economica Por-
tugueza o deposito n.° 2:104, a folhas 
104 do livro 9, da quantia de um con-
to de réis e os respetivos juros ven-
cidos e vincendos; também. 

4 . o _ 0 Estado ficou devendo ao 
pae das habilitandas o terço dos seus 
ordenados, que lhe foi concedido por 
decreto de 4 de maio de 1905, na par-
te relativa ao tempo decorrido desde 
18 de novembro de 1886, a 30 d'abril 
de 1892, em que serviu como Juiz dos 
Tribunaes Administrativos. 

5.° — As habilitandas são as pró-
prias em Juizo e partes legitimas. 

6,o _ Nestes termos e nos de di-
reito deve a presente ação ser julga-
da procedente e provada, sendo as 
habilitandas julgadas únicas e uni-
versaes herdeiras do referido Dr. 
F r a n c i s c o Augusto Lobo Castelo 
Branco, para todos os efeitos legaes 
e especialmente para o de levanta-

rem da Caixa Economica Portugue-
za o referido deposito dum conto da 
réis e seus juros vencidos e vincen-
dos, e receberem do Estado o que se 
liquidar devidamente pela parte men-
cionada do terço em divida do seu 
ordenado, 

E assim correm os éditos de tr in-
ta dias, a contar da ultima publica-
ção do anuncio, pelos quaes serão 
citados todos os interessados incer-
tos que se julguem com direito á mes-
ma herança para na segunda audiên-
cia deste Juizo depois ae findo o pra-
so dos éditos, verem acusar a cita-
ção, e ahi ser-lhes assinado o praso 
de tres audiências para deduzirem o 
que tiverem a opôr. 

As audiências neste juizo fazem-
se todas as segundas e quin as-fei-
ras de cada semana, não sendo dias 
santificados ou feriados, porque sen-
do-o, se fazem nos dias imediatos, se 
também o não fôrem, e sempre pelas 
10 horas da manhã no Tribunal Ju-
dicial desta comarca, sito na Praça 
8 de Maio. 

Verifiquei a exatidâo. — O Juiz de 
Direito, Ribeiro de Campos. —O es-
crivão do 4.° oficio, Artur de Frei-
tas Campos. 

Tribunal Comercial de Coimbra 
A R R E M A T A Ç Ã O 

(Xa publicação) 

No dia 22 do corrente mez de mar-
ço, pelo meio dia, no estabelecimen-
to comercial, na rua de Ferreira Bor-
ges, desta cidade, com os n.08 de po-
licia 85 e 87, vão pela segunda vez á 
praça em lotes, e serão entregues a 
quem maior lanço ofereoer, alem de 
metade dos preços da sua avaliação, 
os bens arrolados pelo processo de 
falência, de Antonio Joaquim Neto, 

ue corre seus termos pelo cartorio 
„o escrivão do 5.° oficio, desta co-
marca, bens que na primeira praça 
não obtiveram lançador, e que cons-
tam de diversas fazendas de lã e al-
godão, como: riscados, cotins, fla-
nelas, zefires, casteletas, baetas, co-
tins, etc. 

Verifiquei a exatidão. — O Juiz 
Presidente, Ribeiro de Campos. 

PETROLEO 
Americano puro, l . a qualidade, 

marca AtEantic, superior a qual-
quer outra marca do mercado. 

Preço cm Coimbra: 
3&850 réis, por caixa 

Dirigir-se á Colonial Oil Compa-
ny — Coimbra. 

Â C01ST 
COIMBRA 

Madeiras, telhas, tijolos, louzas, cimento, cal, ladrilhos fabrico desta casa, azulejos, louças samtarias inglezas, 
tinas de banho esmalte, manilhas, ferragens, asfalto, oíeos, tinias, artigos de borracíia, vigamento de ferro. 

GAZOWIETROS PARA ACETÍLENE o mais aperfeiçoado que se fabrica, garantiudo-se o funcionamento e 
e economia. Canslisações para agua e paz. Instalações de campainhas eletriças, etc., etc, 



R G d H T E N C I A - Q i l i t â . r e l n , 1 0 de msa-«o de 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguazes 

58, Rua da Sofia, 6 3 — C O I M B R A 

Grande sortido de fazendas nàelonaes e extraaigeiras 
S o b r e t u d o s da moda, prontos a vestir, desde 9(5000 réis a 16#000 réis 

v e s t e s , para ec les iást icos 
Variedade em cor te s d e calça d e fazendas Inglezas 

Coletes dc fantasia, o que ha de maior novidade 

C o n f e e i o n a - s e p e l o s ú l t i m o s figurinos 

Gravatas, suspensór ias , colarinhos e muitos outros artigos 
Especialidade em varinos de Ave iro 

CAIXAS R E G I S T A D O R A S 

Já chegaram estes magníficos aparelhos, que se poderão ver 
m casa do U.mo Sr, 

José Marques Ladeira 
T a m b é m toma encomendas da caixa M T I O M A L por m e n o s 

SO a 5® p. e. p o r q u e atua lmente s e v e n d e m n o paiz, p o d e n d o o s 
c l i entes troca!-as pela H A ^ L W O O » , e s e m deprec iação alguma, 
l o g o q u e lhe reconheçam a sua Inferioridade. 

Praça 8 dc Maio - COIMBRA 

Portugal previdente 
A mais utll Instituição de providencia 

O seguro Por tuga l prev idente 
é um seguro de vida e para a vida. 
Sem inspeção medica. Para ambos 
os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de 15 a 
20 annos de inscrição. 

Por cada premio de d o z e vin-
t é n s por mez, renda de trinta mil 
rc!s por anno. 

Rendas até 300$000 reis por anno 
O segurado ao atingir 60 annos 

cbe edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda á 
mulher e filhos. 

As rendas são I m p e n h o r á v e i s 
(art. 815.° do Cód. do Proc. Oiv.). 

Portugal previdente é um se-
guro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir aò sr. 

Joaquim Antonio Pedro 

CAS4 BO SAL (Em oasa do ex.mo sr. A. R. Pinto) 
C O I M B R A 

C o n s u l t o r i o D e n t á r i o Yoiturette 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

H e r c u l a n o d e C a r v a l h o 
* Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde, em'todo os dias úteis. 

^ B U A T O L 

(Injeção anti-blenorragioa) 
Infalível no tratamento das pur -

gações da uretra. 
Não causa apertos nem ardôr. 

Deposito — FARMACIA E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

O O O O O O O O O Q O Q O Q 

FABRICA 1TELHÕES E MANILHAS 
Premiada na Exposição de Ceramica Portu-

gueza, no Porto, em 1882, 
com diploma de mérito e medalha de cobre 

e na Exposição Districtal de Coimbra, 
em 1884 

PEDRO DA SILVA PINHO COIMBRA 

29, Rua do Jo5o Cabreira, 31 — Coimbra 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P e ç o s economicos 

OOQOOOOOOOOOOO 
PÍLULAS ORIENTAES 

(Antt-Dlenorragicaa) 

Deposito — FARMACIA E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

SALÃO ROSSINI 
Grande estabelecimento de PIANOS 

LEÃO & IRMÃO 
46, Rua Ferreira Borges, 46 —COIMBRA 

Importante sortimento de P I A N O S dos mais afamados fabricantes 
OJza f feasa que tem sempre em deposito d i v e r s o s m o d e l o s 

d e vários a u t o r e s 

Preços sem competencia devido aos limitados lucros 
Vendas a pronto pagamento e a prestações conveneionaes 

Aíugam-se planos inte iramente novos . Recebem-se p ianos em t roca 
Af inações de pianos e orgãos, bem como r eparações destes 

e de quaesquer instrumentos de corda 
Afinações de pianos, na cidade, a 1:500 réis; fóra, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquer 
localidade nâo só fazer af inações e p e q u e n o s c o n c e r t o s de p ianos e 
orgãos, mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que só pôr 
dem ser executados na nossa oficina de reparações. 

N. B. Em breves dias esperamos receber um bom sortimento de to-
dos os instrumentos de corda, bem como de todos os acessórios para estea 
instrumentos. . 

Também esperamos uma escolhida e variada coleção de musica e mé-
todos ; assim como nos encarregamos de mandar vir qualquer instrumento 
ou musicas artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa, não 
enha. i , , 

Vende-se uma muito elegante, 
modelo de 1007 e em magnifico es-
tado de conservação. 

Dâo-se informações nà rua Fer -
reira Borges, 150. 

Alfaiataria modelo 
Ir c . -De ALMEIDA 

R u a d a s F a n g a s , 2 - 3 ( a n t i g a c a s a , B a r & t a ) 

Esta importante alfaiataria é dirigida-por um dos seus proprietários, « 
sr. ALMEIDA MONTENEGRO, o antigo e beca conhecido ex-c»a.tramestro 
das alfaiatarias dos srs. Afonso de Barras o Mendes Abreu, &esía cidade. 

Magnifico sortido em fazeres naclonaos e estrangeiras para todas as classes de vestuário 
u i / T I M A N © y i P A ® ? s Bí.ts K<praH»s 

Camlsaria, gravataria o artigos de malha para liemem. Fatos per meiitía eu fazsnda ao metro 
msfsmmm 

Ex.mo Sr. — Como a época inver-
nosa exige um bom agasalho, venho 
lembrar a Vv. Ex.as o 

Gabão elegante de Aveiro 
o único agasalho até hoje conhecido 
para combater o frio, vento e chuva. 

O titulo 

G a b ã o e l e g a n t e d e A v e i r o 
é propriedade minha ha muitos a n -
nos. 

Poíém em Aveiro e noutras ter-
ras do paiz, anunciam o 

Gabão Elegante 
mercadores de quem não pódem sér 
acreditados os seus reclamos porque 
são uns simples vendedores retalhis-
tas de fazendas e não conhecem a arte. 

Lembro a Vv. Ex.as que se não 
iludam com estes reclamistas, sem 
consciência do que anunciam, por-
que esses gabões são feitos por qual-
quer cuidam, para expor á venda no 
seu estabelecimento. 

O meu Gabão é conhecido nas 
principaes cidade do paiz, taes como 
Lisboa, Santarém, Leiria, Figueira 
da Foz, Caimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas 
apreciaveis ordens, ás quaes diligen-
ciarei dor completa execução, sub-
screvo-me com muita estima 

Joaquim José de Pinho. 

Estab, Ind. Pham. "Sousa Soares n 
( I O B R A K I I i E M E U R O F A ) 

Devidamente legalisado em Portugal 
e distinguido com um prémio de Honra 

de l.a olasse 
e cinoo medalhas de Ouro, 

na Ameíioa do Norte, França e Braáil 
pela perfeita manipulação e efloadia dòs seus 

produtos medicinaes : 

P E I T O R A L D R C A M B A R A 
Marca registada (Reg i s tado) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações-; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

tlCâ"'* 
Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 

e particulares; 
Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil dfe ser debelada por 

o u t r o s . a a ^ i o s ; » . . . - J n i i . w a j j i fif>« o* 
Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo Seu gosto agradavel, é ape-

tecido pelas creanças. 
F r a s e o ft^OOO reis ; 3 frascos , 

P A S T Í L H A S D A Y I D A 
(KKtJIVI1 ' DO) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eficacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, ©OO reis ; ® caixas, 3£34LO reis . 

36—Remedios específicos em pílulas sacchàrinas 38 
(KEGMTADOS) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; ' 
Moléstias nervosas, da. pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

intesttinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das preanças; • 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
F r a s c o , 5<M> r e i s ; O f r a s c o s , r e i s . 

Consultem o livro — O Novo Medico— pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos depositos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, §00 réis ; encadernado, 400 réis. . , 

M e d i c a m e n t o s h o m e o p á t i c o s g a r a n t i d o s , a v u l s o s 
e e m c a i x a s d e d i v e r s o s t a m a n h o s 

1'tubó com globulós, 260 réis; dúzia, 2$600. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.a, 400 réis; dúzia, 4$000 . 
1 dito com trituração, 3.a, 700 réis; dúzia, 7áf000-

Vede os preços Correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos v«mílem-se na drogaria de Rodrigues da Siíva áf C.* — 
Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Aviso impor tante 

O estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratnl 
áanienle a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicaçã 
destes remedios. 



B i s e m 
Dr. Teixeira de Carvalho 

Redaçãô e administração 

CENTRO REPUBLICANO JOSE' FALCÃO 
Largo da Freiria, 5 

Administrador e proprietário 
HANUEL DE OLIVEIRA AMARAL 

OAeinas da composição a impressão 

Bna da Moeda, 1 2 « 1 4 — Rua Direita, 8 , 1 1 a 1 8 Órgão do Partido Republicano dc Coimbra 
5SP* 

1 4 , ° A N N O 

Abandonando hoje a direção da 

Resistencia por absoluta necessidade 

de tratar da minha saúde, incompa-

tível com trabalho politico de qual-

quer ordem, agradeço a simpatia que 

diréta ou indirétamente mostraram 

correligionários ou adversarios polí-

ticos por esta minha faina de jorna-

lista provinciano, absolutamente in-

glória, mas não isenta de dissabores 

e amarguras, que procurámos sem-

pre fazer utilmente, embora com to-

dos os erros possíveis de quem na 

sua vida publica, como na vida par-

ticular, procura unicameute obede-

cer aos impulsos da própria cons-

ciência. 
' T. C. 

0 R E G I C Í D I O 
Porque nega-lo? 
Porque não afirma-lo, pelo con-

trario, e tirar do facto as conclusões 
legitimas? 

A opinião publica em Portugal 
não é cominatoria do acto que sa-
crificou no Terreiro do Paço u m rei 
e u m príncipe, 

Não pode nem deve negar-se; 
deve explican-se para justificação da 
dignidade nacional. 

Quando se deu o sucésso, nas 
semanas que se lhe seguiram, é fácil 
de ver na linguagem da imprensa, 
um cuidado de redáção que está nos 
nossos hábitos ao noticiar crimes co-
muns e sensacionaes. 

Aparte raras excéçôes, facto sem 
valor porque traduz apenas o des-
peito, ou a ira pela perda de situa-
ções creadas, ou esperadas, a impren-
sa chama ao acto — o trágico sucés-
so, a tragedia do Terreiro do Paço, 
o lamentavel sucésso, o regicídio— 
e a palavra assassinato custa a en-
contrar, apezar de ser de uso cor-
rente e de estarem nos nossos hábi-
tos, as divagações sentimentaes por 
as mínimas desgraças. 

Ha até na redáção das noticias, 
como que u m cuidado que trae a 
admiração, promenorisando a vida 
dos regicidas e dizendo-os de conduta 
exemplar, amigos do trabalho, hon-
rados pela sua dedicação cívica. 

No publico, em geral, a mesma 
atitude da imprensa: esgotam-se as 
edições de bilhetes postaes com os 
retratos de Buiça e Costa, cobrem-
se de assinaturas as subscrições a fa-
vor dos orlaos e família dos regici-
das, e a população inteira vae desfi-
lar deante das sepulturas em que 
para sempre descançam os corpos 
que a autoridade, com u m enterro 
clandestino, roubou á maior mani-
festação de piedade, que por ventura 
se haveriam jámais dado em Lisbaa. 

Porque negar o que é tão claro j 
Porque não dar a este facto ex-

cécional, a significação excécional 
que tem? 

O que significa êle? 
Significa que não foi u m crime 

comum o crime de Buiça e de Cos-
ta, mas sim u m crime politico. 

Como manifestação, irregular é 
certo, de vonfn Je nacional, como pro-
testo do povo portuguez contra uma 

ditadura que o tinha rebaixado no 
extrangeiro ao nível dos mais des-
presiveis escravos, a piedade nacio-
nal pelos regicidas não é u m crime, 
é antes, dentro das nossas carateris-
ticas, u m facto que deve ser consi-
derado como revelador de vitalida-
de, como afirmação de direito ao 
respeito dos outros povos, 

O acto de Buiça e de Costa é na 
opinião da imprensa portugueza, a 
reáção contra uma tirania imprópria 
do nosso estado de civilisaçâo, 

Porque não dize-lo abertamente? 
Porque procurar frases de redáção 
duvidosa para não ir contra a voz 
da própria consciência? 

A imprensa extrangeira, depois 
de u m longo período de observação, 
é unanime em afirmar que em Por-
tugal ha simpatia manifesta pelos re-
gicidas, 

E ha, apesar da anormalidade do 
facto que faz passar sem condenação 
u m regicídio que não é seguido de 
u m triunfo, 

Se a seguir ao regicídio u m mo-
vimento popular tivesse implantado 
a Republica, o extrangeiro teria ex-
plicado o facto, acha-lo-ia natural, e 
não fazia observações. 

Mas não. Houve o duplo regicí-
dio e a nação teve u m gesto de li-
bertação incompleto. 

~Se o povo quer a Republica, se 
para isso fez dois regicídios; porque 
não implanta o povo a Republica, 
porque continua com a monarquia? 

E a observação colhe em grande 
parte. 

Ha porém a notar que, se o re-
gicídio foi u m crime politico, não foi 
u m crime republicano. 

O regicídio foi explicado como 
u m acto de protesto colétivo da na-
ção contra u m único crime — u m a 
ditadura ominosa. 

Os partidos politos monárquicos 
não fizeram dêle u m ataque ao par -
tido republicano. T o m a r a m perante 
as nações e perante a historia, a res-
ponsabilidade do facto criminoso, se 
criminoso era o acto dos regicidas. 

Se a imprensa exlrangeira veri-
ficou este facto porque lhe não dá a 
sua explicação natural? 

Deve-lo-ia fazer, mesmo como re-
paração. 

Não disse ela aos quatro ventos 
que nós toleravamos a ditadura por-
que era esse o governo compatível 
com a nossa ignorancia e atrazo? 

Não disse ela, fazendo não ou-
vir as vozes da imprensa republica-
na, nem medir-lhes o alcance, que 
em Por;ugal protestavam contra a 
ditadura políticos monárquicos sem 
dignidade, e absolutamente desa-
creditados? 

Não disse éla que a agitação dos 
espijitos era superficial apenas e ali-
mentada por inteletuaes não com-
preendidos pelos seus concidadãos? 

Se em Portugal é geral a pie-
dade pelos regicidas, que significa 
isso senão que em Portugal é geral 
a condemnação da ditadura, e que 
o nosso povo exige uma adminis-
tração liberal, como a única compa-
tível com o seu estado de civilisaçâo? 

Não é esta a verdade? 
E ' isto indigno? 
Porque não escreve-lo então?! 

Â egreja de S. Tiago 
Positivamente Coimbra vae en-

trar nura período de transformação 
e de progresso, 

A velha cidade, donde i r radia-
ram os mais intensos clarões da re -
nascença artística portugueza; tão 
notável pela sua fisionomia pitoresca 
de tempos passados, é inegável que 
de novo volta a assumir uma in-
fluencia preponderante, pela supe-
rioridade e recursos das suas apti-
dões e pelas tendencias duma sen-
sibilidade artística, que em outra 
parte dificilmente florescem, 

Na sua atividade laboriosa nota-se 
o crescente aperfeiçoamento de ca-
pacidade produtiva, exaltada pelo 
estimulo e por uma corrente de cul-
tu ra relativa em vários géneros de 
trabalho, que vão sendo conhecidos 
e apreciados com admiração em todo 
o paiz, 

0 espirito publico incitado pelos 
exemplos e factos nos últimos tem-
pos ocorridos, começa a contem-
plar com interesse e fervor os do-
cumentos da sua grandeza histó-
rica e a herança sagrada dos seus 
monumentos antigos. 

Ha pouco era o sr . Bispo Conde, 
que, lutando contra obstáculos de 
toda a ordem, porfiava e conseguia 
restituir á nação o mais puro, belo 
e integro edifício dos primordios da 
monarquia. E a sua iniciativa, tenaz 
e gloriosa, continua incansavel até 
ultimar o completo resgate do for-
mosíssimo Claustro, obra digna da 
velha cathedral, a que pertence. 

0 exemplo fecundo não caiu em 
terreno esteril, A vereação inspi-
rada pela solicitude, com que em 
outros paizes as municipalidades to-
mam á sua conta e não regateiam 
auxilio a todas as emprezas afetas 
ao engrandecimento e prosperidade 
local, ocorre a colaborar, na parte 
que lhe compete, na obra do ilustre 
Prelado. E realisa na via publica o 
mais louvável melhoramento, que 
poderia favorecer e exaltar o aspeto 
do venerando templo; ao mesmo 
tempo que aformoseia e melhora a 
cidade com o alargamento dum aca-
nhado terreno, no ponto onde con-
vergem nada menos de oito r u a s ! 

Mas ha mais, a influencia que a 
restauração da Sé Velha exerceu so-
bre o sentimento publico há de pro-
pagar-se . Um exemplo de tão alta 
significação e alcance não pôde dei-
xar de atuar beneficamente, em in-
citamentos que honrem a cidade. 

A mesma Camara, a que já me 
referi, presidida pelo s r . dr . Mar -
noco e Sousa, felizmente reintegrada 
nas suas funções administrativas, 
resolve levar á realisacão o empre-
endimento mais brilhante, para a v a -
lorisação material da cidade, af i r -
mação das suas espirações de pro-
gresso e reconhecimento do prest i -
gio da arte sobre a educação e a 
vida moderna. 

A egreja romanica de S. Tiago 
vae r e s s u r g i r d'entre alvenarias 
monstruosas e montanhas de en tu-
lho! 

Quanto estamos longe da demen-
cia vandalica que em 1860 arrasou 
até aos alicerces a egreja, sua con-
temporânea, de S. Cristóvam, para 
no seu logar edificar um ignóbil b a r -
racão, com o nome de D. Luis I!... 

E o atentado perpetrou-se num 
côro de aplausos, sem uma voz d i s -
cordante de reprovação e de bom 
s e n s o ! . . . 

Como exemplo frisante da diver-
sidade dos tempos, não deixarei de 
citar um facto recente. Ha dias um fo-
rasteiro ilustrado, visitando o Claus-
tro da egreja de Cellas, achou-se 
cercado de numerosos moradores do 
sitio; e todos se esforçavamfpor lhe 
prender a atenção sobre pequenas 
particularidades do edifício. Todos, 

á porfia, não cessavam de encarecer 
com ura desvanecimento exagerado, 
roas extremamente sympatico, os 
roais ligeiros incidentes da constru-
ção, 

No regresso, o visitante, agrada-
velmente impressionado, constante-
mente recordava com surpresa, que 
em parte alguma do paiz se encon-
trar ia uma população tão entusiasti-
camente ciosa da guarda dum edifi-
cio, de que cada cidadão se conside-
ra o defensor, animado dum ent ra -
nhado e afétuoso culto. 

E todo este sentimento de r e s -
peito e devoção artística, que—ainda 
bem!—vae até ao fanatismo, tem s i -
do em grande parte alimentado pela 
actividade perseverante e prestimosa 
dum homem de alevantado e doce 
espirito — o sr . dr . Silvio Pellico, 

Eu ignoro qual o livrête de m a -
tricula politica de que se acham for-
necidos os cidadãos que formam a 
atual vereação municipal, se porven-
tura algum possuem. Portanto o 
meu preito é tanto mais sincero, 
quanto é independente e espontâneo. 

As duas ultimas obras realisadas 
pela activa vereação: o alargamento 
da rua circunjacente á Sé Velha e a 
desobstrução de S. Tiago são dos 
mais assinalados e nobilitantes s e r -
viços que a cidade desde longos a n -
nos tenha recebido dos seus edis. 

E, quando mesmo nenhuns ou-
tros tivessem prestado, estes bas ta-
riam, para que os seus nomes sejam, 
de futuro, recordados com louvor e 
reconhecimento. 

Levado por este sentimento, p r e i -
to a minha homenagem, tão desin-
teressada, como justa, á preclara 
vereação actual. 

Porque, e preciso notar, ha bene-
fícios de administração ao alcance 
de todas as cabeças, por mais duras 
e espessas que sejam. Esses são 
fáceis de realisar com o assent imen-
to uniforme e coletivo; outros ha, 
porém, de mais alta e difficil com-
preensão, e não menos alta vanta-
gem social. 

Mas esses tem de ser corajosa-
mente levados a cabo, por entre os 
gritos atrevidos da rotina e da igno-
raneia crassa . 

São esses que raramente acham 
executores, ou por deficiencia edu-
cativa, ou por não arr iscarem a po-
pularidade, que é caprichosa e arisca! 

Os comícios 
Verdadeira marcha triunfal a do 

partido republicano. Os comicios de 
quinta-feira, a que por absoluta falta 
dd espaço não podemos referir-nos, 
foram a prova de que a opinião publi-
ca é hoje repnblicana, mesmo em 
regiões que, como Braga, se dizia 
absolutamente livre da influencia de-
mocratica que caraterisa o período 
actual da sociedade portugueza. 

O sr . Christovam Ayres, gover-
nador civil de Coimbra, oficiou ao 
sr . presidente da Camara municipal 
acusando a recéção do ofício da mes -
ma corporação ao governo pedindo 
um subsidio para a restauração de 
S. Thiago. 

O sr . governador civil diz, nesse 
documento, que enviára já a r ep re -
sentação ao sr . ministro das obras 
publicas instando para que o pedido 
fosse atendido, e que oportunamente 
comunicaria á camara qualquer r e -
solução que haja de ser tomada so-
bre o assunto pelo qual tanto se in-
teressava. 

Pela analise bactereologica feita 
no Gabinete de Microbiologia e Quí-
mica Biologica da Universidade fo-
ram declaradas muito puras tanto 
a agua do reservatório da zona alta, 
como da zona baixa, 

PERIGOS DE CONTAGIO POR ALGUNS HÁ-
BITOS VULGARES 
A noção de contagiosidade, para 

o grande publico, tem por efeito 
único causar medos irrefletidos, m a s 
não tem o resultado de convencer 
os indivíduos da necessidade de to-
mar precauções seguramente efica-
zes contra o transporte do gerraen 
dum doente a um individuo são. 

Quando a doença tem o nome de 
difeteria ou varíola, quando se trata 
duma tisica grave, a familia do 
doente aceita bem as medidas de 
isolamento e de desinfeção, mas, em 
outras circunstancias, as precauções 
higiénicas as mais elementares e até 
as regras da simples limpeza são 
absolutamente desprezadas. 

Os doentes contagiosos não são 
somente aquelles que estão de ca -
ma, o aspecto exterior de saúde não 
é uma garantia suficiente. Ha conta-
giosos que passeiam, que tratam das 
suas ocupações, que nós encontra-
mos a cada momento. Quando um 
tuberculoso, por exemplo, é obri-
gado a ficar de cama, ha muito tem-
po que elle tinha bacilos na sal iva; 
os convalescentes de angina difete • 
rica (garrotilho) podem conservar 
na sua garganta microorganismos 
virulentos, mesmo depois de terem 
retomado as suas ocupações. 

Os doentes de rubéola, escar la-
tina e varíola são contagiosos antes 
e muito tempo depois de parecerem 
ter recuperado a saúde. 

O transporte dos germens das 
doenças infecciosas faz-se sobretudo 
pelas secreções e pelas excreções. 

Desconfia-se das excreções e se -
creções dos doentes graves, mas não 
se suspeita das pessoas doentes que 
vivem a vida comum; ellas conteem, 
entretanto, germens que, t ranspor-
tados diretamente ou por in termé-
dio d'objétos diversos, podem con-
taminar outros indivíduos. 

A transmissão da tuberculosa 
pelo beijo é bem conhecida. 

M. M. Landouzi e Spillmann r e -
feriram exemplos típicos ao Con-
gresso de 1905. M. M. Etienne e 
Perr in signalaram o caso dum ho-
mem novo que tinha frequentemente 
os lábios fendilhados e no qual a 
tuberculose começou pelos ganglios 
submaxiiares; mais tarde teve uma 
pleuresia, fistulas anaes, etc. 

Ora no momento em que come-
çou a sua tuberculose dos ganglios 
ele vivia com uma mulher atacada 
de tuberculose pulmonar contagiosa. 
Têem-se apontado muitas vezes ca -
sos de contagio devidos ao mau h a -
bito que muitas pessoas têem de m o -
lhar a extremidade dos dedos para 
virar as folhas dos livros. 

A transmissão acidental da sífilis 
não é menos frequente. Fournier r e -
latou a observação duma criança 
que, tendo caido num passeio, fez 
uma pequena escoriação sobre a qual, 
uma dama que passava, colou um 
pequeno bocado ae taffeta de Ingla-
terra, com o auxilio da sua saliva: 
resultado, um cancro duro ao nivel 
da ferida. 

Spillmam viu um cancro do lá-
bio em um estofador que tinha o ha -
bito de pôr os pregos na boca d u -
rante o trabalho. 

O uso de talheres que tinham 
servido antes a sifliticos tem sido 
manifestamente causa de contami-
nação (cancros do lábio, da amigda-
la). 

M. M. Etienne e Perr in referem 
o caso dum cancro dum lábio em 
uma mulher que se tinha servido 
dum copo de folha, preso á fonte da 
fabrica onde trabalhava. Este copo 
servia a todos os operários. Num 
outro caso, o cancro foi transmitido 
pela embocadura dum instrumento 
mento musico. Uma recem-casada 
foi inoculada na face pelos beijos 
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durante o desfile para a sacristia, 
Um homem para divertir uma 

creança sopra-lhe na sna corneta, 
t ransmite a sifilis á creança. 

Não insistiremos na transmissão 
da sifilis pelas navalhas dos barbei-
ros, pelo nabito de beijar os objétos 
religiosos; emfim, signalaremos para 
memoria os casos tão frequentes e 
recíprocos de contaminação da ama 
pela creança heredo-sifilitica ou da 
creança sã por uma ama infétada. 

A escarlatina transmitiu-fse a 
grande distancia (da Âílemanha á 
Bretanha) pelas películas que caíram 
do papel das cartas no qual escrevia 
uma menina convalescente desta 
doença. 

O contagio de certas doenças pe-
las excreções e secreções de pessoas 
aparentemente sãs é pois muito pos-
sível. 

M. M. E'tienne e Perr in põem em 
relevo certos hábitos muito espalha-
dos qUe teem também os seus peri-
gos. 

Os empregados das pastelarias, 
molham elegantemente o seu indica-
dor para tomar nma folha de papel 
de seda, sobre a qual o mesmo índex 
a juda os outros a depositar os bolos 
que o amavel cliente vae saborear. 

Nas confeitarias, elles embebem 
largamente com a sua saliva as lin-
das e pequenas etiquetas douradas 
que ellos collam em seguida nos ca r -
tuchos de bon-bons; nesta operação 
os seus dedos não são poupados. 

Vê-se por vezes rapazes das mer -
cearias sair das retretes, metter os 
dedos no nariz, t ratar dos dentes 
com as unhas, e mergulhar em se-
guida as suas mãos em uma caixa 
de abrunh s, d'uvas secas ou de pe-
quenos bolos. Estes produtos ali-
mentares estão, de resto, muitas ve-
zes, expostos sobre um passeio, á 
vista do publico, á acumulação das 
poeiras aa rua e sujeitos a serem 
regados pelos cãez inhos . . . 

Os creados dos restaurantes não 
teem escrupulo algum de limpar com 
a saliva ou o hálito da sua resp i ra -
ção as manchas que escaparam á 
lavagem dos copos e dos pratos. Os 
empregados dos eletricos insalivam 
copiosamente os bilhetes que entre-
gam ao publico. Nas tres quartas 
partes dos bilhetes assim distribuí-
dos, M. Perr in encontrou microbios 
virulentos (estreptococos, estafiloco-
cos, pneumococos e bacilos de Ló~ 
fler) capazes de transmitir aos via-
jantes doenças infeciosas. 

A mesma consequência pode re -
sultar do nocivo habito que os con-
ductores teem de segurar as moedas 
éntre os dentes emquanto remexem 
na sacola, procurando o troco. 

Dos Annales de Hygiene Publique. 

(Continua). 

A Camara resolveu na sua ultima 
sessão mandar limpar a alameda do 
monumento a Camões e colocar as 
letras de bronze que foram a r ranca-
das do monumento. 

Folhetim da R E S I S T E N C I A 

Jules Renard 

0 CABEÇA 8E CENOURA 
Os c a r n e i r o s 

Cabeça de Cenoura não vê a p r in -
cipio senão bolas indecisas a saltar . 
Dão gritos altos e misturados como 
as creanças a brincar no pateo da 
escola. Uma delas at i ra-se-lhe para 
as pernas o que lhe produz um certo 
mau estar., Outra salta em plena pro-
jeção luminosa da janela. E' um cor-
deiro. Cabeça de Cenoura sorri de 
ter tido medo. Os seus olhos habi-
tuam-se gradualmente á obscurida-
de, e os detalhes precisam-se. 

Começou a época dos nascimen-
tos. Cada manhã o cultivador Pajol 

-conta dois ou tres carneiros a oaais. 
Encontra-os perdidos no meio das 
mães, Ãesageiíados a treraelicar so-1 

bre as suas patas rígidas, quatro bo-
1 cados Ae pau de uma escultura gros-
• seira. 

Cabeça de Cenoura não se atreve 
ainda a fazer-lhes festa. Mais a t re-
vidos, êles lambem já os seus sapa-
tos, ou põem as patas de deante em 
cima dêle com uma palha de feno na 
boca. 

Os velhos, os que têm já uma se -
m w â , disíendem-se com aro violen-

vlaçSo eletrica 
Por necessidade de publicação 

imediata de matéria que temos dei-
xado nos números anteriores, não 
podemos refer ir-nos á ultima reu -
nião realisada nos paços municipaes, 
,como tínhamos, annunciado, em pre-
sença dos 40 maiores contribuintes 
e acionistas da companhia. 

A commissão nomeada por a 
assembleia, composta dos srs . drs . 
Fernandes Costa, Anibal Maia, No-
gueira Lobo, presidente e Vice-pre-
sidente e vereador dr . Gil rle Matos, 
iniciou os seus trabalhos de que da-
remos noticia no proximo numero. 

A Camara resolveu consultar o 
seu advogado sobre Urri oficio do s r . 
dirétor das obras publicas de Coim-
bra pedindo para serem isentados 
de pagamento de imposto sobre o 
seu vencimento, alegando que não 
caindo este imposto sobre o venci-
mento dos militares, ou indivíduos 
que por lei gozem as mesmas van -
tagens dos militares não deve r e -
cair também sobre os engenheiros 
civis e seus auxiliares que por o de-
creto de 24 de outubro de 1901 são 
obrigados a desempenhar funções 
militares, fórma como aliás é inter-
pretada a lei nas outras direções 
das obras publicas. 

João Correia d'01iveira 
Tomou posse o novo adminis t ra-

dor do concelho. Espirito superior e 
educado, carater límpido e nobre, 
homem de primoroso trato, o novo 
administrador do concelho de Coim-
bra poderá conquistar dentro de 
pouco tempo as simpatias da popu-
lação da cidade. As suas qualidades 
deixam-nos prever que, em todos os 
atos da sua administração, ha de 
proceder com inteiro escrupulo e 
respeito da lei, a par da cordial e 
benevola disposição para proteger 
sempre os que precisem de proteção 
por suavidade ao seu espirito supe-
rior, porque é tão humano e bom, 
como inteligente e culto. 

% Oriente o sr . João d'01iveira sem-
pre os seus actos pelo interesse ge-
ral, ponha em conflito a sua inteli-
gência e a sua bondade com as exi-
gências tradicionaes dum politico 
mesquinha de odio, retaliações e in -
teresses, que é a vida da monar -
quia em Portugal e terá sempre em 
nós o aplauso que nunca regateamos 
a quem cumpre um clever, milite em 
que partido politico militar. 

Pelo balanço comparado apresen-
tado á Camara pelo sr . Charles Le-
pierre, diretor dos serviços munici-
palisados do gaz vê-se que no mez 
de fevereiro ultimo as receitas pro-
venientes acusam um aumento de 
306:635 réis sobre as de egual mez 
do anno passado. Houve aumento em 
todas as verbas d e venda exceto na 
dos resíduos. 

Sociedade das aguaâ da Curia 
Com extraordinaria concorrência 

de acionistas reuniu no passado do-
mingo, 15, a assembleia geral d'esta 
sociedade, no proprio eaificio bal-
near, approvando unanimente as 
contas da gerencia de 1907 e elegen-
do por aclamação a diréção, excéto 
o secretario sr. padre Portella que 
foi substituído pelo s r . Arthur Duar -
te, que tão intelligentemente tem 
posto todo o zelo, e o máximo inte-
resse no desenvolvimento eXploratí-
vo das utilíssimas aguas. 

Louvável empenho é este no in -
tuito do engrandecimento das pro-
mettedoras thermas que brevemente 
serão dotadas de belos parques e 
jardins, sendo de prever que seme -
lhantes melhoramentos lhes atraiam 
muita concorrência mesmo dos que 
não pretendam utilisar-se dos bene-
fícios terapêuticos d'estas aguas. 

Apraz-nos dizer aqui que o lison-
geiro progresso em que atualmente 
se encontra o estabelecimento a que 
nos estamos referindo, é principal-
mente devido aos incansaveis esfor-
ços do nosso devotado e estimadíssi-
mo correligionário -sr. Albano Cou-
tinho, que com a sua proficiente ilus-
tração e tenacidade empreendedora 
tem conseguido elevar esta estancia 
á maior altura possível que os re -
cursos financeiros da sociedade per -
mittem, o que de resto é sobejamen-
te reconhecido pelos proprios acio-
nistas reelegendo-o para presidente 
da diréção por voto unanime da 
assembleia geral e aclamação dos 
interessados assistentes. E' signifi-
cativo do seu valor administrativo, 
porquanto ha oito annos que desem-
penha ininterruptamente taes fun-
ções, tendo mostrado desejos de 
ser substituído, e até diligenciado 
para que lhe sucedesse pessoa que 
podesse gerir com egual amor e 
progresso da sociedade a que se tem 
devotado. 

E' de justiça que também aqui 
digamos que o sr . Luiz Ruivo, m e m -
bro da diréção secunda quanto pode 
os esforços do nosso correligionário, 
como teem sido secundados por mui-
tos? acionistas, principalmente o sr . 
conde d'Agueda, concorrendo com 
importantes capitaes no empenho de 
elevarem e fazerem perdurar esta 
empreza. Justos louvores lhes ca -
bem por isso que nós aqui fazemos 
votos. 

A' arrematação das obras do novo 
reservatório para as aguas em San-
to Antonio dos Olivaes, que, como 
noticiámos, se fez no dia 20 do cor-
rente, concorreram os srs . Moreira 
de Sá e Malvez por 4:896^000 réis; 
José da Silva, de Coimbra, por 

' 5:045^025 réis; Fernando do Amaral , 
de Coimbra, por 5:430$000 réis. 

As propostas foram apresentadas 
na secção competente, onde ficaram 
para ser apreciadas, devendo a Ca-
mara resolver o assunto na próxima 
sessão. 

Comissões de Beneficencia Escolar 
Caixas E colares 

e Caixas Económicas Escolares 
I I I 

No artigo anterior mostramos 
como se pôde fundar uma caixa es-
colar e como ela é uma pura inst i-
tuição de beneficencia. Pe rgun ta r -
se-ha agora: mas taes instituições 
não devem possuir regulamentos, es -
tatutos, etc., para que o seu funcio-
namento seja ordenado e bem defi-
nido ? 

A esta pergunta responderemos 
que p a r a instituições desta_ natureza, 
assim como para o funcionamento 
cias comissões de beneficencia, os es-
tatutos e regulamentos deverão ser 
somente um seguro, nobre e desin-
teressado critério da parte de quem 
haja de administrar e aplicar as re -
ceitas adquiridas, evidenciando-se 
esse critério pela publicação de pe-
quenos relatorios e balancetes des-
critivos de receitas e despezas. 

Nas caixas economiças escolares, 
porém, não pôde já subsistir esta 
simplicidade de funcionamento. 

Estas, são instituições de orga-
nisaçâo um pouco mais complexa. 

Mas, evidentemente, se os seus 
fins são mais amplos e elevados, ma-
terial e socialmente mais complexa 
por isso mesmo tem de ser a sua 
organisaçâo e maneira de funcionar. 

Vejamos. A caixa economica es -
colar, como já anteriormente refe-
rimos, deve ser uma instituição pre-
vidente, e como tal vamos descrever 
como se deve organisar . 

Os alunos duma escola, ou g ru -
po de escolas associam-se, mediante, 
é claro, autorisaçâo de seus paes ou 
tutores. Pa ra isso, o professor ou 
professores, em uma reunião pre-
viamente marcada, explicam-lhes o 
que vem a ser uma associação, a ne-
cessidade que os homens têem de 

f rupar - se para poderem resistir a 
eterminadas contingências e le-

var a efeito determinados fins. E 
aqui está a primeira lição de educa-
ção civica. 

Posto isto, proceder-se-ha entre 
os alunos, á eleição dos corpos ge-
rentes da associação, e do mesmo 
modo, á explicação da necessidade 
do voto consciente, da eleição seria 
e ordenada, etc., noções tãô absolu-
tamente necessarias na educação da 
juventude portugueza. 

Em seguida, virá a organisaçâo 
dos estatutos, o que mais uma vez 
servirá para incutir no espiri)o in-
fantil o estricto respeito e cumpri -
mento da Lei, porque sem isso nada 
haverá de harmonioso e progressivo. 

Em quanto aos fins da sociedade, 
são evidentes para que tenhamos de 
os particularisar. No entanto divi-
di-los-hemos em tres categorias: 
l . a Verdadeira e pratica eduação cí-
vica ; 2.a Incutir no espirito da c rean-
ça o principio da associação, tão ne-
cessário nas lutas da vida moderna ; 

to esforço das patas detraz e execu-
tam um zig-zag no ar . Os de um dia, 
magros, cahem sobre os seus joelhos 
angulosos, para se tornarem a levan-
tar cheios de vida. Um pequenito, 
que acaba de nascer, a r ras ta -se v i s - j 
coso e não lambido. A mãe, emba- j 
raçada com a bolsa cheia de agua e 
oscilante, repele-o com a cabeça. 

— Uma mãe má! diz Cabeça de 
Cenoura. 

— Nos animaes, é como na gente, 
diz Pajol. 

—Talvez quizesse mete-lo na ama. 
— Quasi, diz Pajol. A mais de um 

é necessário dar mamadeira, uma 
mamadeira como as que se compram 
no farmacêutico. Isso não dura, a mãe 
esternece-se. Além disso matam-se . 

Pega nela pelas espaduas, isola-a 
numa caixa. Ata-lhe ao pescoço uma 
gravata de palha para a reconhecer, 
se lhe fugir . O carneirito seguiu-a. 
A ovelha come com um ruido de r a s -
pa, e o pequenito a t remer, levanta-
se sobre os membros moles, tenta 
mamar , lamuriento, o focinho en-
volvido de uma geleia a t remer. 

— E julga que voltará a sent imen-
tos mais humanos? diz Cabeça de 
Cenoura. 

— Volta, quando tiver os qua r -
tos de traz curados, diz Pajol. Teve 
um parto difícil. 

— Fico na minha, diz Cabeça de 
Cenoura. Porque não confiar o pe-
queno aos cuidados de outra? 

3.8 Necessidade da providencia i n -
dividual e auxilio mutuo. 

Depois de tudo se explicar, c la-
ramente, ás creanças, pas sa r - se -á 
ao funcionamento interno. 

Aos alunos, eleitos para desem-
penhar determinados cargos ou fun* 
ções, dar-se- lhe-ão , a tal respeito, 
ensinamentos integraes e- completos* -
procedendó-se á acquisição de l i -
vros para escrituração, átas, etc. 

Mas, perguntarão agora muitos 
leitores, como é que uma creança. 
de sete ou oito annos, conseguirá 
angariar meios para satisfazer r e -
gularmente á sua quotisação visto 
como ela nada ganha ainda? 

A resposta é es ta : o aluno asso-
ciado juntará a sua quota mensal, 
que nunca deverá ser superior a cem 
réis, possuindo.uma caderneta, que, 
podendo servir para registo mensal 
do seu aproveitamento escolar, s e r -
virá também para registo de qual -
quer quantia adquirida, neste pe-
riodo de tempo. E assim, o aluno de-
positará na caixa da escola, e reg i s -
tará na caderneta, hoje cinco réis,. 
ámanhã um vintém, dias depois dez: 
réis etc., de fórma que no fim do 
mez tem a importancia da sua quota, 
a qual liquidada na caderneta, p a s -
sará para o cofre geral, pelo que r e -
ceberá recibo. E i s to .é que será o 
ensino da verdadeira previdencia 
numa creança. 

Poderão, além dos alunos, ser 
socios da caixa economica escolar 
outros indivíduos extranhos á e s -
cola? Pódem, e até se devem angar ia r . 
Têem estes o nome de socios bene-
meritos. Ainda outra pergunta pôde. 
ser formulada. Gomo aplicar o capital 
e rendimento duma instituição desta 
natureza? 

Desta maneira em relação a cada 
aluno: uma quota parte é destinada 
á acquisição de bens comuns, den-
tro e durante o tempo escolar, como 
por exemplo, bibliotecas, passeios, 
excursões, festas escolares, etc., 
etc. Outra quota parte, é-lhe ent re-
gue depois ae concluida a sua edu-
cação escolar. Mas Os proprios a lu-
nos são incapazes de admin i s t ra r e 
aplicar esses capitaes? 

Evidentemente. Os corpos geren-
tes da associação, pelas creanças, 
figuram somente in nomine e têem 
apenas o fim educativo. Por isso ê 
dentre os socios benemeritos e os 
professores que hão de sair os cor -
pos gerentes de façto. 

Terminando, ' por hoje, não dei-
xaremos de acentuar que muitíssi-
mo ou mesmo tudo, falta á organi-
saçâo do ensino primário portuguez, 
para ser perfeito e integral. 

Urge, essencialmente, pois, que 
a iniciativa particular, procure r e -
mover as dificuldades em que go-
vernos menos bem intencionados e 
patrioticos o hão feito permanecer 
até hoje e se interesse a seu favor e 
de tal modo que a sua generalisaçâo 
possa ser um facto real, e os seus 
resultados úteis e proveitosos, na 
mais ampla significação. 

— Essa não deixaria. 
Com efeito dos quatro cantos do 

estabulo cruzam-se os balidos das 
mães, a dar a hora da mama, e, mo-
notonos ao ouvido de Cabeça de Ce-
noura, são distinçtos para os cordei-
ros, porque, sem confusão, cada um 
se precipita direito ás têtas de mãe. 

— Aqui, diz Pajol, não ha ladras 
de creanças. 

— E ' extravagante, diz Cabeça de 
Cenoura, este ínstincto do familia 
nestes fardos de lã. Como explica-lo? 
Talvez pela finura do seu nariz. 

Quasi que tem vontade de tapar 
um para ver. 

Compara profundamente os ho-
mens com os carneiros, e quereria s a -

í ber os nomes dos carneiritos peque-
' nos. 

Emquanto chupam ávidos, a s m a -
mans com os flancos batidos por 
bruscas pancadas do focinho, comem 
soçegadas, indiferentes. Cabeça de 
Cenoura nota na agua de uma celha 
restos de uma cadeia, aros de roda, 
uma pá usada. 

— Está aceada a sua celha! diz 
com um tom fino. Com certeza que 
enriquece o sangue dos seus animaes 
com esta sucata! 

— Justamente, diz Pajol. Tu en-
goles também pilulas! 

Oferece a Cabeça de Cenoura pa-
ra provar a agua. Pa ra que se tor-
ne mais fortificante, a junta- lhe mais 
não sei o quê. 

— Queres tu uma carraça? diz êle. 
— Boa! diz Cabeça de Cenoura sem 

perceber. E muito obrigado desde já. 
' Pajol explora a lã espessa de uma 

das mães, e t ira com as unhas uma 
carraça amarelada, redonda, gorda, 
farta, enorme. Segundo Pajol, duas 
deste tamanho devorariam a cabeça 
de Uma creança como uma ameixa. 
Põe-a na cova da mão de Cabeça de 
Cenoura e aconselha-o a deixa-la no 
pescoço ou nos cabelos do irmão ou 
a a i r m ã , se quer r i r - se e divert ir-se. 

Já a carraça o morde, ataca a pe-
le. Cabeça de Cenoura sente picadas 
nos dedos, como se caisse geada. 
Logo no punho, chegam ao cotovelo. 
Parece que a carraça se multiplica, 
que vae roer o braço até á espadua. 

Peor! Cabeça de Cenoura aper -
ta-a , esmaga-a e limpa a mão nas 
costas de uma ovelha, sem que P a -
jol veja. 

Dirá que a perdeu. 
Cabeça de Cenoura escuta, mais 

um instante, recolhido, os balidos! 
que socegam pouco a pouco. Daqui a 
pouco não se ouvirá mais que o ruido 
surdo do feno esmagado entre as 
maxilas lentas. 

Encostada á taboa de uma m a n -
jadoira, uma berlinda de rodas des-
coradas parece guardar sósinha os 
carneiros. 

P a d r i n h o 

ça de Cenoura ir ver o padrinho e dor -
mir em casa dêle. E' um homem velho 
de mau modo, solteiro, que passa a v i -
da ou a pescar,ou na vinha. Não gosta 
de ninguém e só suporta Cabeça de 
Cenoura. 

— Lá vens tu, meu pato! 
— E' verdade, padrinho, diz Ca-

beça de Cenoura, sem o beijar, p re -
paras te-me a cana? 

— Uma é bastante pa ra nós a m -
bos, diz o padrinho. 

Cabeça de' Cenoura abre a porta 
da g ran ja e vê a sua cana pronta. 
E' assim que o padrinho brinca s em-
pre com êle, mas Cabeça de Ce-
noura, avisado, já se não enoomo-
da, e esta mania do velho mal com-
plica as suas relações. Quando diz 
sim, quer dizer não, e reciproca-
mente. Tra ta-se apenas de não se en -
ganar . 

— Se isto o diverte a êle, a mim 
não me encornoda, pensa Cabeça de 
Cenoura. 

E ficamos bons camaradas . 
O padrinho que ordinariamente 

não cosinha senão uma vez por se -
mana para toda a semana, põe ao 
lume em honra de Cabeça de Cenou-
ra, uma grande panela de feijões com 
um bom bocado de toucinho e, para 
começar o dia, obriga-o a beber um 
copo de vinho puro. 

Depois vão pescar. 

A's vezes a sr . a Lepic deixa Cabe- (Continua), 

/ 
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Sim, urge que todos nós concor-
ramos e nos esforcemos em remo-
ver as causas que têem impedido a 
nossa riqneza e progresso, material 
e moral, em egualdade de circums-
taticins, a todos os povos cultog. 

Porque, digamo-lo sem hesitação, 
se os governos de Portugal, muito 
mal têem cuidado da instrução é 
educação popular, nunca absoluta-
mente nada trataram de as tornar 
cinicamente proveitosas. 

F, eis a principal'razão e origem 
dos nossos males. 

Por isso repetimos, as caixas eco-
nómicas escolares, como instituições 
prodjgalisadoras da educação civica, 
nã verdadeira acéssão pratica e real 
deveriam ser quasi obrigatórias junto 
das^eseolas de todos os graus de en-
sino, e muito principalmente das es-
colas primarias e liceus, 

FRANCISCO D U A R T E 

Professor primário. 

Subscrição 
E' o segninte o resultado da sub-

scrição aberta, nesta cidade a favor 
dos orfãos do professor Buiça: 

J. L. L. . . 
Mi A. S. . . 
R. P . S. . . 
M. D. C. L. . 
M. R. A. C. . 
F. F. S. . . 
M. P. C, . . 
J. C. A. . . 
J. M. M. . . 
J. M. C. : . 
J. M. V . , , . 
M. M.V' . . 
Anoiiimo • • 

^•^xfloH^bJ 

g.' B. ; .* 
C. C. . h 1 
L. Ri . . 
J. M. S. . • 
J. P. A. G. . 
Anonimo . . 
Anónimo. . 
Anonimo . . 
C. L. . . . 
M. S. . . . 
M. S. C. 
A. M. . . . e . p . . . . 
R. S. . . . 
G. M. . . . 
M. S. . . . 
M. A. G. . . 
S. B. . . . 
M. T. . . . 
Anonimo . 
A. C. A. . . 

T. S. . 
M. A. P. 
A. N. F. 
J. F. R. . . . 
M. J. C. B. . . 
M. S. . . . . 
M. C. N. . . . 
P . B 
A. N 
A. M 
A. A. F. . . . 
J. A. P. e seu filho 
C. D. A. . . 
M. R 
J. B. . . . . 
M. J. V. . . . 
F. V. . 
A. C. . 
G. D. S. 
Anonimo 
M. N. V. 
Anonimo 
J. S. N. 
N. lu . 
A. L. . 
M. C. . 
F. M. F. 
A 
F. C. . . . 
J. A. P. V. . 
M. C. . . . 
E. J. C. . . 
J. H. P. . . 
A. G. . . . 
B. S. . . . 
A. S. . 
Um professor 
A, P, S, . 

Soma . 
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Dos terrenos para habitação pos-
tos pela Camara em praça na sexta-
feira passada foi arrematado o lote 
n.° 9 com uma superfície de 902ma 

oelo sr. Frederico Albuquerque Reis 
Leitão, a láOlO réis o metro qua-
drado. 

No dia 27 do corrente voltam de 
novo á praça os terrenos restantes. 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mer-

cado desta cidade são os seguintes : 
Trigo, 620 réis o alqueire; milho 

branco, 490; milho amarelo, 490; 
feijão branco, 800; feijão vermelho, 
800; rajado, 580; frade, 600: cen-
teio, 380; cevada, 360; grão de bico, 
520 e 650; fava 480; tremores, 20 li-
tros, 380; batatas, 35 e 40 réis o 
quilo. 

Azeite: novo, 2,2580 a 2^600 réis. 

Uma colher de Carne Íiípiida 
do dr. Valdes Garcia, de Montevi-
deo, equivale a 250 gramas de exçe-
lente carne. 

Foram arrancadas as arvores ve-
lhas da entrada da Avenida Sá da 
Bandeira e substituídas por outras 
seguindo o alinhamento determinado 
para regulari sacão da arborisação 
da mesma Avenida. 

C O I P A H A CARRIS Í)E F E I O 1 C O U R A 

Séde no Porto 

AOT im\ gera! mmm 
Em conformidade com o art. 19.° 

dos Estatutos, convido os srs. acio-
nistas desta Companhia a compare-
cerem na Assembleia Geral Ordina-
ria que ha de effetuar-se no proximo 
dia 28 do corrente, pela 1 hora da 
tarde, no escritorio da mesma Com-
panhia, na rua da Fabrica n.° 45, 
1.° andar, sendo a ordem do dia: — 
Discussão e votação do relatorio e 
contas do Conselho d'Aministração e 
parecer do Conselho Fiscal. 

Porto, 9 de Março de 1908. 

Ò Vice-Presidente da Assembleia Garal, 

João Maria Cardoso Freire d'Andrade 

FEWBRO SELECIONADO SWASFORUH!) 
NOS 

A N T R A Z E S 

Do Ex.mo Sr. Dr. Antonio de Magalhães Mexia, 
meretissimo conservador em Almada: 

Foi como que providencial o uso 
que fiz do seu fermento puro d'uvas. 
Nunca para doenÇa alguma encon-
trei remédio de effeitos tão rápidos! 
Muitos furunculos me têm desapare-
cido do pescoço sem tratamento cui-
dado; mas o desaparecimento dc um 
antraz, já formado, desaparecer sem 
operação, ao que já por seis vezes me 
sujeitei, só o seu maravilhoso inven-
to podia operar tal milagre, em oca-
sião em que eu, fóra e longe da fa-
milia, tanto carecia de saúde. Muito 
lhe deve a humanidade se para os 
outros fôr, como para mim, tão be-
nefico o uso do «Fermento d'uvas 
Formosinho». 

De V. etc., etc. — Antonio de Ma-
galhães Mexia. 

Depoái to geral: 

Farmacia Formosinho — P . dos R e s t a u -
r a d o r e s — LISBOA. 

D e p o s i t o em Coimbra: 

Farmacia J. R. Sobral — R . do In fan te 
D. Augus to . 

O P A N O R A M A 
Vendem-se os oito primeiros volu-

mes deste bello jornal ilustrado,' di-
rigido pelo grande historiador Ale-
xandre Herculano. 

Na tipografia deste jornal se diz. 

Manuel Miranda, ainda conva-
lescente da grave doença de que foi 
acometido e que durante quasi um 
mez o reteve no leito, vem por este 
meio agradecer a todas as pessoas 
que tiveram a bondade de interes-
sar-se pelas suas melhoras, quer 
indo pessoalmente, quer mandando 
saber do seu estado. 

Aos distintos clínicos srs. drs. 
Arthur dAzevedo Leitão e José Ro-
drigues d'01iveira, que com a mais 
elevada competencia e inexcedivel 
zelo o trataram, a expressão do seu 
sincero reconhecimento. 

Aos seus ilustres colegas da di-
reção da Associação Comercial, os 
devidos agradecimentos pelas inol-
vidáveis provas d'estima que por 
esta ocasião lfag, manifestaram. 

Emfim, agradece também ás ex.mas 

redações dos jornaes que noticiando 
a sua doença, se dignaram dispen-
sar-lhe as suas obsequiadoras e ca-
tivantes atenções. 

! cia deste Juízo depois de findo o pra-
so dos éditos, verem acusar a cita-
ção, e ahi ser-lhes assinado o praso 
de tres audiências para deduzirem o 
que tiverem a opôr. 

As audiências neste juízo fazem-
se todas as segundas e quin !as-fei-
ras de cada semana, não sendo dias 
Santificados ou feriados, porque sen-
do-o, se fazem nos dias imediatos, se 
também o não fôrem, e sempre pelas 
10 horas da manhã no Tribunal Ju-
dicial desta comarca, sito na Praça 
8 de Maio. 

Verifiquei a exatidão. — O Juiz de 
Direito, Ribeiro de Campos.—O es-
crivão do 4,° oficio, Artur de Frei-
tas Campos, 

A N U N C I O 
lídlács de íriota dias 

(2* publicação) 

Pelo JUÍZO de Direito da comarca 
de Coimbra e cartório do escrivão do 
quarto oficio, pendem seus termos 
uns autos de justificação para habi-
litação de herança, em que D. Maria 
do Carmo Cunha Castelo Branco e seu 
marido o Dr. Pedro Dias de Menezes 
Parreira e D. Maria da Conceição Cu-
nha Castelo Branco, solteira, maior, 
proprietários e residentes nesta cida-
de, pretendem habilitar-se como úni-
cos 9 universaes herdeiros do Dr. 
F r a n c i s c o Augusto Lobo Castelo 
Branco e de D, Josefa Augusta da Cu-
nha Martins Castelo Branco, também 
conhecida por Josefa Augusta da Cu-
nha Martins, Josefa Augusta da Cu-
nha e Josefa Augusta da Cunha Cas-
telo Branco, falecidos nesta cidade e 
nos quaes alegam o seguinte: 

1.° —As habilitandas são filhas le-
gitimas do Dr. Francisco Augusto 
Lobo Castelo Branco e de D. Josefa 
Augusta da Cunha Martins Castelo 
Branco, também conhecida por Jose-
fa Augusta da Cunha Martins, Jose-
fa Augusta da Cunha e Josefa Au-
gusta da Cunha Castelo Branco, ten-
do esta falecido nesta cidade em 11 
de outubro de 1901. 

2.° —O Dr. Francisco Augusto 
Lobo Castelo Branco, Juiz de Direi-
to em Ovar, faleceu nesta cidade de 
Coimbra, no estado de viuvo, no dia 
2 d'abril de 1907, deixando suas úni-
cas e legitimas herdeiras as habili-
tadas, digo habilitandas, suas únicas 
filhas. 

3.° — Entre os bens da herança 
que ás habilitandas compete por mor-
te de seu pae, existe na Delegação 
de Coimbra da Caixa Economica Por-
tugueza o deposito n.° 2:104, a folhas 
104 do livro 9, da quantia de um con-
to de réis e os respetivos juros ven-
cidos e vincendos; também. 

4.° —Ó Estado ficou devendo ao 
pae das habilitandas o terço dos seus 
ordenados, que lhe foi concedido por 
decreto de 4 de maio de 1905, na par-
te relativa ao tempo decorrido desde 
18 de novembro de 1886, a 30 d'abril 
de,1892, em que serviu como Juiz dos 
Tribunaes Administrativos. 

5.° — As habilitandas são as pró-
prias em JUÍZO e partes legitimas. 

6.° —Nestes termos e nos de di-
reito deve a presente ação ser julga-
da procedente e provada, sendo as 
habilitandas julgadas únicas e uni-
versaes herdeiras do referido Dr. 
F r a n c i s c o Augusto Lobo Castelo 
Branco, para todos os efeitos legaes 
e éspecialmente para o de levanta-
rem da Caixa Economica Portugue-
za o re.erido deposito dum conto de 
réis e seus juros vencidos e vincen-
dos, e receberem do Estado o que se 
liquidar devidamente nela parte men-
cionada do terço em divida do seu 
ordenado. 

E assim correm os éditos de trin-
ta dias, a contar da ultima publica-
ção do anuncio, pelos quaes serão 
citados todos os interessados incer-
tos que se julguem com direito á mes-
ma herança para na segunda audien-

Bom emprego de capital 
Vende-se o novo Chalet da Curia 

«Villa Figueiredo» que serviu de 
Grande Hotel do mesmo nome, mo-
bilado e pronto com terrenos anexos 
para fazer um grande parque, em 
frente ás aguas do mesmo nome, e 
terrenos proprios para grandes e pe« 
quenas construções. 

Também se vendem duzentas e 
tantas a^ões pertencentes ás Aguas 
da Sociedade da Curia. 

Quem pretender dirija ao seu pro-
prietário Afonso Teixeira de Figuei-
redo, em Pereira do Campo, as suas 
propostas em carta. 

Caixas registradoras NftTlONftL 
As mais praticas e as que mais vantagens e comodidades oferecem, 

como prova o bom acolhimento que tem tido pela maior parte das princi-
paes casas de Coimbra, que as têm adquirido. 

R e p r e s e n t a n t e em Coimbra: 

M A N O E L JOSÉ T E L E S 
150 — Rua Ferreira, Borges —150 

Também toma encomendas das caixas HALLWOOD, por preços menos 
30 a 50 p. c. do que os preços porque atualmente se vendem no paiz, 
podendo os clientes trocal-as pela NATIONAL, e sem depreciação alguma, lo-
go que lhes reconheçam a'sua inferioridade. 

L E I L Ã O 
Continua a liquidação de penho-

res, por meio de leilão, na casa pe-
nhorista de Alipio Augusto dos San-
tos, desde o dia 23 de março corren-
te em deante, na rua dó Visconde da 
Luz, n.° 60 —Coimbra. 

VENDA DE CASAS 
Vende-se uma morada de casas, 

na rua das Esteirinhas, n.os 1, 3 e 5. 
Outra, no Beco de S. Christovam, 

n.os 11 e 13, na freguesia da Sé Ve-
lha. 

Aceitam-se propostas na rua dos 
Coutinhos, 13—Coimbra. 

A H É R N I A 
12 A F I S B i B A R R E R E 

Mr. BARRÉR.E, de Paris, medi-
co especialista no tratamento das 
H É R N I A S e inventor da incompa-
rável Mnda elastica universalmen-
te conhecida, fazendo a sua habitual 
viagem semestral, estará nos últimos 
dias de Março em Portugal, para 
atender os seus já numerosos clien-
tes e todos os interessados, pratican-
do gratuitamente todos os ensaios que 
os doentes precisem. 

Estará de passagem no: 

P o r t o — Farmacia do Bolhão — Rua 
Formosa, 331 e 333, Agencia Ge-
ral para Portugal, no dia 25 de 
Março. 

Coimbra — Rodrigues da Silva & 
C.a —Rua Ferreira Borges, no dia 
26 de Março. 

Lisboa — Sucursal: Farmacia Nor-
mal — Rua da Prata, 220, nos dias 
27, 28 e 29 de Março. 

A verdadeira Feanda IBSarrère 
que hoje se vende em mais de cin-
coenta Sucursaes, assegura a per-
feita contensâo das hérnias as mais 
volumosas e não se deve confundir 
com outros systemas de Paris ven-
didos com promessas de cura, porque 
a hérnia nos adultos não se cura se-
não pela operação cirúrgica. 

Pcça-se o folheio e o livro (Touro 
com as opiniões dos principaes médicos 

P o r t o — Farmacia do Bolhão — Al-
meida Cunha — Rua Formosa, 331 
e 333. 

Coimbra — Rodrigues da Silva & 
C.a —Rua Ferreira Borges, 

l i i sbea —Sucursal: Farmacia Nor-
mal — Rua da Prata, 220. 

M A R Ç A N O 
Precisa-se de um com alguma pra-

tica de mercearia, na rua Visconde 
da Luz, 69 a 71. 

Tribunal Comercia! de Coimbra 
A E E E M A T A Ç i O 

L 
(2.a publicação) 

No dia 22 do corrente mez de mar -
ço, peio meio dia, no estabelecimen-
to comercial, na rua de Ferreira Bor-
ges, desta cidade, com os n.03 de po-
licia 85 e 87, vão pela segunda vez á 
praça em lotes, e serão entregues a 
quem maior I&nço ofereoer, alem de 
metade dos preços da sua avaliação, 
os bens arrolados pelo processo do 
falência, de Antonio Joaquim Neto, 
que corre seus termos pelo cartorio 
ao escrivão do 5.° oficio, desta co-
marca, bens que na primeira praça 
não obtiveram lançador, e que cons-
tam de diversas fazendas de lã e a l -
godão, como: riscados, cotins, Sa-
neias, zetires, casteletas, baetas, co-
tins, etc. 

Verifiquei a exatidão. — O Juiz 
Presidente, Ribeiro de Campos. 

P E T R O L E O 
Americano puro, l . a qualidade, 

marca Atianíie , superior a qual-
quer outra marca do mercado. 

P r e ç o em Coimbra: 
réis, por caixa 

Dirigir-se á Colonial Oil Compa-
ny — Coimbra. 

Fer idas antigas, impingens , 
eczema e manchas de pele 

Curam-se em pouco's dias com a 
Pomada anti-herpet ica, de E. Mi-
randa. 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 1 4 0 . 
% 

Deposito — FARMACIA E. M I R A N D A 
Praça do Commereio — COIMBRA 

C L I N I C A G E R A L 

GERALDINO B R I T E S 
MEDICO 

55, Rua Visconde da Luz, 55 —COIMBRA 

Consultas das 9 ás 11 horas da 
manhã, e das 4 ás 6 horas tarde. 

COIMBRA 

( ladeiras, telhas, tijolos, Icuzas, cimento, cal, íadrilhos fabrico desta casa, azulejos, louças sanitarias inglezas, 
tiras de kúo esmalte, nuni l tas. ferragens, asfalto, oíeos, tintas, artigos de borracha, vigamento de ferro. 

G I Z O W S E T R O S P A R I â C E T I L E N E o mais aperfeiçoado que se fabrica, garantindo-* e o funcionamento e 
e economia. Canalisações para égua e gaz. Instalações de campainhas eletriças, etc., etc. 
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Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Raal dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

58, Rua da Sofia, 62—COIMBRA. 

Grande sortido de fazendas naeiomaes e extrangelras 
Sobretudos da moda, prontos a vestir, desde 9$000 réis a 160000 réis 

T e s t e s , para ec les iást icos 
Variedade em c o r t e s de calça d e fazendas hrjgiezas 

Cole tes d e fantasia, o que ha de maior novidade 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 

Gravatas, suspensór ios , colarinhos e muitos outros artigos 
Especialidade em varinos d e Ave iro 

C A I X A S R E G I S T A D O R A S 

F B 1 S T A T O L 

Já chegaram estes magnificos aparelhos, que se poderão ver 
em casa do H.mo Sr, 

José Marques Ladeira 
T a m b é m toma encomendas dia calva N A T I O M L por m e n o s 

SO a 5 0 p. e. porque a tua lmente s e v e n d e m n o paiz, p o d e n d o o s 
c l i en te s trocal-as pela H A L L W O O » , c s e m deprec iação algssma, 
l o g o q u e lhe reconheçam a sua Inferioridade. 

Praça 8 de Maio - COIMBRA 

Portugal previdente 
A mais util Instituição de pravldencla 

O seguro P o r t u g a l prev idente 
è um seguro de vida e para a vida. 
Sem inspeção medica. Para ambos 
os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de 15 a 
20 annos de inscrição. 

Por cada premio de d o z e vin-
téns por mez, renda de trinta mil 
reis por anno. 

Rendas até 300$000 reis por anno 

O segurado ao atingir 60 annos 
de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda á 
mulher e filhos. 

As rendas são Impenhoráveis 
(art. 815.° do Cod. do Proc. Civ.). 

P o r t u g a l prev idente é um se-
guro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir ao sr. 

Joaquim Antonio Pedro 

G U 4 00 SAL (Em casa do ex. m o s r . A. R. Pinto) 

COIMBRA 

(Injeção anti-blenorragioa) 
Infalível no tratamento das pu r -

gações da uretra. 
Não causa apertos nem ardôr, 

Consnltorio Dentário Yoiturette 
& u Fa r r s l r i Borges — COIMBRA 

H e r c u l a n o de Carvalho 
Mtdico pela Universidade 

Coasultas das 9 horas da manhã 
im 4 d* tarde, em todo os dias úteis. 

- FARMACIA E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

OOOOOOOOOOOOOO 
FABRICA BE T I L H I S E M A M A S 

Premiada na Exposição de Ceramica Portu-
gueza, no Porto, em 1882, 

com diploma de mérito e medalha de cobre 
e na Exposição Districtal de Coimbra, 

em 1884 

PEDRO DA SILVA PINHO COIMBRA 

9, Rua do João Cabreira, 31 — Coimbra 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustrès, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
ooa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P e ç o s economicos 

O O O O O O O O O O O O O O 

PÍLULAS ORIENTAES 
(A nti-Menorragica») 

SALÃO ROSSINI 
Grande estabelecimento de PIANOS 

L E Ã O & I R M Ã O 
46, Rua Ferreira Borges, 46 —COIMBRA 

Importante sortimento de P I A N O S dos mais afamados fabricantes 
fJnlea easa que tem sempre em deposito d iversos m o d e l o s 

d c vários a u t o r e s 

Preços sem competencia devido aos limitados lucroa 
Vendas a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Alugam-se planos inte iramente novos . Recebem-se planos em troca 
Af inações de pianos e orgãos, bem como r eparações destes 

e efe quaesquer instrumentos de corda 
Afinações de pianos, na cidade, a 1:500 réis; fóra, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquer 
localidade não só fazer a f inações e p e q u e n o s concer tos de p lanos e 
orgãos, mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que só po-
dem ser executados na nossa oficina de reparações. 

N. B. Em breves dias esperamos receber um bom sortimento de to-
dos os instrumentos de corda, bem como de todos os acessorios para estes 
instrumentos. . . . 

Também esperamos uma escolhida e variada coléção de musica e mé-
todos ; assim como nos encarregamos de mandar vir qualquer instrumento 
ou musicas artigo concernente ao nosso ramo, e que a .nossa casa não 
tenha. 

- FARMACIA E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

Estab. Ind. Pliani. "Sousa Soares,, 
( M O H R A Z I L E I A E U R O P A ) 

Devidamente legalisado em Portugal 
e distinguido oom um premio de Honra 

de 1 / olasse 
e oinoo medalhas de Ouro, 

na America do Norte, França e Brazil 
pela perfeita manipulação e efloaoia doa seus 

produtos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARA 
Marca registada (Reg i s tado) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

tica; 
Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 

e particulares; 
Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 

outros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é ape-

tecido pelas creanças. 
F r a s e o l # C O O reis; 3 frascos , reis . 

PASTILHAS DA VIDA 
( R E « I « T * D 0 ) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eflcacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do Sangue. 

Caixa, OOO reis; e caixas, 3 ^ 8 1 0 reis . 

Vende-se uma muito elegante, 
modelo de 1007 e em magnifico es-
tado de conservação. 

Dão-se informações na rua Fer-
reira Borges, 150. 

Alfaiataria modelo 
De A L M E I D A C.A 

Rma das Fangas, 2-9 (antiga casa Barata) 
ftrta importante alfaiataria é dirigida por um dos seus proprietários, o 

sr. ALMEIDA MONTENEGRO, o antigo e bem conhecido ex-contramestre 
das alfaiatarias dos srs. Afonso de Barros « Mendes Abreu, desta cidade. 

BifiFfM s r t l i e IR fazendas u t e l i n a s s 9 «siringelrtt pêra t i d a s as classes de vsstoarlo 
U f c f l U A H O V I M f f i B ESI IjUKJMM» P A D R Õ E S ! 

fiutls&rla, gravatar ia e artigos da malha p i tatsa. ft&s prf medléa m fazenda ao rsieírt 

Ex.mo Sr. — Como a época inver-
nosa exige um bom agasalho, venho 
lembrar a Vv. Ex.as o 

Gabão elegante de Aveiro 
o único agasalho até hoje conhecido 
para combater o frio, vento e chuva 

O titulo 

Gabão elegante de Aveiro 
é propriedade minha ha muitos an-
nos. 

Porém em Aveiro e noutras ter-
ras do paiz, anunciam o 

Gabão Elegante 
mercadores de quem não pódem ser 
acreditados os seus reclamos porque 
são uns simples vendedores retalhis-
tas de fazendas e não conhecem a arte. 

Lembro a Vv. Ex;"* que se não 
iludam com estes reclamistas, sem 
consciência do que anunciam, por-
que esses gabões são feitos por qual-
quer cuidam, para expôr á venda no 
seu estabelecimento. 

O meu Gabão é conhecido nas 
principaes cidade do paiz, taes como: 
Lisboa, Santarém, Leiria, Figueira 
da Foz, Caimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as s»as 
apreciaveis ordens, ás quaes diligen-
ciarei dor completa execução, sub-
screvo-me com muita estima 

Joaquim José de Pinho. 

36 Remedios especificos em pilulas saccharinas —36 
( B E G I S T A D O S ) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

intesttinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
F r a s c o , r e i s ; « frascos , 8ííJOO reis . 

Consultem o livro —O Novo Medico — pelo Visconde de Souza, Soares, 
á venda nos depósitos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 2$600. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.a, 400 réis; dúzia, 4$000 
1 dito com trituração, 3.a, 700 róis; dúzia, 7^000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes proáutos v»niem-se na drogaria de Rodrigues da Silva «Sfc C.s — 
Rua Ferreira B»rges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Aviso Importante 

O estabelecimento tomou medico encarregado de responder gr atui 
ia í i sente a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e ap licaçã 
destes remedios. 
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C O N V O C A Ç Ã O 
Conforme a deliberação to-

mada fia ultima assembleia 
geral das comissões Distrital, 
Municipal e Paroquiaes, são 
estas convidadas a reunir-se 
amanhã, 27, pelas 8 e meia 
horas da noite, para conjunta-
mente com os delegados de 
fóra procederem á escolha dos 
candidatos republicanos, a 
propOr por este circulo. 

A Comissão Distr i ta l . 

COIMBRA—Qninta-feira, 26 áe março de 1908 14.° A N N O 

• • • 

E m çircumstancias difíceis assu-
mimos, pela segunda vez, o encargo 
honroso da direção politica deste jor-
nal, oáambot» i;J(/0t.'. ' S * 

De brilhantes tradições politicas 
e partidariás, a Resistencia vibra 
ainda ; do talento literário do ilustre 
escritor e jornalista, o sr. dr. Tei-
xeira de Carvalho, que, com o maior 
pezar de todos nós, acaba de deixar 
a sua direção. 

No grave momento historico que 
atravessamos, tão delicado e difícil 
no seu aspeto politico como na sua 
feição moral, á imprensa portuguesa, 
e, mormente, á imprensa democrá-
tica, incumbe uma função educa-
dora, que exige cóhiplexas qualida-
des nos seus • elementos de direção. 

Carecendo de observar os feno-
menos sociaes e políticos, de os es-
tudar, interpretar e esclarecer; en-
contrando-se numa época de t rans-
formação) em que elementos na-
cionaes se depurafn e selecionam, 
ordenando-se no sentido duma Orien-
tação nova de avançada democra-
cia, em que os fatôres tradiciona-
listas e obsoletos diminuem sucessi-
vamente na sua significação politica 
e moral; vendo-se obrigada, ao mes-
mo tempo, a empenhar-se numa luta 
brava e impétuçsa, em que tem de 
combater u m passado ominoso e re-
trogrado,. destruindo, impiedosa, as 
forças da reação em todos os seus 
aspétos, para aumentar de energias 
novas os elementos fortes, que se 
batem denodados por u m futuro es-
plendido e brilhante a imprensa 
democratícá tem de ser simultanea-
mente destrutiva e creadora, apai-
xonada e refletída, batalhadora è se-
rena. , ..), , t 

A sua função de' educar é tão 
nobre e necessaria como o seu t ra-
balho dé demolir. Numa sociedade 
como a nossa, em que a ignorancia 
alastra, deploravelmente dominado-
ra, até nas classes que se dizem cul-
tas; em que os princípios moraes e 
sociaes são considerados com des-
prezo e até objeto d ' imsão de espí-
ritos superiores; em que as mais gra-
ves questões das sociedades d'hoje 
são relegadas ás ponderações-soli-
tárias dos estudiosos de gabinete; 
em, que aos problemas nacionaes, 
economicos, políticos ou financeiros, 
sómente se dispensa a atenção com-
patível com a curiosidade que des-
pertá a politica dos partidos; em que 

mais interessa saber-se se os depu-
tados do governo serão progressis-
tas ou regeneradores do que se o 
governo está decidido a governar 
com liberdade e justiça; — o jor-
nalista tem de sacudir a indiferença 
ignara da maior parte; ds interes-
sar o espirito de todos na solução 
dos, problemas da nação; de chamar 
a intelígencia ao estudo das questões ; 
de doutrinar e e sc l a rece r . . . 

Mas não lhe incumbe menos em-
punhar a clava demolidora, erguê-la 
bem alto e vibrar , certeiros golpes, 
sem desfalecimentos nem tibiezas, 
nos preconceitos viciados. desta so-
ciedade por educar, atacando o que 
não merece, respeito para sómente 
cercar de homenagens os princípios 
luminosos do bem e da verdade. 

Nação transviada dos seus des-
tinos civilisadores por perto de qua-
tro séculos de educação jesuítica e 
fradesca, num regimen absolutista, 
que nunca terminou de todo, ha que 
fazer uma larga sementeira, por toda 
ella de princípios generosos e de 
ideias elevadas, que germinem e f ru -
tifiquem, esplendidas e magnificas. 

E ' por isso que a função do jor-
nalista, democrático é tão complexa 
e difícil em Portugal. 

Não podemos, certamente, arcar 
com as responsabilidades que reco-
nhecemos; envidaremos comtudo to-
dos os nossos esforços e empenha-
remos toda a nossa dedicação demo-
c r a t a para que este jornal republi-
cano seja ao mesmo tempo que u m 
leal orgão do nosso partido, demo-
lindo e educando, u m propugnador 
indefeçtivel da . democracia portu-
g,uéza. 

Batalhando pela Republica, na 
plena convicção de que só élfat pode 
redimir-hos e abrir ap riòsso fu turo 
histórico largos . horisontes indefini-
dos, onde podem divisar-se formas 
novas, cada vez mais progressivas e 
gèíteròsas, a Resistencia continuará 
a ser o lutador indomável, que tem 
sido; e só deixará o campo de com-
bate ou, vencida, baqueando para 
sempre, ou, triunfante, cantando bem 
altp a alegria do dever cumprido, 
aprestando-se para luçtas novas, 
neste batalhar incessante pela con-
quista do Futuro . 

Não tem limites a aspiração dòs 
povos,, na ancia infinita para a liber-
dade e o amor; acompanhando esta 
aspiração suprema nos audaciosos 
voos que vencem os confins das for-
mas sociaes estabelecidas ou sonha-
dasi, a Resistencia terá sempre em 
vifeta que o fragor do combate está 
t ravado em volta duma velha forta-
leza medieval, q u e é necesrario vèn-
eer e destruir. 

V Emperthemo-nos. todos, os que 
sonhamos sociedades novas, domi-
nadas por ideaes grandiosos, em der-
ruir a velha fortaleza; destruamos 
esses restos dum passado despotico, 
para inaugurarmos u m regimen novo 
de liberdade e justiça; consolidemos 
pela República essã forma prógres-
Siva e civilizadora. . . e depois, só 
depois, nos ,Será licito abrir u m vôo 
largo em demanda de destinos novos. 

Destruir, crear, eis a formula ! 

Destruir os últimos escombros 
duma monarquia odiosa; Criar uma 
patria nova, que será iim Portugal 
rejuvenescido e forte sot a bandeira 
da Republica Po r tuguês 1 . eis a 
primeira íase da ardida kcta entre a 
Monarquia e a Republica. 

Lutemos, que o Futijrp é nosso! 

F. FERNANDES COSTA. 

Factos e Comentirios 
O que «eis» dizem 

A' eXtraordiuaria, atra e efieas-
sissima. propaganda repuiicana dos 
últimos dias pela imprens;, pela con-
ferencia e pelo comicio, 'espondem 
os jornaes monárquicos ião, como 
era de esperar, deienderáo os seus 
pridcipios, se é que os têem, e as 
suas instituições, , que . ~íe!i mente 
nos regem, mas confessado, a ^oa 
própria fraqueza, a sua alta d 'ação 
e de coragem. | 

Uns aos outros se actsain dessa 
inação. Pela primeira v<z rotativos 
;e extra-rõtativos falam conjunta-
mente a verdade, mas st ejn par te . 

Uns e outros têem conribuidó, 
é certo, para o descredito díjmonar-
quia quer pelos seus crimá liberti-
cidas, quer pela péssima dminis-
tração dos dinheiros puhios , ou 
ainda pela sua falta de caactère na 
fraze do rei morto. 

Uns e outros têem provado, 
quando na oposição, a íalí das suas 
convicções monarquicas a abun-
daneia de crimes nos patidos que 
governam. 

O que, porém, os senores mo-
nárquicos não vêem, ou ro querem 
ver, é que. ha alguma- cisa acima 
dos -seus erros e dos seus rimes que 
os impede e impossibilitada defeza 
das instituições monarqicas — são 
essas próprias instituições 

Amanhã , se os propôs monár -
quicos vierem a publicop que não 
acreditamos, pretendend justificar 

; perante a razão e peranl a sciencia 
a superioridade das suaslnstituições 
sobre as republicanas, povo rir-
se-ha apenas, porque é jistante ge-
neroso para não castigar iveramente 
a sua audacía em vir zer aquilo 
que eles intimamente ;conhecem 
ccmo falso. " . 

Como justificar, pois a existen-
çia da 'monarqu ia? 

O que tem feito eknara a feli-
cidade do povo portugu.P 

A prosperidade do fiz ahi está 
bem patente no atrazo/ergonhoso 
dá nóssa agricultura, n abandono 
criminoso das nossas ion ias , na 
humilhante percentager do analfa-
betismo. ' • 

Os 6 0 0 : 0 0 0 contos a nossa di-
vida ahi estão a atesta a -incapaci-
dade administrativa do homens do 
regimen e o sorvedourque é a m o -
^arquia.' .. ., ' . . ,L,7 - T v ; 

Como ultimo reciso de quem 
sente a morte i.neviíapl, próxima, 
lançam m ã o do es[:etrpa interven-
ção estrangeira, caso a Portugal se 
dê u m a mudança d'in? uiçõcs. Mas, 
felizmente;, ninguém ig f á neste paiz 
as declarações do govoo hespanhol 
a pedido ;do senador Qon de Buen, 

e todos se lembram ainda das pa -
lavras do governo inglez a propo-
sito da revolução russa de 1905 e 
das suas recentes resoluções quando 
do atentado de Lisboa, 

Já vêem os senhores monárqui-
cos que essa coisa de propaganda e 
defeza das instituições é pura fan-
tasia. 

Mas nós não queremos ser cruéis, 
impedindo-os de sonhar. 

Aos condenados á morte davam-
se, entre nós, tres dias de oratorio. 
O povo portuguez, generoso e bom 
dá-lhes aos senhores algum tempo 
ainda para continuarem sonhando 
com á prolongada existencia das 
instituições, dos vicios e do..- crimes 
a elas inteiramente l i ç a d o s . . , 

O sonho é livre! Mas só o so-
nho . . . 

Talassice 
Comparando a força dos repu-

blicanos á dos hionarquicos, diz o 
orgão franquis ta . . . bem pode assi-
milar-se á daquele bói da fabula, soB, 
cujo pé o sapo a desfazer-se, gritava 
inchado para os companheiros: «Está 
seguro!» 

Permita-nos u m reparo. Esta-
mos certos de que nem mesmo que 
usasse dos quatro, como de costume, 
conseguiria esmagar-nos. 

Candidaturas franquistas 
Informa o Diário Ilustrado que 

se propõem deputados pelas mino-
rias respectivamente de .Évora e Vi-
zeu os srs. Vasconcelos Porto e Tei -
xeira de Abreu. 

Achamos bem. E ' utii que no 
parlamento apareça quem dê estri-
ctas contas da ditadura franquista e 
ninguém melhor que o sr. Teixeira 
de Abreu poderá representar o fale-
cido partido. 

Se nos permitissem profec ias . . . 

Dr. Magalhães Lima 
T o d o o paiz conhece quanto 

este nosso iliusfre correligionário sou-
be defender lá fóra o nome e o ca-
ráter do povo portuguez, que tão in-
sultado estava sendo na imprensa 
mundial, pelo franquismo, ou melhor 
ainda pela monarquia. Se não fosse 
Magalhães Lima, cujo nome todo o 
mundo . intelectual respeita, teriam 
corrido por essa eiíropa fóra, sem 
oposição, todas as infamias que João 
Franco pretendeu atirar sobre a nos-
sa escravisada patria. Por isso o odio 
contra Magalhães l i m a era e conti-
nua a ser extraordinário tanto da 
parte dos franquistas como de todos 
os partidos monárquicos. Como os 
jornaes disseram que este nosso cor-
religionário regressava a Portugal 
por estes dias logo o governo, sabe-
mo-lo de fonte segura, tomou pre-
cauções extremas para saber da sua 
chegada. Assim é que aos coman-
dantes dos postos fiscaes da frontei-
ra e aos empregados dos caminhos 
de ferro foram dadas ordens para 
que logo que soubessem da sua vin-
da lh'a participassem. , 

Magalhães Lima chegou a Coim-
bra no sad-express da tarde de ter-
ça-feira. 

Foi imediatamente chamado ao 
governo civil onde esteve durante 

muito tempo. Tentámos falar-lhe 
hontem mas íbi-nos impossível e sa-
bemos que não recebeu ninguém. , 
Soubemos porém que este nosso 
amigó partiu á noite de automóvel, 
ignoramos para onde. 

Não é natural que tenha seguido 
para Lisboa pois era-lhe mais com-
moda a sua ida no comboio. 

O que haverá ? 

PROPUGUNQÂ ELEITORAL 

E M S O U R E 

Domingo 22, realisou, no teatro 
de Soure, o nosso prezadíssimo diT 
retor uma conferencia em que mais 
uma vez mostrou que só justiça lho 
fazemos nós e o partido republicano, 
ao còrsidera-lo uma das figuras mais 
iminentes da democracia portugue-
za. Durante hora e meia conseguiu 
prender a atenção do auditorio que 
encchia completamente o teatro. E 
apèzar de esta ser a primeira con-
ferencia republicána naquela locali-
dade, o orador conseguiu com a s im-
plicidade da sua palavra empolgante 
e sincera fazer compreender todas 
as suas afirmações, amiudadas ve-
zes entrecortadas de aplausos. 

O conferente começou por saudar 
o povo de Soure, dizendo que ao 
povo se devem todas as homenagens 
e todo o respeito, porque êle só, con-
tra os desvarios do regimen é dos 
governos, tem garantido, pelas suas . 
virtudes obscuras e energias incons-
cientes, a éonservação da indepen-
dencia nacional. Falando em nome 
do partido republicano, numa ter ra 
onde pela primeira vez se fazia uma 
conferencia publica republicana, de-
via declarar bem alto que este pa r -
tido em toda a parte afirma nobre-
mente as suas ideias, sèm receio 
de contestações a elas, no direito que 
lhe assiste de discutir as formas de 
governo e os processos de adminis-
tração monarquica, e 'no seu .propó-
sito de não agravar pessoas pará só 
defender princípios, sendo o partido 
republicano bastante .tolerante para 
acolher todos os hómens de bem, 
que sinceramente queiram t raba-
lhar pela regeneração nacional. 

Far ia uma pequena lição,de h i s -
toria patria numa simples exposição 
de factos, nas palavras de verdade, 
que o povo certaméMe não trilha 
oqvido ainda. 

E contou como este paiz, peque-
nd mas de fão gloriosas tradições, 
se deprimiu em quatro séculos de 
corriuçâo absolutista, em que jçguitas, 
frades, fidalgos e reis, se deram uns 
aos outros as mãos numa odiosa J 
aliança para a exploração do ,paiz;. 
comparou-oenm outros povos de po-
pulação inferior e de inferiores r e -
cursos, mas de mais adeantados p r p r 
gressos, e mostrou como os porfu-
gjiezes têm propore.ionalmente.uma 
divida superior á das maiores nações 
dá Europa. m J l • 

Apesar desta inferioridade e da -
quela dfepressão Ço!étiVa," foi cr povo 
quem no principio do século passado 
se ergueu contra as invasões f r a n -
cezas, sendo o estimulo e a força mo-
ral das tropas que destruíram; o po-
der de,.Napoleão; poufio depois, ^s, • 
lutas liberaes, e descreveu a famosa 
revolução de 1820 e as lutas que se 
peiiuiram até 34, e em 36 e em 46, 
mostrando como a reação dinastica 
se - opoz em todas elas aos princí-
pios generosos da revolução popu-
lar, sendo a monarquia constitueio-
nal mal disfarçada continuação do 
absolutismo anterior, exemplificando 
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era o governo de D. Maria II e Costa 
Cabral . "" " - : • 

A nação, ainda fremente das lu-
tas épicas de 28 a 34, ergueu-se 
contra a autocracia dinastica em 46, 
revolução da Maria da Fonte, que 
terminou porque a monarquia cha-
mou a intervenção das nações es -
t rangeiras , para sufocar pelas a rmas 
a s reclamações de liberdade gri ta-
das pela nação. 

E cavou-se então," para. nunca 
mais se preencher, um abismo fundo 
ent re a monarquia e o povo. 

Fo rmaram-se os partidos rege-
nerador e progressista e entre si d is -
t r ibuíram a administração do Es ta -
do. E esta adminislração tem sido 
de tal ordem que a divina do Estade, 
no regimen constitucional, subiu a 
mui tas centenas de, milhares de con-
tos de réis, que não correspondem a 
progressos materiaes de civilisação! 
e a este proposito mostrou o que é a 
instrução nacional, o que possuímos 
como organisãção militar , Ô quê nos 
falta em matéria de fomento econo-
mico, como estradas, viação acelera-
da , portos, canaes, etc., e invocou a 
autoridade do s r . presidente do con-
selho, que no seu livro — Defeza de 
Poriugal—, diz que não possuímos 
um só navio de combate nem pode-
mos mobitísar 15:000 homens! 

E apezár de tudo isto, gas tam-se 
anualmente eom exercito e armada 
anda por 14:000 contos de réis, e os 
deficits orçamentaes em cada anno 
são duns poucos de milhares de 
contos de ré is ; e a nossa divida flu-
tuante, anda por 76:000 contos de 
réis 1 

Explicou o que é a divida flu-
tuante e os perigos que nos ameaçam 
por causa dela; a aaministração ex-
t rangeira , a perda, da independencia 
nacional ,—e tudo isto depois dá crise 
economica e financeira de 1891, em 
que já então caímos em bancarrota 1 

Todos : aqueles factos, toda esta 
ruina em que nos debatemos têem 
por causa-única a monarquia, pois 
não temos sofrido guerras ou catás-
trofes que de leve possam explica-la. 

E assim ê que os próprios mo-
narchicos sê nâo atrevem a contes-
t a r -nos que esta seja a única e ve r -
dadeira causa da desgraça nacional, 
porque, na verdade, se não encontra 
nenhuma outra. 

Mostra ainda como, sob o ponto 
de v i s t a , d a s garant ias sociaes, dos 
direitos individua.es, da liberdade dos 
cidadãos^ esté regimen monarchico 
permit te monstruosidades moraes 
como foi essa nefasta oligarquia f r an -
quista, que'esteve a ponto de a r r e -
messar o paiz para uma guerra civil. 

Depois duma exposição de factos 
indiscutíveis, concluiu por entregar 
ao exame do. povo a causa da mo-
narchia é da republica, que é o con-
t ras te efa' negação daquella, devendo 
o povo põr si proprio ver s e pode-
mos continuar victimas deste regi-
men criminoso que ainda domina em 
Portugal. . 

VIAÇÃO ELETRICA Dr. Teixeira de Carvalho 

A esta consulta com que termi-
nou a sua magnifica conferencia, 
respondeu o publico duma maneira 
clara e precisa, saudando a Repu-
blica e o ilustríssimo conferente. 

N A F I G U E I R A . 

CONFERENCIA DO DR. MALVA DO YALE 
Com uma assistência extraordi-

nar ia realisóu, na noite de terça-fei-
ra , no "teatro Príncipe Real da F i -
gueira da Foz, uma conferencia o 
nosso correligionário e amigo dr . 
Malva do Valle. 

A absoluta falta de espaço não nos 

Rermitte dar hoje uma noticia deta-
íada dessa conferencia, como era 

nosso desejo, o que faremos no pro 
ximo numero. 

Na ultima quinta feira, reuni -
ram-se , como noticiámos, todos os 
acionistas da Companhia Carris de 
Ferro, residentes em Coimbra, mui-
tos capitalistas e pessoas de prest i-
gio na cidade, a convite do presi-
dente da Camara Municipal, sr . dr . 
Marnoso e Sousa. 

A essa assembleia, muito nume-
rosa, o que é deveras animador para 
os interesses da cidade, expoz o s r . 
dr . Marnoco.com toda a largueza, o 
que se tem passado entre o munici-
pio e a Companhia Carris, historian-
do pormenorisadamente a questão, 
já velha, da viação eletrica. 

Este empreendimento é de ca-
pital importancia para a cidade, e 
por tal motivo todos os esforços que 
têem sido feitos nesse sentido, bem 
merecem de todos os municipes. 

A cidade de Coimbra com a sua 
casaria acumulada, as suas ruas es-
treitasse sem sol, o ar húmido e pe-
sado da sua Baixa, cujo solo é uma 
verdadeira esponja embebida em 
urina e dejétos, precisa de alargar 
as suas barreiras , estender-se em 
bairros novos, e higienicamente con-
struídos, para onde a sua população 
possa deslocar-se com o maior pro-
veito proprio, assegurando a sua 
saúde e tornando menos dificil o 
problema do saneamento da cidade. 

A expansão que a cidade de Coim-
bra tem tomado nos últimos tempos, 
quer pelo aumento natural da pró-
pria população, quer ainda pelas fa -
mílias extranhas que hoje, em bera 
maior numero que antigamente, veem 
acompanhar a educação dos seus fi-
lhos—só é possível, e só.pôde fazer-
se com a desejável facilidade, se se 
desenvolverem os novos bairros dos 
admiraveis suburbios de Coimbra. 

Por tal motivo, impõe-se cada 
vez mais urgentemente a solução do 
problema da viação, facilitando as 
comunicações entre os p ntos extre-
mos, 0 que fará repercussão • favo-
ravel no desejo e na aspiração, cada 
vez maior, que muitas famílias r e -
sidentes nas ruas velhas da cidade 
têem, já hoje, de habitar locáès mais 
salubres. 

Ponderou demoradamente o s r . 
dr . Marnoco e Sousa as múltiplas 
razões que impõem á atertijão so-
licita de • todos o problema da via-
ção, •hoje o problema capital para a 
cidade de Coimbra, 

Entrando propriamente na ques-
tão Carris de Ferro, o sr . dr . Mar -
noco dividiu estes últimos tempos 
em tres períodos: periodo de tenta-
tivas, de esperanças e por ultimo o 
da desilusão, que começa com a pa -
ralisação das obras e o oficio, em 
que a direção da Companhia notifica 
a absoluta necessidade de 60 contos de 
réis, para o progredimento das obras. 

Êm seguida, propõem-se alvitres, 
discute-se a questão, entre os srs . 
drs . Marnoco, Chaves e Fernandes 
Costa, sendo por ultimo nomeada a 
comissão; a que já nos referimos no 
nosso numero anterior, para procu-
rar esclarecer o estado financeiro 
da Companhia, o fim detalhado a 
que se destinam os 60 contos agora 
pedidos, e propor á Companhia Car -
ris de Fer ro algumas modificações 
dos estatutos, donde resultem ga-
rantias eguaes a todo o capital, e com 
as quaes se possa restabelecer um 
pouco o seu abalado credito. 

Por lembrança do nosso amigo 
dr. Fernandes Costa, foi conside-
rada a hipótese duma possível e pró-
xima municipalisaçâo de tão impor-
tante serviço, e não duvidamos a s -
severar que tal ideia não desagrada 
ao espirito da maioria da assembleia, 
como a solução mais util aos inte 
resses da cidade. 

Abstemo-nos, por emquanto, de 

Reuniram-se na segunda feira as 
comissões repvblicanas de todo o d is -
trito, para tratar d'assuntos eleito-
raes. Aproveitou o nosso amigo dr . 
Fernandes Costa a ocasião de p a r -
ticipar á assembleia a resolução ina-. 
^alavel que o nosso ex-diretor tinha 
tomado ae abandonar a direção deste 
ornai. . ' . , - - ' 

Toda a assembleia sentiu como o 
sr . dr . • Fernaides Costa um pro-
fundo desgosto com a resolução do 
sr . dr . Teixe.râ de Carvalho, que 
durante tantos annos, acompanhou 
a Resistência com uma inegualavel 
dedicação è cím um talento de jo r -
nalista verdadeiramente inexcedivel. 

Resolveram mais as comissões 
fazer ao sr . dr. Teixeira de Car -
valho a seguinfe comunicação: 

« T ó z d e S o u r e » 

O nosso amigo e correligionário 
dr. Evaristo de Carvalho é o dirétor 
do jornal republicano, Voz de Soure, 
qué ha dias encetou a sua publioa-
çâo. As qualidades de caracter e de 
inteligência de Evaristo de Carvalho 
dâo-nos a certeza de que o nosso 
novo collega multo virá servir a pro-
pagação dos princípios republicanos 
no vizinho concelho. 

As nossas felicitações. 

I PERIGOS DE CONTAGIO POR A L G U I HA-

Cidadão—Os representantes das 
comissões republicanas do distrito de 
Coimbra reunicas em sess&o, resol-
veram unanimenente fazer sent i rão 
prestimoso cidalão ex-diretor do jor-
nal a Resistencia todo o seu pro 
fundo e sincero pezar pela sua saida 
do mesmo jorrai. 

Aceitaram também por aclama-
ção u m voto de louvor ao t raba-
lhador incansável e estilista primo-
roso que tão a t renuemente tem sa-
bido defender o partido republicano 
de Coimbra eos interesses de todo 
o paiz. 

E ' o que ia; minha qualidade de 
presidente desja sessão me cumpre 
comunicar ao cidadão Teixeira de 
Carvalho. 

Saúde e Republica. 

CASSIANO RIBEIRO. 

NOVOS JORNAES 
«O Beirão» 

E' o titio dum semanario de 
Mangualde < que desde o seu ultimo 
numero pasou a ser dirigido pelo 
nosso ilustr correligionário dr. José 
^essoa F é r r e a . 

Ao dirétodo novo semanario de-
mocrático, dee o partido republica-
no importants serviços, principal-
mente no diauto de Vizeu onde a 
sua propagana tem sido constante 
e eficaz. 

Ao Beirãie ao seu dirétor, as 
nossas felicitEões. 

Sociedade das A g u a s da Curia 

Na noticia que sob esta epigrafe 
publicamos no ultimo numero sahi-
r a m algumas inexactidões, que nos 
apressamos a rectif icar: 

na 1.* linha —onde se lê Arthur 
Duarte, deve Iêr-se Anthero Duarte; 

na l inha 57.a — em vez de conde 
de Agueda, deve lêr-se conde de Su-
cena; 

no periodo final — f.nde se lê «que 
nós aqui fazemos votos», leia-se «que 
nós aqui fazemos nossos». 

| t ratar mais largamente o assunto, 
forçando-nos a reservai' ainda os 
comentários azedos, que a nós como 

j a todos os interessados, sugere a lei-
tura do relatorio agora distribuído. 

t A comissão nomeada reuniu logo 
I seguidamente na sexta feira e no 
sabado para dar começo aos seus 
trabalhos, estando já em negocia-

} ções com a direção da Companhia. 
Do que se fôr passando, e sempre 

que o podermos fazer, informare-
mos os nossos leitores, prometendo 
não largar o assunto, que exige de 

I todos os conimbricenses a maior so-
j licitude, porque dele dependem mui-
I tos interesses de toda a ordem, e dos 
i mais vitaes, pa raac idade de Coimbra. 

«In transia; cie» 
Com o n<ne de Intransigente, 

começou a piilicar-se em Porta le-
gre um semanrio republicano de qu-
é dirétor o ncso talentoso correlie 
gionario Apolto Augusto Marques, 
distinto profesor do liceu da mesma 
cidade. 

Por ta legreserá dentro em breve 
um dos distrirs mais republicanos 
do paiz e parásso vae decerto con-
tribuir muito nosso novo colega. 

A Apolinolkrques as nossas s a u -
daçães," e ac intransigente muitas 
prosperidades! muito triunfo. 

«A Repubipi» 
Apareceuao dia 20 em Lisboa um 

novo diário 'epublicano da tarde, 
com o titulo t Republica. 

Q nosso crreligionario dr . Artur 
Leitão, é o s|x dirétor. A sua cola-
boração é vaiada e conta entre os 
seus colaboraores algumas das p r in -
cipaes penaslo partido republicano. 
O seu sucésa tem sido extraordiná-
rio, a ponto e a esta cidade só te -
rem chegadcalguns números a t r a -
zados, e já d novas edições. 

Ao novo clega desejamos a con-
tinuação do su triunfo. 

«A Círcvc» 
Um grup<ide operários de Lis -

boa, começoui publicar naquela c i -
dade um diai), A Greve, tendo por 
fim a defeza is classes trabalhado-
ras . 

O jornal paeee ter em vista p r in -
cipalmente a iducação das massas 
operarias e dusão em Portugal dos 
princípios sindcalistas. Uma e outra 
coisa são n e g a r i a s entre nós e 
oxalá A Grev(p,msiga os seus fins. 

A Greve afesenta-se bem redi-
gida e com aâtto dum jornal mo-
derno. 

Ao novo colgt muitas felicidades. 

Comissões republicanas 
Reuniram hontem mais uma vez 

para t ratar de assuntos eleitoraes e 
definitiva organisaçâo dos candida^ 
tos a apresentar por este círculo, 
1 Resolveu-se por unanimidade, e 
atendendo á importancia das reso-
luções a tomar, convocar novamente 

, ás comissões republicanas de todo 
f-ò' Circulo de Coimbra para uma nova 
reunião, que se deve - realisar na 
próxima sexta fe i r i , pelas 8 horas 
e meia da noite. 

Antes da ordem da noite e i i . ter 
pretando .fielmente o sentir de todos 
os republicanos presentes apresen-
tou o nosso dedicado correligionário 
s r . João da Fonseca Barata duas 
moções de agradecimento e gra t i -
dão aos nossos dedicadissimos cor-
religionários s rs . dr . Fernandes 
Costa e Cassiano Ribeiro. 

As moções apresentadas foram 
desde logo cobertas d'aplausos, r e -
cebendo os nossos amigos uma ca -
rinhosa manifestação, mostrando as -
sim quanto apreciam e sabem r e -
conhecer os esforços perseverantes 
que a nossa patriótica causa deve aos 
dois ilustres cidadãos. 

Seguem as moções votadas a m -
bas por uma entusiástica aclamação: 

Os republicanos presentes e as 
Commissões Paroquiaes e Municipal 
Republicanas de Coimbra, reunidas 
para escolha dos candidatos a apre -
sentar ao suffragio para as eleições 
em 5 de abri l : 

Considerando qne o illustre cida-
dão dr . Francisco José Fernandes 
Costa, pelas suas altas qualidades 
de caracter e talento, devia ser um 
dos escolhidos para este circulo para 
tal fim; e 

Considerando que o mesmo cida-
dão pelos innumeros serviços que 
tem prestado á causa do povo em 
geral, que é a da Republica, e, em 
especial, ás elasses democráticas 
d'esta cidade, devia ainda por este 
facto ser um dos propostos ao suf-
fragio como o tem sido até agora; 
mas . 

Atendendo a que em virtude de 
sua excelencia ter sido já escolhido 
pelo circulo de Faro para o mesmo 
fim, e ainda ouvidas as razões ex-
postas pelo mesmo cidadão para a 
escolha d'outro nome: 

Resolveu: mani ."estar a tão p re -
claro cidadão os protestos da mais 
alta consideração e o pezar que teem 
em o não poderem incluir na lista 
d'este circulo, esperando, todavia, 
que, como até agora, sua ex.a conti-
nuará a trabalhar pelos interesses 
d'este circulo. 

Os republicanos presentes e as 
Comissões Paroquiaes e Municipal 
Republicanas de Coimbra reunidas: 

Considerando que uru dos mais 
nobres deveres que o partido repu-
blicano tem a cumprir é o prestar 
homenagem a todos os que em pról 
da Patr ia e da Republica combatem 
com denodo e sem tibiezas; e 

Considerando, também, que o 
antigo democrata s r . Cassiano Ri -
beiro, pela sua larga folha de servi-
ços prestados á causa da Republica, 
bem merece de todos os cidadãos a 
confiança na continuidade dos seus 
esforços para o tr iumpho da Demo-
crac ia ; 

Resolveu testemunhar a sua Ex-
celencia o respeito e consideração a 
que tem jús e significar-lhe quanto 
os Republicanos desta cidade espe-
ram dos seus futuros esforços pela 
Republica. 

Algumas cathegorias de operários 
servem-se da bocca como terceira 
mão e collocam nella os objectos que 
depois passarão para as dos outros: 
pregos nos estufadores, alfinetes nas 
costureiras, modistas, etc. _ 

Nas lojas dos commerciantes de 
cachimbos, o bom funccionamento 
do tubo veriflca-se soprando-lhes 
ao receber as mercadorias; no m o -
mento da venda, os compradores f a -
rão outro tanto. As cornetas e a s so -
bios, vendidos nas ruas ou nos a r -
mazéns são experimentados pelos 
vendedores. E muitos indivíduos s u -
põem fazer bem, soprando nas co r -
netas das creanças para as divert i r . 

E' d'uso corrente ver pessoas 
sentar-se á mesa depois de t e r ' f r i -
cionado as suas mãos nos g u a r d a -
mãos. das escadas-, ter pegado no 
correio, utilisado o water-closet è 
ter puchado a corrente do auto-clys-
rao. . 

Ha muito poucas casas que t e -
nham um lavatorio á entrada da sala 
de jantar . A mesma observaçao se 
pode fazer pelo que respeita a man i -
pulação dos objetos alimentares nos 
armazéns, cosinhas, etc. _ 

Uma farinha não estaria sem d u -
vida bem cosida se as creadas, visi-
nhas. ou amas não tivessem primeiro 
levado á bocca a colher antes de a 
dar á creança. 

E' de notar que os paes que tole-
ram este uso, forçara muitas vezes 
a creada a ter um copo especial. A 
ama verifica egualmente pela sucção 
o funcionamento do biberon. 

A insalivação das estampilhas, 
do pollegar e do indicador para f a -
zer girar mais facilmente as car tas 
de jogar, o corte da ponta do charuto 
com a pequena guilhotina ad hoc 
collocada sobre o balcão das tabaca-
rias são outros tantos hábitos per i -

g ° S Do seu estudo, M. M. Etienne e 
Perr in tirara as conclusões seguin-
t e s : . . . 

1.° —E* um habito perigoso insa-
livar o dedo destinado a apanhar ura 
objecto, ou pôr saliva sobre ura obje-
cto qualquer, bilhetes de eletricos, 
papel dos confeiteiros, sobretudo 
quando esse objecto pode ser levado 
á bocca ou tocar nos alimentos. De-
vemos abster-nos d'este gesto mes -
mo quando formos sadio, ou quando 
nos migarmos taes; 

2.° — Reciprocamente, é perigoso 
levar á boca os dedos, que teem 
tocado objectos de limpeza incerta, 
molhar os lápis, os cabos dos g u a r -
da-chuvas, as estampilhas e as moe-
das, etc.; , . , 

3.0 _ E " preciso vigiar at tenta-
mente os objectos que as creanças 
levam á bocca; esses objectos devem 
ser-lhes rigorosamente pessoaes e 
mantidos num estado de grande l im-
peza. Só a mãe pode, som inconve-
nientes, provar os alimentos do h -
l h ° 4 . o _ E ' um mau habito deixar 
beijar as creanças por qualquer in-
dividuo, mesmo pelas senhoras ami-
gas de suas mães. Era família e p re -
ferível nunca beijar na bocca ou nas 
proximidades da boca ou dos olhos; 

5 » — Deve-se desconfiar de todos 
os objectos que podem ser conspur-
cados pelas secreções d 'outrem; 

6 . 0 _ N o s barbeiros, todo o ins t ru-
mento, ainda que pouco sujo de s an -
gue, deve ser desinfectado, .mesmo 
quando o sangue provenha d'um in-
dividuo são, O emprego, exclusivo 
j 'mc) m mpnt .ns índividuaes é déseia-

/•n ov) 

Cooperativa dos empregados públicos 
Recebemos o relatorio que ag ra -

decemos, da gerencia desta Coope 
rativa no anno de 1907. Pelas contas 
apresentadas vemos que o estado fi-
nanceiro desta sociedade é prospero, 
e a ela está reservado nm brilhante 
futuro. 

d ' instrumentos individuaes é desejá-
vel. 

Um barbeiro deve lavar sempre 
as mãos antes de barbear um cliente, 
não deve nunca levar os dedos a bo-
ca ou ao nariz, nem espirrar , nem 
tossir na mão, nem assoar-se sem 
novamente lavar as mãos. Temos 
visto, infelizmente, numerosos casos 
de contaminação grave, alguns dos 
quaes poderiam ter lançado sobre o 
barbeiro uma pesada responsabili-
dade civil; 

7.° —Todas as secreções e excre-
ções dos convalescentes devem ser 
consideradas suspeitas, mesmo as 
escamas ou pelliculas; 

8.» _ Os locaes onde se preparam 
e onde se vendem os alimentos, deve-
r iam ser munidos de lavatórios com 
agua corrente, com sabão á discre-
ção e toalhas frequentemente reno-
vadas. 

E' pois^ necessário que todos se 
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e s f o r ç e m , dentro da sua esphera de 
a e ç a o , de levar o publico a renunciar 
a estes perigosos hábitos. De fes to , 
o interesse de cada um está directa-
mente envolvido como o dos outros, 

Se aquelle que leva á boca os de-
d o s para melhor distribuir as cartas 
de jogar, para contar as notas de 
Banco, ou que guarda entre os den-
tes uma moeda, se arrisca a inletar 
outra pessoa, expõe~se também a ino-
cular na sua lingua ou nos seus lá-
bios qualquer gérmen virulento de-
positado nesses objetos por outras 
pessoas com o mesmo habito. 

D o s Annalea de Hygiene Publique. 

Falecimento 

Faleceu ante-hontem, em S, Pe~ 
dro d'Alva, a sr.» Maria de Sousa, 
extremosa mãe do conceituado ne-
gociante desta cidade sr . Davi» de 
Sousa Gonçalves, 

Sentidos pêsames, 

Foram nomeados administrado-
res dos concelhos da Louzã e de 
Cantanhede respetivamente os s rs , 
dr . Manoel Marques Pereira e dr , 
Alfredo Barbosa Pereira Barreto, 

Sooiedade das Aguas da Curia 

No dia 15 teve logar a assembleia 
geral da Sociedade das Aguas da 
Curia, presidida pelo sr . d r . Paulo 
Cancella, sendo approvados o rela-^ 
torio da direcção, contas e parecer 
do conselho fiscal da gerencia de 
1907, e eleitos os corpos gerentes. 

A direcção foi reeleita com excé-
! ção de um dos membros antigos. Na 
presidencia continua o sr . Albano 
Coutinho, a quem a assembleia fez 
uma grande manifestação de sympa-
tia. Um pequeno grupo de accionis-
tas pretendia oppor-se á reeleição da 
direção mas foi derrotado em toda a 
linha. 

O relatorio apresenta o estado 
prospero da Sociedade, havendo na 
conta de lucros e perdas um saldo 
de 1:707(5(290 réis que é applicado 
para melhoramentos e obras no es -
tabelecimento, o qual deve abrir no 
1,° de junho. 

Foi lançado na acta um voto de 
sentimento pelo fallecimento do sr 
Alexandre José de Figueiredo, anti-
go membro d a conselho fiscal. 

Para o seu logar ficou eleito seu 
filho, o sr . Affonso Teixeira de F i -
gueiredo, de Pereira do Campo. 

A actual direcção da sociedade 
ficou assim constituída: 

Presidente, Albano Coutinho te-
soureiro, Luiz Ruivo; secretario An 
thero Duarte; vogaes, Antonio Ca 
lheiros e Antonio Ferre i ra Coelho. 

Curso de Direito de 1873 
Conforme foi combinado ha cinco 

annos, em reunião aqui realisada, 
deve brevemente avistar-se de novo 
nesta cidade o curso de 1873, de que 
fazem parte os srs . d rs . Guerra Jun-
queiro, João Penha, Moraes Carva-
lho, Antonino Ribeiro de Campos, 
juiz desta comarca; Diniz da Fonse-
ca, juiz da comarca da Figueira da 
Foz; Matheus Teixeira d Azevedo, 
conde de Bertiandos, Victorino P e -
res, administrador do concelho de 
Penella; Ernesto Pinto Bastos, juiz 
Veiga, Almeida Serra, Cavalheiro, 
João de Paiva, Camillo da Fonseca 
e Manuel de Vasconcellos. 

Carne l iquida do dr . Valdes 
Ciar cia, de Montevideo. Tonico nut r i -
tivo incomparável. 

Concluiu o seu tirocínio e foi no-
meado guarda marinha o s r . Alvaro 
cie Freitas Morna. 

Vacinas 
No governe civil, todos os do-

mingos, ás 9 horas da manhã, se 
)rocederá ás vacinas, pelo s r . sub-
lele gado de saúde. 

Repara... L é . . , 

T R A T M E DOS TEUS INTERESSES 
tf ANNOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

aa constipações, bronquites, rouqui-
dões, ásma, tosses, coqueluche, in-
fluenza e outros incomoaos dos orgãos 
respiratórias, so atenuam sempre, e 
curam as mais das vezes, com o uso 
dos Sacarolidcs de alcatrão, campos<• 
tos ( R e b u ç a d o s mi lagrosos ) onde 
os efeitos maravilhosos do alcatrão, 

nuinamenle medicinal, iunto a ou-
„ as substancias apropriadas, se evi-
denceiam em toda a sua salutar efi-

Llga d a s A s s o c i a ç õ e s de Coimbra 

AVISO 

Em conformidade com o disposto 
no n.° 13.° do art.° 15.° dos estatutos 
desta Liga, são avisados os interes-
sados de que o relatorio da Diréção, 
contas e parecer do Conselho fiscal 
referentes ao anno de 1907, podem 
ser examinadas no seu escritório d u -
rante o praso de 15 dias a contar de 
hoje. 

Coimbra, g3 de março de 1908. 

O secretario da Diréção, 

João Bizarro. 

As Pupilas do Senhor Reitor 

cacia.. 
E tanto assim, que os bons r e su l - ' 

tados obtidos com o uso dos Sacara- \ 
lides de alcatrão, compostos (IIelí l i-
gados m i l a g r o s o s ) são confirma-
dos, não só por milhares de pessoas 
que os têm usado, mas também por 
abalisados facultativos, 

LEILÃO 
Continua a liquidação de penho-

res, por meio de leilão, na casa pe-
nhorista de Alípio Augusto dos San-
tos, desde o dia 23 de março corren-
te em deante, na rua do Visconde da 
Luz, n.° 60 —Coimbra. 

VENDA DE CASAS 
Vende-se uma morada de casas, 

na rua das Esteirinhas, n,os 1, 3 e 5. 
Outra, no Beco de S, Christovara, 

n.os 11 e 13, na freguesia da Só Ve-
lha. 

Aceltam-se propostas na rua dos 
Coutinhos, 13—-Coimbra, 

MARÇANO 
Precisa-se de um com alguma p ra -

tica de mercearia, na rua Visconde 
da Luz, 69 a 71, 

C L I N I C A G E R A I * 

GERALDINO BRITES 
3S4CEXDIOO 

65, Rua Visconde da Luz, 55 — OOIMBRA 

Consultas das 9 ás 11 horas da 
manhã, e das 4 ás 6 horas tarde. 

Feridas antigas, lmplngens, 
eczema e manchas de pele 

Curam-se era poucos dias com a 
Pomada anti-herpetioa, de E. Mi-
randa. . 

Caixa, 130 re is ; pelo correio, 140. 

Deposi to — FARMACIA E. MIRANDA 

Praça do Commercio — COIMBRA 

F a r m a c i a O r i e n t a l 

R u a S , l a z a r o — P O R T O 

íaquinas Singer para coser 
Todos os modelos a 500 réis semanaes 

Caixa avulso, no Porto, 200 reis; 
pelo correio, ou fóra do Porto. 

Foi transferido para a situação 
de reserva, com a graduação de ge 
neral de brigada, o s r . José Maria 
da Costa, ex-tenente coronel de in 
fantaria 23. 

Está de luto o sr . José Alberto 
Pereira de Carvalho, professor da 
Escola Industrial Brotero, pelo fa -
lecimento dum proximo parente de 
sua esposa. 

O sr . José Doria foi encarregado 
pela mesa da Santa Casa da Mise-
ricórdia de fiscalisar os estabeleci-
mentos sob a administração daquela 
Santa Casa. 

Foi nomeado professor definitivo 
da Escola elementar de comercio, 
do Porto, o sr . dr . Manoel Gomes 
Filipe Coelho, desta cidade. 

Romanoe d© Julio Diniz 

Condições da publicação: 

Esta sumptuosissimaedição cons-
ta de um volume ilustrado com 30 
magnificas aguarelas a côres, origi-
naes de Roque Gameiro, executadas 
por um novo processo completamente 
desconhecido em Portugal e 127 g r a -
vuras a preto, intercaladas no texto, 
e um soberno retrato do autor. O for -
mato é o mesmo do prospéto dis t r i -
buído e o papel será de qualidade 
egualmente superior ; o texto é em 
tipo alzeveriano inteiramente novo e 
elegantíssimo, e a impressão deveras 
aprimorada. Nas iniciaes de cada 
capitulo empregar-se-hão letras ca -
prichosamente ornamentadas, que 
entram no numero das ilustrações. 

Apezar das enormes despezas de 
publicação tão monumental, o preço 
dos fascículos é apenas de 

300 réis cada um, em Lisboa e Porto 
pagos no acto da entrega 

Nas demais terras do paiz, paga-
mento adeantado ás séries de dois, 
trez ou mais fascículos. As despezas 
das remessas são á custa d'A Edi-
tora, e a distribuição de cada fascí-
culo é feita nos dias 10 e 15 de cada 
mez. 

Pedidos de assinatura podem ser 
feitos á 

A . E D I T O R A . 

Adminis t ração em L i s b o a — L a r g o Conde Barão, SO 
F i l i a l no P o r l o : Leio k I rmão, Carmel i las , 1 4 4 

Bom emprego de capital 
Vende-se o novo Chalet da Curia 

«Villa Figueiredo» que serviu de 
Grande Hotel do mesmo nome, mo-
bilado e pronto com terrenos anexos 
para fazer um grande parque, em 
frente ás aguas do mesmo nome, e 
terrenos proprios para grandes e pe-
quenas construções. 

Também se vendem duzentas e 
tantas ações pertencentes ás Aguas 
da Sociedade da Curia. 

Quem pretender dirija ao seu pro-
prietário Afonso Teixeira de Figuei-
redo, em Pereira do Campo, as suas 
propostas em carta. 

q •••jí- — 

'M H ' 

MAQUINA SECRETARIA 

em que a maquina fica encerrada pela 
aba d'extensão 

P s ç a - s s o c a t a l o g o I l u s t r ado que s e d í g r á t i s 

Convlda-se o publico a visitar as 
nossas sucursaes para examinar os 
bordados de todos os estilos, taes 
como: matiz, rendas, abertos mexi-
canos e romanos, bordados venezia-
nos, etc,, executados com a maquina 

D o m e s t i c a B o b i n e C e n t r a l 

a mesma que serve para toda a clas-
se de T R A B A L H O S D O M É S T I -
COS, 

Maqninas para todas as industrias em que se emprega a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições inter naeionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves nó andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 

' industrias. — Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos fri-
tos nas maquinas S i n g e r para coser. 

COMPANHIA FABRIL SINGER 
Concessionários em Portugal — ABCOCK <& C.* 

| Sucursal em Coimbra — Rua Ferreira Borges, 10. 

Filial na Figueira da Foz — Praça 8 de Maio. 

CASA COLONIAL 
Fornecedora da Casa Rea l 

Visitem este estabelecimento e 
verão Vv. E x . " que ha vantagem. 

Géneros alimentícios das melho-
res e mais finas qualidades, em con-
corrência de preços com as coopera-
tivas. 

Vinho de meza e de Amarante , 
o que ha de melhores qualidades e 
por preços sem competencia. 

ACUAS MEDIC1NAES DE MOURA 
fr .osalinas, biearbon ladas, cálcicas, chlorttadas-magoesiaoas t liiinaíis 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1004 

Estas magnificas c muito conhecidas 
aguas são as únicas no paiz para a cura 
da L.ITRIASE, e eficacíssimas no trata-
mento das doenças do ESTOMAGO, FB-
«ADO, BEXIGA, U R E T R A , ete . ; facili-
tando a sabida dos calcalos e areias, miti-
gando rapidamente as cólicas nefr áticas 

Faz-se distribuição aos domioilios 
s em aumento de preço 

AGENCIA DE PUBLICAÇÕES 
— DE — 

ANTONIO MENDES PINTO DOS SANTOS 

13, Rua da Sofia, 13 —Coimbra 

End. tel.: SARGENTO PINTO — T e l e f . 160 

Deposito geral 
R o a do Corpo de D e u s , 3 8 — C O I M B R Ã 

Caixas registradoras NâTIQNÃL 
As mais praticas e as que mais vantagens e comodidades oferecem, 

como prova o bom acolhimento que tem tido pela maior parte das princi-
paes casas de Coimbra, que as têm adquirido. 

Tabacaria , papelaria, objectos d e s -
critor io e desenho, livros de es tu-
do, e todas as demais novidades 
l i terarias. 

Ass inatura permanente para'3todas as 
publicações li terarias e scientificas. 

Grandiosa coleção 
de bilhetes postaes i lustrados 

Exigir senhas em todas as compras 
de 50 réis para cima 

Representante em Coimbra: 

MANOEL JOSÉ T E L E S 
150 — Rua Ferreira Borges —150 

T a m b é m t o m a e n c o m e n d a s das caixas HALLWOOD, por preços m e n o s 
30 a 50 p. c. do que os preços porque atualmente se vendem no paiz, 
podendo os clientes trocal-as pela NATIONAL, e sem depreciação alguma, lo-
go que lhes reconheçam a sua inferioridade. 

A C . 0 N S T B U C T 0 R A 
COIMBRA 

Madeiras, telhas, tijolos, louzas, cimento, cal, ladrilhos fabrico desta casa, azulejos, louças sanitarias iiigleztt, 
tinas de banho esmalte, manilhas, ferragens, asfalto, oleos, tintas, artigos de borracha, vigamento de ferro. 

GâZOPIlETROS PARÃ ACETILENE o mais aperfeiçoado que se fabrica, garantindo-se o funcionamento e 
e economia. Canaiisaçôes para agua e gaz. instalações de campainhas eletriças, etc,, etc. 



kgilUWTWH, 

(InjéçÊb' ánti-biç n ó r r agioa) 

Infalível no tratamento dá s p u r -
gações da uretra. 

Não causa apertos nem ardôr . estabelecimento de PI A NO 8 
Fornsfcsdor & GompfflMa Hsal dos Caminhos á i F&rfo Portugiiaxís 

58, Rua da Sofiu, 62 - C O L M B H A 
— ; ... , .: • . 

Grande sortido de faaferèáás n a e l o s a e s o e s t r a n g e i r a s 
S o b r e t i i d ó s d a m o d a . prontos a vèstir,' desde 9^000 réis a 160000 réis 

• • ^ « ^ f i É i á ^ p a W i é e i t e s i a s í i e o s 
i(iiyariedadecem.ç<»ríçS; de Afyffi d© fazendas Inglezas 

C o l e t e s d c fantas iado que ha de maior novidade 

Cònfeciona-se pêlos últimos figurinos 

G r a v a t a s , s u s p e n s ó r i o s , é©iariffila©s e muitos outros artigos 
Especialidade' em v a r i n o s d e A v e i r o 

D a p o s l t o — FARMAGIA E. MIRANDA 
Praça do Commereio— COIMBRA 

, .—. _ 

O O O O O O O O Q O ^ O O O 
| M | Í i f f i l E i m i s 

Premiada ha Exposição de Ceramica Portu-
gueza, nb Porto , em 1882,' 

com diploma de mérito e medalha de cobre 
e na Exposição Districtal de Coimbra, 

em 18S4 

PEDRO DA SILVA PINHO ' « B A 

29, Kua do João Cabreira, 31 — C o i m b r a 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, uniça que tem pes-
soal, mais habilitado para construção 
e sojidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos pára jardins \ 
platibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornps, .tijolos grosso^ 

p^arã construções e-chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

^odos estes artigos sã<5 de «boa 
construção e por 

P e c o s e c o n o m i c o s 

O 0 O O O O Ó O O O O O O O 
PÍLULAS ORIENTAES 

(ân t i . | i l i enor r«g tca«) 

Doposlts — F A M G I A E. MIRANDA 
.Praça do Commereio — COIJilBRA 

CAIXAS REGISTADORAS 

(MO B R i K I L E M E U n O P A ) 

— Devidamente legalisado em Portugal 
e distinguido com um premio de Honra 

. e cinoo medalhas; de Ouro, ]•'.'{, 
na Americfr do l íorte , França e B r a z i l 

pela perfeita manipulação e eflcacia dos seus 
produtos mediciriaeá: 

PEITORAL DR 
Marca registada (BtCglsÉado) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações"; 

Cura perfeitamente á bronquite aguda ou, crónica, simples ou .asma-

KI OB òmitscgaí OFE í ' Í B S ^ M 
Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 

e p^ içuJa rps . j j 0 ••[0;1a(-i/Io A»YXOJnÍ«íf«ò I >••• >h í • • > . • > , 
Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 

W t r & - * • »'iLiítIía ò OínÍPeiínRi>qh -rv i f iT «o/i-iâl/ i.v-r'' . • 
Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel , ê ape-

tecido pelas creanças. 
F r a s c o !$©«£<!> r e i s ; 3 f r a s c o s , S â d O O r e i s . 

PASTILHAS DA TIDA 
(BlilGI<iV DO) 

Combatam o fastio, a azia, a ga,stralgiá,'as nauséas é vómitos, o énjôo 
do mar , o mau hálito, a flatulência è a dilatação dó estômago. São. de grande 
eficacia'nas mÒlestiaá do útero e da pele, nâ fraqueza dos nervos e do sangue: 

, Ca ixa , © © O ' r e i s ; © c a i x a s , r e i s . 

Ex.m o Sr. — Como a época inver-
íiosa exige um bom agasalho, venho 
lembrar a Vv. Ex. a 3 o 

36—Remedios específicos em pílulas sâccíiarinas — 36 
(ÍSECJSS'S'AOOSt 

• 'I Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
j .Eebr^^emfjger^b^. • ».. j? j " 

Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 
fntesttinos, dos orgãos urinários; 

Molestiás das sénlioràs e das c reanças ; 
Dôres qm geral ; . 
Inflamações e congestões; . . 
Impurezas 'do sangue; ,.-.;;,: 
Fraqueza e suas consequências. 
F r a s c o , " 5 0 0 r e i s : ® f r a s c o s . ? $ J O « r e i s . 

i6JlQc3 9D ODSulíSS T»*0u I oítmíTa nãol o oiol ':i> :>•.,-•'[ 
" Consultfem o^livro — Ò Novo ftiedico — pelo Visconde de Souza Soares, 

á venda npg deposites, dos çemedi.os do autor. 
Preço; brochado, 200'réis; encadernado, 400 réis. 

o único agasalho até hoje conhecido 
pana combater o Trio,,vento e chuva. 
- O titulo 

.UFC I M * Á '< •' I ¥ . . ' AÍ. , . > ' 1" . I.*I I * J F . I I / F V, . 

Gabão elegante de Aveiro 
Já..propriedade minha ha muitos a n -
nos. 

Porém em Aveiro e noutras t e r -
. ras do paiz, anunciam o 

Y o i t u r e t t e 
Rua Forreira Borges — COIMBRA 

Herculano de'Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde, em todo os dias úteis. 

Vende-se uma- muito elegante 
modelo de 1007 c ora magnifico es-
tado de conservação. 

' -

Dão-se informações na rua Fer-
reira Borges, 150. 

G a b ã o Elegante 
mercadores dç quem não ppdeip spr 
acreditados os seus reclamos porque 
são uns simples vendedores retalhis-
tas de fazendas e não conhecem a arte. 

Lembro a Vv. Ex.a3 que se não 
iludam com estes reclamistas, sem 
consciência do quç anunciam, por -

• qiie es^es gabões" são feitos por qual-
quer cuidam, para expor a venda no 
seu estabelecimento. 

O meu Gabão e CoiiheCido ilaS 
principaes cidade do paiz, iaes como: 

HLisboa, Santare^n, Leiria, Figueira 
da Fòz, Caimbrf , Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde j a as si |ás 
aprççiaveis ordens, ás quaes dil igen-
ciarei' dòr1 completa execução, s u b -
sorevo^me com muita, estiimx , . 

. Joaquim José• de Pinho. 

i 
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Factos e Comentários 

0 TERROR 
Não ha duvida; sentem-se apa-

vorados os bandos da monarchia. 
As folhas conservadoras, reac-

cionarias, começam de encarar agora, 
pavidas de susto, a marcha indomá-
vel da propaganda republicana. 

Durante os largos annos dos cri-
minosos desvarios monarchicos, em-
quanto a imprensa republicana des-
vendava e combatia as mais ruino-
sas e immoraes administrações, apon-
tando erros, denunciando crimes, re-
velando immoralidades e clamando 
por uma administração íeita de ho-
nestidade e sinceridade, os partidos 
responsáveis illudindo, mentindo, in-
juriando, procuravam estontear a 
opinião publica negando as accusa-
çÕes e calumniando os accusadores. 

A h ! foi uma grande e imperter-
rita campanha essa, em que levá-
mos de vencida os adversados, os 
inimigos declarados da nação. 

Passados poucos annos, ha bem 
poucos ainda, assistiu o pais ao es-
pectáculo singular desses mesmos 
partidos, que, de mãos dadas, fize-
ram a bancarrota de 92, lançarem-se 
u m ao outro as accusações mais ful-
minantes, alcunhando-se mutuamen-
te de epithetos afrontosos para qual-
quer homem de bem. 

E vimos mais: — agrupamentos 
desses partidos provenientes, que 
nellés se constituíram e educaram, 
vieram com os mais formidáveis li-
bellos. contra os partidos d 'onve vi-
nham de sair, demonstrando á na-
ção, com a auctòridade incontestá-
vel que lhes davam as suas cumpli-
cidades anteriores, que os republica-
nos, nas suas campanhas de morali-
dade, c lamavam com justiça e honra. 

Um desses agrupamentos, sendo 
governo — governo odioso e maldi-
t o ! — teve ainda para nós a van ta -
gem de inilludivelmente apresentar 
esses partidos nefastos como os maio-
res criminosos contra o Estado, pe-
las suas delapidações sem nome. 

Procedia assim sendo governo, 
estando ha posse da administração, 
conhecendo intimamente os myste-
rios governativos desses políticos, que 
agora se choram e lamentam, n u m 
puritanismo ialso, que a toda a gente 
faz rir. 

Pois desses partidos desmorali-
zados, desacreditados, que chegam a 

merecer compaixão das almas bene-
volentes na sua miséria moral, tanta 
como a indignação justíssima que 
despertam nos espíritos rectos, saem 
agora homens que pretendem levan-
tar o país contra a onda republicana, 
que ameaça subverte-los, 

Nesta cruzada que elles pregam 
alistaram-se já o ponderado Jornal 
do Commercio e o sabido Diário Po-
pular, este com todas as responsa-
bilidades que lhe veem de orgão po-
litico do chefe regenerador, E nem 
fallemos do Diário Illustrado, epi-
léptico e raivoso, nem do Portugal, 
idiota e truanesco. 

A campanha republicana conti-
nua sendo feita com factos, esses fa-
ctos irrespondiveis que são a con-
demnação irremediável da monar -
chia que os produziu; não podem 
elles destrui-los, que factos nem se 
discutem nem são destructiveis. 
Comtudo pregam a guerra; e á falta 
de argumentos que contraponham á 
nossa campanha incontestável, de 
novo continuam lançando mão dos 
processos cavilosos, de que sempre 
teem usado. Não dizem já que sco 
calumnias os factos que expômos, 
demonstrados e Dor elles até confes-
sados; procuram inquinar a pureza 
das intenções republicanas, com vis 
insinuações que repellimos. 

Mas o seu fim é evidente, e elles 
o manifestam: — pretendem defen-
der as suas situações actuaes, certos 
como estão de que ámanhã , num 
regimen de honestidade e limpidez 
"de processos, não poderão manter 
posições excepcionaes, quer politicas 
quer economicas. Por isso clamam 
— que a vida futura da nação, que 
os republicanos preparam, não virá 
— «antes que se entre numa arena 
«em que todos nós combateremos 
«numa lucta a que o instincto de 
«defeza imprimirá u m caracter de 
«uma guerra sem tréguas.» 

Defenderem-se, de quem? De 
nós republicanos, que a toda a hora 
dizemos que o nosso partido está 
aberto para todos os homens de since-
ridade e de coração, honrados e 
bons! 

A h ! que os honrados e bons 
não se defendem de n ó s . . . Cla-
mam por honestidade e justiça, e 
para nós caminham! 

T ê e m razão, têem, os o u t r o s . . . 
Breve findará o seu reinado ! 

Mandado de captura... 
Apareceu ahi á venda, pelo h u -

milde preço da 20 réis, uma Carta 
aberta ao senhor D. Manoel II e de 
que é signatario o sr, Augusto Ca-
bral que não ternos o prazer de co-
nhecer. 

Ent re outras coisas interessan-
tes e pitorescas diz este senhor; — 
«Vossa Magesiade nasceu Infante 
de Portugal, A mão de Deus havia 
escriplo 110 livro do destino de Vossa 
Magestade que seria rei.» 

Esta declaração, como salta á 
vista, vem fazer muita luz no cele-
bre processo sobre a tragedia do dia 
1 de jevereiro, e em que anda em-
penhada a gente da policia. 

Consta-nos que o sr, Juiz de 
instrucção criminal logo que dMla 
teve conhecimento mandou proce-
der, para averiguações, á captura do< 
Padre Eterno, o que nos parece de 
certa difficuldade visto estar ausente 
em parte incerta. 

Razão tinha pois o padre Mattos 
do Portugal quando aff irmava sa-
ber muitas coisas ácerca do atten-
tado. 

Para alguma coisa se ha de ser 
ministro de Deus na terra, ao me 
nos para o . . . denunciar! 

As voltas que o mundo dá 
O fallecido auctor das Farpas 

mandou, por intermedio do sr. Fe r -
nando de Lacerda, publicar n u m 
jornal brazileiro o elogio do rei D 
Carlos a quem chama o martyri-
sadol... 

Martyrisados ficamos nós ao ler 
o nome, que em tempos tanto vene-
ramos, assignar u m tão trL-te e ver-
gonhoso disparate. . . Misérias do 
m u n d o ! . . . 

Deputados artificiaes 
O orgão franquista de Lisboa di-

zia n u m dos seus últimos números 
que os rotativos tinham abandonado 
a campanha eleitoral ao partido re-
publicano, e que regeneradores e 
progressistas se entrelinham no mi-
nistério do reino a manipular depu-
tados artificiaes. 

Deputados arúficiaes. O mesmo 
diziam os regeneradores a proposito 
dos deputados da ultima camara f ran-
quista. 

Como elles se c o n h e c e m ! . . . 

E. F E R N A N D E S C O S T A . 

PARA A REPUBLICA 
E' verdadeiramente assombrosa 

de tenacidade e vigor a campanha 
eleitoral que os republicanos de todo 
a paiz vem fazendo com um enthu-
siasmo e ardor nunca atingidos. 

Encolhem-se de pavor os m o -
narchicos em face de uma propa-
ganda activíssima como nunca, sem 
que um grito se ouça em pról da 
sua causa, sem que um gesto sfe es-
boce em defeza do seu ideal. 

Emquanto os nossos correligio 
narios realisam dezenas e -dezenas 
de conferencias, pronunciam cente-
nas de discursos, não se ouve das 
fileiras monarchicas o menor indi-
cio de vida. E' que êles, os causa-
dores da triste situação a que des-
cemos, reconhecem no fundo da sua 

consciência, quanto são verdadeiras 
as acusações que tantos homens illus-
trados entre os que o são, lhes lan-
çam ousadamente em rosto, certos 
que ninguém lhes podei á contestar 
a veracidade do que dizem, nem a 
sinceridade com que se apresentam 
em publico. 

Eles, os monarchicos, perderam 
a fé nos seus ideaes políticos, velhos 
e carcomidos, abandonaram ha mui-
tos annos a guerra leal, franca e 
honesta, acoitando-se a processos 
de guerrilheiros sem escrupulos. 

Eles traficam, intrigam, prome-
tem mil coisos, que bem sabem não 
poderem dar, servem-se de expe-
dientes os mais vis para obrigar os 
humildes e os escravos a faltar 
mais uma vez á voz clamorosa da 
consciência que bem alto lhes está 
apontando o caminho. 

Eles vivem ainda da velocidade 
adquirida, dessa qualidade de todas 
as massas, quer no mundo - físico 
quer no meio social, — a inércia. 

Mas, ai dêlesl Que em breve po-
deremos emfim soltar os nossos g r i -
tos de triumpho. 

Temos pelo nosso lado a fé, esse 
sentimento verdadeiramente impul-
sor, uma fé profunda, arreigada, 
sentida, no renascimento da nossa 
nacionalidade e nas qualidades cívi-
cas do nosso povo. 

Temos pelo nosso lado uma le-
gião luzida e brilhante como ne-
nhuma outra, legião de homens que 
representam o que ha de mais illus-
tre nas sciencias, nas artes, nas 
letras, no comercio, na industria, 
no operariado, em todas as classes 
emfim. 

Eles defendem o estomago, nós 
lutamos pelo coração. 

Eles sabem bem que defendem 
a Mentira, nem sequer pensam ja 
em a disfarçar ; nós somos legioná-
rios da Verdade, simples e única, 
sem subterfúgios nem phantasias. 

Os arra iaes monarchicos, no seu 
estado-maior, dão-nos cada vez mais 
a impressão de que são verdadeira-
mente o prototypo da insania e da 
mediocridade. Òs poucos aproveitá-
veis, ou se afastaram já, ou estão 
fazendo as malas e levantando o pé, 
uns para ficar numa tranquillidàde 
relativa a l impar-se da lama com 
que veem salpicados, outros firmes 
na comprehensão dos deveres que 
teem para com a sua consciência e 
para com a sua intelligencia veem 
aberta e francamente para o nosso 
lado, dando-nos bom alento, na con-
sagração que assim dão ao nosso te-
nue esforço. 

A lucta eleitoral, por parte do 
partido republicano, é um movimen-
to bello, como nunca se viu entre 
nós em período algum, ameaçando 
mesmo exceder no seu ardor os li-
mites que as forças phisicas impõem 
aos combatentes, ainda os mais fer -
vorosos. 

Como é consolador para nós es-
tarmos alistados sob uma bandeira 
tão gloriosa, que tantas dedicações 
desperta! 

Os monarchicos malgré tout que 
tentem esforço egual, se podem. 
Sentem-se perdidos. 

Decididamente caminhamos, co-
mo nunca, para a Republica. 

1 4 . ° A N N O 

PBOPtGMO» ELEITORAL 
N A F I G U E I R A 

Dr. Fernandes Costa 
Apesar de bastante doente ainda, 

partiu na sexta feira para Faro o 
nosso presado director. 

Vae na sua qualidade de depu-
tado prooosto apresentar o seu pro-
gramma aos eleitores. 

Esteve entre nós o cidadão Ba-
rata Salgueiro, nosso dedicado cor-
religionário da Figueira da Foz. 

COXFEREXXCIA DO DR. MALVA DO VALLE 
Realisou na terça feira ultima, 

como noticiamos no Theatro Príncipe 
Real da Figueira da Foz, uma con-
ferencia o nosso intôlligente e muito 
querido amigo dr. Malva do Valle, 
que tantos e tão relevantes serviços 
tem prestado á causada Democracia, 
e em especial ao partido republica-
no de Coimbra. 

Na assistência que enchia com-
pletamente o theatro via-se um gran-
de numero de gentilissimas e r iden-
tes damas, cuja presença inspirou 
as primeiras palavras do illustre 
conferente. 

Que lhe era extraordinariamente 
agradavel, disse, porque, sendo ellas 
o symbolo do amor da paz e da ha r -
monia, a sua presença alli lhe dava 
á certeza do triumpho proximo da 
Republica. Não protegera as senho-
ras senão causas justas e santas, e 
por isso mesmo, causas victoriosas, 

Dirige-se depois ao povo da Fi-
gueira e em phases repassadas do 
mais vivo e entranhado sentimento 
evoca todas as saudosas recordações 
da sua infancia, toda ella passada 
nessa encantadora cidade. 

Enaltece a actividade do seu la -
borioso povo e historia todo o traba-
lho enorme por elle effectuado d u -
rante largos annos. 

— Apezar, porém, de a cidade ter 
vencido as maiores difficuldades, 
de ter todas as condições naturaes 
para poder realisar todo o seu sonho 
de grandeza, apezar da extraordiná-
ria energia e do amor immenso que 
por ella tem o seu grande povo, ha 
um tempo a esta parte, que o seu 
movimento definha, que o brilho do 
seu trabalho empallidece. 

O povo da Figueira encontrou, 
com certeza, no seu caminho, ura 
obstáculo de grandes proporções 
para assim ser coagido a afrouxar a 
sua gloriosa marcha. Que obstáculo 
é esse que ainda enfraquece a vida 
de uma cidade, que assim desfaz o 
sonho brilhante de um povo cheio de 
mocidade e de amor ? Elle proprio 
responde a esta interrogação. 

Trata com o seu espirito de es tu-
dioso honesto da questão vinícola e 
das medidas tomadas até hoje pelos 
governos para a resolver. Refere-se 
á barra da Figueira, incontestavel-
mente um dos assumptos que mais 
justamente pode interessar os fi-
gueirenses, e, no meio dos mais sen-
tidos applausos, critica acerba e vio-
lentamente os governos que teem 
descurado esse assumpto e prova de 
uma maneira clara e irrefragavel 
que até mesmo o facto da retracção 
da iniciativa particular para a reso-
lução d'esse problema, é motivada 
peia monarchia que, além de explo-
rar a agricultura e o commercio, 
com a acquisição de libras para pa -
gamento ao coupon e quejandas for -
mas de exportação do nosso dinhei-
ro, colloca os capitalistas na si tua-
ção de muito commodamente pode-
rem deixar de pensar nestes a s s u m -
ptos. 

Falia do deficit de Portugal e da 
constante creação de novas receitas, 
á custa do sacrifício enorme do 
nospo pobre povo, sem que, todavia, 
$e veja o deficit diminuir ou melho-
rarmos nós em garantias dadas pelo 
estado. E depois de demorar -se 
numa serie logicamente feita, de 
raciocínios, o orador conclue: — 
Como se vê, o obstáculo que se op~ 
põe ao progresso e desenvolvimento 
da Figueira, e que faz empallidecer 
o sonho brilhante d'este povo que 
tanto ama a sua linda cidade, é o 
mesmo obstáculo que se oppõe ao 
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desenvolvimento e progresso de todo 
o paiz, que faz morrer a agricultura 
á fome, que empobrece o commer-
cio e que, ainda por cima, nos 
v è i a e avilta perante o estrangeiro 
para desculpar os seus crimes e 
justificar as suas vilezas: E' a mo-
narchia. 

Por isso, pelos vossos interesses 
prejudicados, pelos vossos haveres 
roubados, pela vossa dignid ade of-
fendida, pelo amor que tendes á 
vossa linda cidade, pela dôr im-
mensa que sentis, por certo, ao ver 
o nosso paiz vexado'e aviltado, a ju -
dae-nos a combater e a expulsar 
esse inimigo que nos affronta, para 
que dentro de pouco tempo, de muito 
pouco tempo talvez, num dia alegre 
e cheio da luz radiante da justiça, 
possaes gritar orgulhosos ao mundo 
inteiro: Viva Portugal! Viva a Fi-
gue i ra ! Viva a Republica! 

Meus senhores! Todos os senho-
res sabem o que é a monarchia, o 
estado ruinoso a que nos levou a 
sua administração, o descredito a 
que lá fóra chegaram as nossas fi-
nanças . Pois apezar disso os rao-
narchicos, como agora começam no-
vo reinado, gritam a todos os ven-
tos que vamos ter um reinado feliz, 
não só pelas qualidades do novo rei 
mas porque para garantia de toda 
a felicidadde possivel elles nos vão 
dar uma nova carta. Todos os dias 
faliam na carta. Os regenerado-
res querem carta, os progressistas 
também querem carta e então os 
alpoinistas não acham coisa melhor 
no mundo para governár do que é 
uma carta nova. Chegou-lhes a fe-
bre da car ta ! Até parecem sopeiras 
namoradas . 

Pois bem, se me permittem, i re-
mos ver o que vale a tal carta e 
quaes as garant ias que nos dá. Dos 
ministros e dos partidos que no^ hão 
de continuar a governar, não vos 
fallo, porque são bom conhecidos por 
todos nós, pelas suas brilhantes qua-
lidades de caractère. Podia o João 
Franco contentar-se em lhes cha-
mar ladrões, entre família, cá em 
Portugal, mas vae mais longe, de-
clara-o no estrangeiro sem o monor 
protesto d'elles São indivíduos sem 
caracter , como lhe oharaou o rei da-
functo. 

Diz que desses homens não falia, 
metem-lhe nojo. De el-rei nada diz 
também porque lhe agrada a f ran-
queza do. pequenito: confessou que 
era creança, que não estava pre-
parado para ocupar o seu logar- de 
r^i fi que por isso. governassem os 
• MflOS. 

Os :>u'r. i : id õ e s segund> loVe 
ia livkhios sem caracter, so-

'Umlo o p a \ O que o -governo possa 
"<r a ser, caloula-se. Não pode ha-
ver duvidas. Faz o orador o mes -
mo reparo já na Luda feito pelo sr . 
d r . Brito Camacho, para quem tem 
palavras de admiração e sympathia: 
Se fosse preciso um cocheiro ou um 
cosinheiro para as cocheiras ou co-
sinhas reaes e se a pessoa que se 
apresentasse para cocheiro ou para 
cosinheiro, declarasse com aquella 
franqueza, que não estava preparado 
para desempenhar o logar, muito 
naturalmente a punham logo na rua, 
o mesmo fazemos nós todos os dias. 
P a r a rei, para estar á frente dos ne-
gocios complicadíssimos e importan-
tíssimos d 'uma nação, para ser a 
principal segurança das nossas vi-
das e dos nossos dinheiros, nem 
mesmo se precisa estar preparado. 
Emquanto, pois, á felicidade que nos 
pode vir do rei, dos partidos monar -
chicos e dos seus homens principaes, 
as qualidades e preparação d 'uns e 
a vida passada dos outros dão-nos 
uma noção exacta do quanto nella 
podemos confiar. O brilhantíssimo 
orador que consegue ter absoluta-
mente presa pela sua palavra toda a 
assistência entra propriamente no 
assumpto que se propõe t ra ta r : A 
Carta. 

Consegue a orador fazer interes-
santemeute a historia da monarehia 
portugueza, demoranda-se na é e s -
cripçãa primorosa que fez das gaer-
ras liberaes o no paraliela o critica 
da Constituição de 28, Carta Consti-
tucional • Constituição de 88. 

Dos factos historieos pelo orador 
apontados faz elle realçar a facili-
dade com que os monarchicos j u r a -
vam e per juravam as constituições 
e cartas. 

E' precisa, diz, é certp, uma 
constituição, porem constituição que 

ninguém possa violar, e essa só 
pode ser feita pelo povo, imposta 
pelo povo, mantida e assegurada pelo 
povo na pessoa d'um eleito por elle: 
um presidente na republica. 

A republica é em Portugal um 
facto incontestável e de breve rea-
lisação, 

j Os governos Mórtaróhicos têm 
; vivido estês últimos annos á custa 
j do favor das finanças estrangeiras, 
i João Franco quando subiu ao poder, 
. não sei com que intenção, a primeira 
j coisa que fez,' foi fazer acreditar aos 
j estrangeiros que os ministros mo-
I narchicos tinham vergonhosamente 
j defraudado os cofres da nação, ti-» 
nham arruinado as finanças naeio-
naes a tinham descurado completa-
mente a agricultura, a marinha e o 
exercito, a instrucção e as obras pu-
blicas. 0 rei defuncto secundou õ 
corroborou as affirmaçòèâ do seu 
primeiro ministro, quando na im-
prensa franceza fez as declarações 
a que já me referi nesta palestra. 

Tira o brilhante orador e intelli-
| gente democrata as conclusões Iogi-
| cas de todos estes factos. Refere-se 
aos adeantamentoê e mostra que elles 

: são mais uma prova dada ao es t ran-
í geiro da falta da honestidade e br a 
1 administração dos governos monar-
1 chicos. Vê clara e justamente a s i -
tuação de Portugal'. A retração de 
capitaes estrangeiros. O paiz na s i -
tuação d'um commerciante fallido. 

j Incidentalmente e a proposito ainda 
I de tudo isto se fazer á sombra d 'uma 
| carta, o illustre conferente conta 
' com a mais profunda ironia a his-
toria d'um commerciante de Coim-
bra, boa e honesta pessoa, que ten-
do uma filha com o dote de vinte 

I coutos de réis foi procurado por um 
bacharel de fresco, todo enluvado, 
todo elle espremido dentro da ele-
gancia bem talhada da sua sobreca-
saca preta, primoroso e chic na sua 
calça côr de alecrim e collete de 
garr ida phantasia do ultimo modelo 
francez, que sobraçando o canudo 
das suas cartas de bacharel, lhe pedia 
a mão e o dote da sua gentil filha, 

Lhanamente.o commerciante in -
forma o novel advogado do dote de 

i sua filha, perguntaudo-lhe em se-
guida quanto elle tem. A esta per -

] gunta, á queima roupa feita, respon-
de o bacharel : Que tenho? As mi-
nhas cartas. Resposta textual do 
honrado commerciante: Ora, meu 
amigo, isso de cartas são papeis. E 
não lha deu a filha. 

Ao povo aconselha o orador pre-
cisamente o mesmo sempre que os 

: monarchicos lhe fatiem em cartas . 
; Cartas são papeis e não lhes dê o 
voto. 

Ligando as s$as palavras nova-
mente ao assumpto que tratava o 

i nosso presadisshno correligionário 
mostra ao lado da retracção do capi-

| tal estrangeiro, a situação do povo 
! portuguez, que sentindo-se mal pro-
i curará saber e combater a causa do 
seu mal. Até mesmo no presente mo-
mento o orador já vê bem patente 
essa vontade na forma porque tem 
sido acolhida a propaganda republi-
na. E' o despertar da energia, até 
agora adormecida do povo portuguez. 
Dentro de breve a monarchia pedi-
rá dinheiro ao povo, seu ultimo re -
curso; o povo, já bem orientado, a l -
tiva e energicamente, ha de nega r -
lh 'o; farto como está de ser explora-
do e roubado. 

Só quem por interesseira teimosia 
se torna cego, é que não vê que as 
duas nuvens estão prestes a chocar-
se e que o raio vem ensanguentar a 
ter ra e illuminar o espaço. 

Ha uma única forma de evitar o 
lucto: a monarchia abandonar o t e r -
reno ante a manifestação da força do 
partido republicano. 

O orador faz varias considerações 
ainda, até que prova ao povo que elle 
pode contribuir para evitar uma re -
volução eminente, dando o seu voto 
aos republicanas, pura ellas, apesar 
de falcatruas a da ignobii*lei eleito-
ral viganta, mostrarem a faFça dasse 
partido, qae è o única $}«e poda sal -
var a Patr ia do jugo axtraagairy, q»e 
paueo s® fará, asperor. 

fiviíae, pojis, aravolução. C-ucsipri 
o vosso dever. 

Voíae nos republicanos. 
As ultimas palavras do dr. Mal-

va do Valle são coroadas dos applau-
sos mais vehementes e de vivas á 
Republica, a o Par t ido Republicano, 
etc, 

Anarchistas e republicanos 
Chegado o momento de s e esco-

lher por eleição, mais ou menos fal-
sificada, um parlamento, surge ex-
pontaneamente a pergunta: — se o 
anarquista deverá maniiéstar-se, e 
se, utflizando-se do processo, será 
razoavel votando pela He"pubfica< 

Não é inqppprtuna a questão. 
0 operário, embora avançado e 

estudioso, por multíplices razões pode 
deslumbrar-se pelas conclusões ul-
timas da doutrina anareSiista, e ter 
como indigno do seu credo contribuir 
para a constituição d'um côrpo le-
gislativo. 

Longe de mim, claro está, preten-
der incluir entre os u.archistas 
aquelles que, dizendo-se taas, votam 
com indigna subserviência nas lis-
tas .monarquioasi 

Importa que cada um conheça 
esses funiculares figurantes bifron-
tes e tome todas as precauções com 
os conspícuos topa a tudo. 

Eu deixo-os. pois, no bom nego-
cio do balcão da própria consciência, 
e só me occupo daquelles que, na 
ánôia da perfeição humana, tendera 
apaixonadamente para a realisação 
da sociedade universal em q,ue a 
única lei sorá o Amor, a única nor -
ma a Justiça, a única religião a 
Bondade e Beleza, e a Verdade a 
única meta. 

Eu abraço também esse credo, 
eu alago também essa utopia, que 
ámanhã será realidade. Mas porque 
desse modo eu sinto e porque a quasi 
totalidade dos homens são o que ainda 
são, eu esforço-me, quanto em mi-
nhas forças caiba, por fazer a Re-
publica. 

à Para regenerar o homem care-
cemos de lhe preparar o meio ade-
quado onde elle se eduque, é u r -
gente exercital-o gradunlinente em 
funeções de que a tyra.inia o tem 
trazido afastado. 

A escola bastante é a democra-
cia. 

A instituição republicana é de 
molde a evoluir de tal forma, que o 
principio da auctoridade pude ir di-
luindo -se, degradando-se,' oarí-pas-
su que o sentimento da dignidade, de 
posse de si, de respeito proprio e 
alheio vae crescendo, definindo e 
lirmando-se. 

A doutrina anarchista nem se 
quer no campo especulativo é acceita 
uniformemente pelos seus cultores, 
i.em isso admira. 

Que o fosse e que a professassem 
maior numero do que actualmente 
professam, e nem assim >>eria dis-
pensável o tirnciniu da liberdade na 
instituição onde ella é mais exequí-
vel entre as instituições actuaes. 

Para a pratica numa ordem qual-
quer de moralidade a questão não 
é só de conhecimento. A historia 
está cheia de perjuros, e de sábios 
que prevaricaram esfacelando na p ra -
tica bellos systhemas, que em theo-
ria haviam propugnado > >"m ardor. 

Para que um systbeni:>. de ver-
dades se torne directriz ê indispen-
sável que ellas se tenh ml tornado 
carne no proprio agente que tem de 
as actualizar. 

E' urgente que ellas pela sua re -
petição e assiduidade tenham creado 
um novo agente, dotado de novas 
forças, cujo sentido se vae modifi-
cando. E' necessário que os concei-
tos. ideias, e juizos se tenham t r an -
substanciado insensível, mas firme-
mente, em energias immanentes, pos-
toque inconscientes. 

E' o que está na hora presente 
realisado em Portugal a respeito da 
ideia republicana. 

Pa ra se operar , pois, um certo 
sentido não basta o conhecimento, 
é imprescindível a educação. 

A republica é o regimen que tor -
nando este ser desorientado e in-
consciente a que se tem chamado ho-
mem, á falta de melhor designação, 
ha de eleval-o a cidadão e p repa-
ral-o por essa via a ser homem na 
genuína acepção do termo. 

Antes de alcançarmos a pleni-
tude da consciência para podermos 
cada uai por si, sem nada resignar 
de suas faculdadas, cooperar na h a r -
monia social é forçosa qua passemos 
pelo estado intermediário da dele-
gação de poderes em alguns mais 
aptos,, que em nosso nom>, e inte-
grando-se o mais possível i a volição 
geral, possam guiar a v >ntade da 
collectividade no progresso da li-
taberção desejada. 

Ora não é delegando certos di-
reitos noutros homens para fins es-
peciaes, determinados, e por tempo 
limitado, que nós abdicamos os nos-
sos direitos, ou offendemos a nossa 
dignidade. 

Na complexidade actual das col-
ect ividades e na incapacidade da 
maioria de seus membros para r e -
solver sobre todos e cada um de 
seus pontos concretos, o único pro-
cesso viável é a escolha d 'alguns que 
possam mais capazmente gerir os 
negócios. 

E não se diga que, assim como 
somos inhabeis, era a nossa maio-
ria, para nos desempenhar de taes 
funções, também o somos para es -
colher os que o possam fazer. 

Pa ra a escolha contentamo-nos 
com a mera inspecção de qualida-
des evidentes de intelligencia, saber 
e honestidade, cujo conjuncto nós di-
vidimos por cada um para seu es tu-
do. e deterrainamo-nos com a opi-
nião, especie de sinthese, que todos 
formam do candidato. 

Façamos pois a Republica que 
dentro dela, pela livre concorrência 
de nossas actividades, pela exalta-
ção de nossa personalidade, e pela 
consciência de que nos pertence-
mos e não a qualquer morgadio, evo-
luiremos até aos áditos da l iberda-
de perfeita, onde o homem não 
mais domine o homem, onde a Or -
dem não mais cristalize na Lei. 

F L O R O HENRIQUES. 

A A G U A M C U R I A 
Asseguro que não é merameníe 

um reclamo o que vou aqui escre-» 
ver, como á primeira vista pôde s u s -
peita-lo Vesprit grossier des vulgai-
res humains, para empregar a frase 
do mestre Voltaire; mas não afirmo, 
também, que desta prosa, t e r r a - a -
terra e despida de pompas, não saia 
o reclamo, a confirmar a suspeita 
supra-rnencionada. 

Esta declaração previa serve, ape-
nas, para indicar duas coisas: que 
não venho falar-lhes da agua da Cu-
ria cora o exclusivo objetivo de cha-
mar a atenção do leitor para a agua 
da Curia, que o caso do reclamo vul-
garis de Linneu; e que esta decla-
ração não é um truc jornalístico, 
não menos vulgaris sem ser de Lin-
neu, e de que tanto se tem usado e 
abusado, t ratando-se de bombo gor -
d o . . . 

De mais nestes assuntos, e tão 
difícil demarcar onde acaba o depoi-
mento insuspeito e onde começa o 
reclamo interessado, ou mesmo de-
sinteressado e simplesmente obse-
quioso, que eu proprio, que sou do 
oficio, não saberia pôr-lhe balisas. 

Falo hoje da agua da Curia, por-
que isto me agrada e não porque al-
guém m'o pedisse comalgum intuito 
mercantil. Está, pois, excluída a ideia 
do simples reclamo. Mas, reclamo 
que fosse, —tenho escrito t a n t o s . . . 
e tantos que, mais um, menos um, 
não poderia tirar nem pôr nada á 
minha reputação de pessoa condes-
cendente. 

O que eu nunca fiz, foi reclamo a 
pessoa ou coisa que o não merecesse, 
segundo o meu apagado entendimen-
to o que hão quer dizer que alguma 
vez não me tenha equivocado. 

Ora eu prefiro que a minha cons-
ciência me engane a ser eu que en -
gane a minha consciência. 

Se sou eu o e n g a n a d o . . . paciên-
cia' y malegro de verte gueno! 

Vamos, pois, á agua da Curia. * 

Verdadeiramente para o meu 
caso seria preferível ocupar-me das 
diferentes aguas medicinaes que se 
produzem no nosso paiz, e com isto 
teria afastado uma parte grande da 
suspeita do reclamo. Mas en não 
sou medico e careço, como os se -
nhores julgarão, de competência té-
cnica para me dar ares de analista 
i d r o p a t a . . . 

Falo, pois, como doente, e para 
isso sobra-me a competencia. Como 
d o e n t e I . . . Não. Como ex-doeníe. 

A primeira pessoa que me fez a 
reclamo da agua da Curia, tal como 
eu o estou fazendo neste momento, 
foi o meu bom amigo visconde S. 
Luiz Braga, o illustre e conhecido 
emprezario e diretor do teatro D. 
Amélia. Com a diferença de que ele, 
o visconde, fez-me este reclamo em 
amena palestra no jardim de inverno 
do seu teatro; eu faço-o nas colunas 

desta gazeta alem de, o fazer de viva 
voz onde quer que se me depara ura 
hòmerri acnacoso. 

— Sofre de más digestões? 
— Tome agua da Curí^.. 
— Tem vertingens? 
— Agua da Curia! 
— Padece dos c^Ios? 
— Experimente a agua da Curia, 
Sinto que começo : a ter uma fé 

absolutamente raanomaniaca na agua 
da Cnría. 

Todos os doentes que se derem 
bem com um medico ou com um r e -
medio sofrera desta especie de p a r a -
nóia, se assim quizerem charaar-lhe. 

Ha tempo notei que esta minha 
fé pela agua da Curia principiava a 
degenerai' em caturreira, è temi que 
a coisa acabasse era maluqueira fo r -
mal . 

Encontrei um medico amigo e 
interpelei-o, para me tirar de duvi-
d a s : 

— Você que pensa da agua da 
Curia? 

— Penso — respondeu-rae o E s -
culápio—que é uma agua porten-
tosa e que não se lhe tem feito o r e -
clamo devido. 

O r ec l amo! . . . Cá está o reclamo 1 
N o s momentos presentes não 

basta ser por ten toso . . . E' necessá-
rio o reclamo! Sem o reclamo não 
ha nada nem ninguém que valha. 

Não ha remedio senão ir cora as 
c o r r e n t e s ! . . . 

O discípulo de Ipocrates a aue me 
refiro acima, que é homem de par 
chorra, fez-me acerca de aguas, todo 
um relatorio, que eu gostosamente 
imprimiria aqui, se o tivésse a p a -
nhado de outiva e se não me hou-
vesse, logo ás primeiras, estraviado 
nos meandros aa terminologia scien-

í tifica em que o doutor me erabrer 
: nhou. ' 

Mas de toda aquella causerie tirei 
eu uma conclusão: é a de que nós 
possuímos em Portugal aguas mine-
raes tão boas como aquellas que lá 
fóra andam apregoadas até pelos 
gramofones, senão melhores a inda! 

Pelo que respeita á da Curia, 
I afirmou-me o medico a que me r e -
| firo, que vale mais de que a de 
! Contrexévile, — uma ter ra que fica 
ali a d i a n t e . . . nos Vosges. 

E era todos os anos, nós lemos 
nas secções mundanas das gazetas, 
que o s r . Fulano de tal e a er.a D. 
Fulana e o sr . Cicrano par t i ram 
para Contrexévile a fazer uso das 
aguas, quando teera coisa melhor 
aqui ao pé da porta! 

Necessariamente, esses s rs . F u -
lanos, Cicranos e Beltranos não se 
decidem a fazer a viagem aos Vos-
ges sem consultar o seu medico.- E 
o medico não pode ignorar que existe 
ali em Mogofores o mesmo, ou me-
lhor ainda, que se encontra nos 
confins da França . 

Mas o medico não se atreverá a 
insinuar esta coisa ao seu c l i en te . . . 

Mogofores! Bali! Çe n'est pas 
chic! 

Part ir para Mogofores a fazer uso 
das a g u a s ? . . . Schoching! 

O.snobismo nacional faz que des -
prezemos muitas vezes o melhor pelo 
peor, embora custe vinte vezes mais 
caro. Mogofo ies . . . no suéna! Ao 
passo que, Contrexeville é uma pa-
lavra que enche um carnet! 

Pela parte que me diz respeito, 
continuo tomando a agua da Curia, 
e não mudaria ainda què uma sorte 
grande me permitisse o luxo de ir 
até aos Vosges. Tomo-a e acortae-
lho-a a quem a necessitar . 

E agora é r e c l a m o . . . 

SANTONILO. 

Como estava annunciado, foram 
arrematados na sexta feira mais 
quatro lotes de terreno no bairf*o do 
Penedo da Saudade, aos s r s . José 
Maria Martins Júnior, o n.° 7, com 
637m,0, a UíOO r é i s ; Arthur F e r -
nandes de Carvalho, o n,° 8, com 
1.098"',0, a 10010 r é i s ; Manuel F e r -
nandes Casta, o n.p 10, com 639m,0, 
a 10010 ré is ; dr . Oliveira Guima-
rães, a a.° 11, com 613n\0, pelo 
mesmo preço. 

O Supremo Tribunal Administra-
tivo negou recurso em que é recor-
rente o delegado do procurador ré-
gio da comarca de Penella e recor-
rido o s r . Luiz Nunes Duarte, e ou-
tros. 
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PalXecimento 
No logar de Covas, concelho de 

Louzada, falleceu o estremoso pae do 
s r . dr. Marnoco e Sousa, illustre pre-
sidente da Camara municipal, que 
ee fez representar no funeral pelos 
vereadores srs. dr. Pereira Gil e Mi-
guel José da Costa Braga, c pelo se-
cretario sr. Santos Almeida. 

A Camara, na sua ultima sessão; 
exarou na acta um voto de profundo 
pezar, e levantou a sessão em signal 
ae sentimento. 

Acompanhando o sr. dr, Marno-
co e Sousa na triste dôr que acaba 
de ferir o seu coração de filho que-
rido, aqui lhe testemunhamos a es-

ressâo sincera das nossas condo-
encias. £ 

Bombeiros Voluntários 
Para o cofre d'esta prestante cor-

poração, offereceu a companhia de 
seguros Tagus, a quantia de 30$000 
réis, o que com prazer registamos, 
por vermos coroados de bom êxito o 
apello da actual direcção, que tem 
sido incansavel em levantar esta col-
le.ctivade ao estado ruinoso em que 
se encontrava. 

A direcção já encommendou a 
uma importante casa do Porto al-
gum material de incêndios de que 
necessitava com urgência e resolveu 
mandar começar a montagem de 
uma machina que ha tempo estava 
em construcção. 

No proximo diá 2 de abril reúne 
a assembleia d'esta corporação para 
lhe - ser presente o programma das 
festas commemoranao o anniversa-
rio da sua fundação, que ipassa no 
dia 7, que será despido de pompas. 

Por portaria publicada no Diário 
do Governo, é louvada a commissão 
de beneficencia da Sé Nova d'esta 
cidade, pela distribuição que fez de 
vestuário, calçado, utensílios esco-
lares, livros e prémios pecuniários, 
pelas creanças das escolas dos dois 
sexop, d'a.quella freguezia. 

Foi promovido a official de conta-
bilidade da secretaria da Escola Na-
cional de Agricultura, o sr. José Ma-
ria Teixeira Neves, primeiro ama-
nuense d'aquelle estabelecimento, 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mer-

cado desta cidade são os seguintes: 
Trigo, 620 réis o alqueire; milho 

branco, 490; milho amarelo, 490; 
feijão branco, 800; feijão vermelho, 
80Ò; rajado, 580; frade, 600; cen-
teio, 38Ó; cevada, 360; grão de bico, 
520 e 650; fava 480; tremoços, 20 li-
tros, 380; batatas, 35 e 40 réis o 
quilo. 

Azeite: novo, 2á580 a 23600 réis. 

Carne !i{<i:Ma do dr. Valdes 
Garcia, de Montevideo. Tonico nutri-
tivo incomparável. 

Foi collocada na escola central 
do sexo "eminino d'esta cidade, a sr.a 

D. Laura de Castro Côrte Real, pro-
fessora em Condeixa-a-Nova. 

O sr, Francisco Achiles Gagliar-
di, fiel de armazéns das escolas de 
agricultura, addido, foi nomeado se-
gundo amanuense da secretaria da 
Escola Nacional de Agricultura. 

Assoc iação Humani tar la da Bombei ros Voluotarlos 

São convidados os s r s . socios 
activos e auxiliares d'esta Corpora-
ção, a reunirem em assembleia ge-
ral no dia 2 de abril, pelas 8 horas 
da noite, a qual terá logar na sua 
séde, na rua Fernandes Thomas, 
afim de lher ser apresentado o pro-

arhma das festas commemorativ^s 
o anniversario d'esta collectividade. 

Coimbra, 26 de março de 1908. 

O vice-secretario, 

J . Pereira da Motta. 

NAS 

Doenças do e s t o m a g o e In tes t inos 

Do exmo sr. dr. Augusto Miranda; 

Respondo gostosamente á sua 
carta pedindo~me para lhe dizer a 
minha opinião relativamente ao seu 
fermento d'uvas, e o resultado obtido 
com elle nos meus doentes. 

Considero-o um elemento thera-
peutico de primeira ordem, de lar-
guíssimo futuro e destinado a pôr 
de lado muita droga, único recurso 
medicamentoso a lançar mão até á 
descoberta dos fermentos, e reser-
val-as unicamente para medicina 
symptomatica urgente, nos casos em 
que elles estão indicados. E já que 
fallo em fermentos (refiro-me, já se 
vê, também ao da cerveja) devo 
acreseentar-lhe que prefiro sempre 
o da uva. 

Os resultados que t$nho obtido 
pelo emprego do seu fermento selec-
cionado de uvas, nos casos para que 
elle está indicado, que são numero-
sos, cabendo á observação clinica 
destrinçal-os, teem sido superiores 
á minhv espeetativa, 

Pode v. fazer uso da minha carta 
como é sen desejo e me pede, 

Lisboa, 18 de março de 1905.— 
A. Miranda. 

Deposito geral: 

Farmacia Formosinho -
radores — LISBOA. 

• P. dos Restau-

Deposito em Coimbra; 

Farmacia J. R. Sobral — R. do In fan te 
D. Augus to , 

• i i i i 

Liga d a s A s s o c i a ç õ e s de Coimbra 

A V I S O 

Em conformidade com o disposto 
no n.° 13.° do art.0 15.° dos estatutos 
desta Liga, são avisados os interes-
sados de que o relatorio da Diréção, 
contas e parecer do Conselho fiscal 
referentes ao anno de 1907, podem 
ser examinadas no seu escritório du-
rante o praso de 15 dias a contar de 
hoje. 

Coimbra, 23 de março de 1908. 

O secretario da Diréção, 

João Bizarro. 

C O N C U R S O 
( l . a publicação) 

A Camara Municipal de Soure, 
superiormente auctorisada, faz sa-
ber que por espaço de 30 dias a con-
tar da segunda e ultima publicação 
d'este annuncio no Diário do Go-
verno se acha aberto concurso do-
cumental para provimento do par-
tido medico cirúrgico de Soure, cons-
tituído pelas freguezias de Soure, Ta-
peus, Gesteira e Villa Nova d'Anços, 
com o ordenado annual de 300$000 
réis, pulso livre sujeito á tabella ca-
marariae mais condições legaes inhe-
rentes ao cargo. 

Os concorrentas deverão apre-
sentar os seus requerimentos, devi-
damente instruídos, na secretaria 
da Camara dentro d'aquelle prazo. 

Soure, 23 de Março de 1908. 

O presidente, 

José Francisco Rodrigues. 

Trespasse da antiga 
alquilaria Soares 

Por o seu proprietário não poder 
administrar e gerir esta importante 
alquilaria, a melhor de Coimbra, si-
tuada na Avenida Navarro, centro 
mais concorrido da cidade, anuncia-
se desde já o seu trespasse com to-
do o gado e carros de luxo, para via-
gens, passeios, funeraes, e carros 
luxuosamente montados, existentes 
nesta data na mesma alquilaria. 

Trata-se com o solicitador F ran-
cisco Mendes Pimentel — Coimbra. 

"RESISTENCIA,, 
Condições de assinatura 

Com estampilha (no reino): 

Anno 2$70ft 
Semqstre 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 

Anno 2S400 
Semestre 1$200 
Trimestre 600 

- 3 W W S -

Brazil e Africa, anno 3$600 
Ilhas adjacentes, » 3$000 

Numero avu lso . . . . 40 réis 

PUBLICAÇÕES 

Anúncios, por cada linha, 30 reis; 
repetição, cada linha, 20 reis. 

Communicados e réclames, 40 reis. 

Para os srs. assinantes 50% dc abatimento 

Anunciam-se gratuitamente to-
das as publicações com cuja remessa 
este jornal fôr honrado. 

AGENCIA DE PUBLICAÇÕES 
— DE — 

ANTONIO MENDES PINTO DOS SANTOS 

13, Rua da Sofia, 13 — Coimbra 

End. te!.: SARGENTO PINTO — Telef. ICO 

Tabacaria, papelaria, objectos d'es-
critorio e desenho, livros de estu-
do, e todas as demais novidades 
literarias. 

Assinatura permanente para'todas as 
publicações literarias escientificas. 

Grandiosa coleção 
de bilhetes postaes Ilustrados 

Exigir, senhas em todas as compras 
de 50 réis para cima 
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CASA COLONIAL 
Fornecedora da Casa Rea l 

Visitem este estabelecimento e 
verão Vv. Ex.as que ha vantagem. 

Generos alimentícios das melho-
res e mais finas qualidades, em con-
corrência de preços com as coopera-
tivas. 

Vinho de meza e de Amarante, 
o que ha de melhores qualidades e 
por preços sem competencia. 

Faz-se distribuição aos domicilios 
sem aumento de preço 

inas Singer para coser 
Todos os modelos a SOO réis semanaes 

P a c a - s c o c a t a l o g o I lus t rado que se dá grátis 

MAQUINA S E C R E T A R I A 

em que a maquina fica encerrada pela 
aba dlextensão 

Convida-se o publico a visitar as 
nossas sucursaes para examinar o» 
bordados de todos os estilos, taes 
como: Bíaáiz, rendas, abertos mexi> 
casos e romanos, bordados veneseia» 
nos, eáe., executados com a maquiou 

Domestica Bobine Central 
a mesma que serve para toda a cias* 
se de T R A B A L H O S D O M E S T I -
CO». 

Maquinas para todas as industrias em qae se emprega a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições internacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias. — Pelos bordados artisticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas S inger para coser. 

C O M P A N H I A F A B R I L S I N G E R 
Concess ionários em P o r t u g a l — AOCOCK «fc C.a 

Sucursal em Coimbra — Rua Ferreira Borges, 10. 

Filial na F igue i ra da Foz — Praça 8 de Maio. 

ACUAS M E D I C I N E S DE MOURA 
H< osaNas-, b earboo fadas, c leicas, rblíireladas-Hngnesiioa* e liliuad .s 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1 9 0 3 - 1 0 0 4 

Estas magnificas e muito eonhecldas 
aguas são as uuicas no paiz para a cura 
da LITISIASE, e eficacíssimas no trata-
mento das doenças do ESTOMAGO, FÍ-
GADO, BEXIGA, U R E T R A , cte . ; facili-
tando a sabida dos calcalos e areias, miti-
gando rapidamente as cólicas nefriticas 

Deposito geral 

Rna (to Corpo de Deus, 38 —COIMBRA 

Caixas registradoras N â T l O N A L 
As mais praticas e as que mais vantagens e comodidades oferecem, 

como prova o bom acolhimento que tem tido pela maior parte das princi-
paes casas de Coimbra, que as têm adquirido. 

gepresentante em Coimbra: 

M A N O E L J O S É T E L E S 
150 — Rua F e r r e i r a Borges —150 

Também toma encomendas das caixas HALL11Í0OD, por preços menos 
30 a 50 p. c. do que os preços porque atualmente se vendem no paiz, 
podendo os clientes trocal-as pela NATO AI, e sem depreciação alguma, lo-
go que lhes reconheçam a sua inferioridade, 

C L I N I C A G E R A L 

G E R A L D I N O B R I T E S 
M E D I G O 

5 5 , R u a V i s c o n d e tia Luz , 5 5 — COIMBRA 

Consultas das 9 ás 11 horas da 
manhã, e das 4 ás 6 horas tarde. 

Feridas antigas, impingens, 
eczema c manchas dc pele 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetioa, de E. Mi-
randa. 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140. 

Deposi to — FARMÁCIA E. MIRANDA 

Praça do Commercio — COIMBRA 

VENDA DE CASAS 
Vende-se uma morada de casas, 

na rua das Esteirinhas, n.cs 1, 3 e 5. 
Outra, no Beco de S. Christovam, 

n.03 11 e 13, na freguesia da Sé Ve-
lha. 

Aceitam-se propostas na rua dos 
Coutinhos, 13 — Coimbra. 

M A R Ç A N O 
Precisa-se de um com alguma pra-

tica de mercearia, na rua Visconde 
da Luz, 69 a 71. 

L E I L Ã O 
Continua a liquidação de penho-

res, por meio de leilão, na casa pe-
nhonsta de Alipio Augusto dos San-
tos, desde o dia 23 de março corren-
te em deante, na rua do Visconde da 
Luz, n.° 60 —Coimbra. 

COIMBRA 

Madeiras, telhas, tijolos, louzas, cimento, cal, ladrilhos fabneo desta casa, azulejos, louças sanitarias injjlezas, 
tinas de banho esmalte, manilhas, ferragens, asfalto, oieos, tintas, artigos de borracha, vigamento ds fers. 

GSZOMETROS PÁRA ACETILENE o mais aperfeiçoado que se fabrica, garantindo-se o funcionamento i 
e economia. Can8Íisaçôes|para agua e gaz. Instalações de campainhas eletriças, etc., etc. 

\ 
\ 



K S B # f â T E M C f d © marco de ÍOOI 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
F o r n e c e d o r d a C o m p a n h i a R e a l d o s C a n t i n h o s d e F e r r o P o r t u g u e z e s 

68, Rua da Sofia, 6 2 — C O I M B R A 

Grande sortido de f a s e a d a s naojgmacs e e s t r a n g e i r a s 
S o b r e t u d o » da m o d a , prontos a vestir , desde 90000 réis a 160000 réis 

V e s t e s , para e c l e s i á s t i c o s 
Variedade em c o r t e s d e calça d e gazeadas Ing lezas 

C o l e t e s d e fantas ia , o que ha de maior novidade 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 

Gravatas , s u s p e n s ó r i o s , c o l a r i n h o s e muitos outros artigos 
Especialidade em v a r i n o s d e A v e i r o 

CAIXAS REGISTADORAS 

Já chegaram estes magníficos aparelliés, que se poderão ver 
em casa do ll.m0 Sr, 

José Marques Ladeira 

F E T S T A T O L 

(Injeção anti-blenorr agioa) 

Infalível no tratamento d a s p u r -
gações da uretra. 

Não causa apertos nem a rdôr . 

D e p o s i t o — FARMACIA E . MIRANDA 

Praça do Commercio — COIMBRA 

oooooooooooooo 
FABRICA BE T E M E MANILHAS 

Premiada na Exposição de Ceramica Portu-
gueza, no Porto, era 1882, 

com diploma de mérito e medalha de cobre 
e na Exposição Distriçtal de Coimbra, 

em 1884 

PEDRO DA SILYA PIMO -COIMBRA 

29, Rua do João Cabreira, 31 — Co imbra 

T a m b é m t o m a e n c o m e n d a s da caixa M T I O S A L p o r m e n o s 

3 0 a 5 0 p. e . p o r q u e a t u a h n e n t e s e v e n d e m n o paiz, p o d e n d o o s 

c l i e n t e s trocal -as pe la H A L I / t Y O O D , e s e m d e p r e c i a ç ã o a lguma, 

l o g o q u e lhe r e c o n h e ç a m a s u a In fer ior idade . 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única.que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez detelhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijolçs grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis -
fcoa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
J construção e por 

P e ç o * e c o n o m i e o s 

OOOOOOQOOOOOOO 
PÍLULAS ORIENTAES 

(Anti-blenorragicRN) 

SALÃO ROSSINI 
Grande estabelecimento de PIANOS 

L E Á O & I R M Ã O 
40, Rua Ferreira Borges, 46 — COIMBRA, 

Importante sortimento de P I A M O S dos mais afamados fabr icantes ' 
Uniua casa que tem sempre em deposito d i v e r s o s m o d e l o s 

d e v á r i o s a u t o r e s 

Preços sem competencia devido aos limitados lucros 
V e n d a s a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Alugam-se p l a n o s I n t e i r a m e n t e n o v o s . Recebem-se p l a n o s em t r o c a 
A f i n a ç õ e s de pianos e orgãos, bem como r e p a r a ç õ e s destes 

e ae quaesquer instrumentos de corda 
A f i n a ç õ e s de pianos, na cidade, a 1:500 réis ; fóra, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquer 
localidade não só fazer a f i n a ç õ e s e p e q u e n o s c o n c e r t o s de p l a n o s e 
o r g ã o s , mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que sô po-
dem ser executados na nossa oficina de reparações. 

D e p o s i t o — FARMACIA 
Praça do Commercio 

E . MIRANDA 
- COIMBRA 

N. B. Em breves dias esperamos receber um bom sortimento de to-
dos os instrumentos de corda, bem como de todos os acessorios para estes 
instrumentos. . 

Também esperamos uma escolhida e variada coléção de musica e m é -
todos ; assim como nos encarregamos de mandar vir qualquer instrumento 
ou musicas artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa não 
tenha. 

m 

Praça 8 de Maio - COIMBRA 

Portugal previdente 
A m a i s i i t l l I n s t i t u i ç ã o d e p r o v i d e n c i a 

O seguro P o r t u g a l p r e v i d e n t e 
é um seguro de vida e para a vida. 
Sem inspeção medica. Para ambos 
os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de 15 a 
20 annos de inscrição. 

Por cada premio de d o z e vin-
t é n s por mes, renda de t r inta níil 
r e i s por anno. 

Rendas até 300&000 re is por anno 

O segurado ao atingir 60 annos 
de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda á 
mulher e filhos. 

As rendas são i m p e n h o r á v e i s 
(art . 815.° do Cod. do Proc. Civ.). 

P o r t u g a l p r e v i d e n t e é um se-
guro moral e benemerito. 

Pa ra informações, dirigir ao s r . 

Joaquim Antonio Pedro 

GASA DO SAL ( E m c a s a d o e x . m o s r . A. R . P i n t o ) 

COIMBRA 
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Estab, Ind. Pham. "Sousa Soares,, 
(MO B R A Z I L E MA E U R O P A ) 

Devidamente legal isado em Portugal 
e distinguido oom um premio de Honra 

de 1> olasse 
e oinoo medalhas de Ouro, 

na America do Norte, França e Brazi l 
pela perfeita manipulação e efloaoia dos seus 

produtos medioinaes: 

PEITORAL DR CAMBARA 
Marca registada ( R e g i s t a d o ) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou const ipações; 
Cura a far ingi te ; , . 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou.cromca, simples ou asma-

Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 
e par t iculares; j , j 

Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 
outros meios; . . , , 

Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, e ape-
ecido pelas creanças. 

F r a s c o 1 # 0 0 0 r e i s ; 3 f r a s c o s , 8,$?©® re i s . 

C o n s n l t o r i o D e n t á r i o 
R u a F e r r e i r a B o r g e s — COIMBRA 

Hereulano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde, em todo os dias úteis. 

Yoiturette 
Vende-se uma muito elegante, 

modelo de 1007 e em magnifico es-
tado de conservação. 

Dão-se informações na rua F e r -
reira Borges, 150. 

Alfaiataria modelo 
Dc A L M E I D A £ C.A 

Rua das Fangas, 2-8 (antiga ©asa Barana) 
d Í r Í f - Í Ô a P f U I * d f S T P p ° P r i f t a r i O S f o a n i a r e m , ^ i n a , n g u e i 

sr. ALMEIDA MONTENEGRO, o antigo e bem cfnhecid* ex-contramestr® d F o z ' Caimbra Porto. etc. «te. 

Ex.mo Sr. — Como a época inver -
nosa exige um bom agasalho, venho 
lembrar a Vv. Ex.a s o 

Gabão elegante de Aveiro 
o único agasalho até hoje conhecido 
para combater o frio, vento e chuva 

O titulo 

Gabão elegante de Aveiro 
é propriedade minha ha muitos a n -
nos. 

Porém em Aveiro e noutras t e r -
ra s do paiz, anunciam o 

Gabão Elegante 
mercadores de quem não pódem ser 
acreditados os seus reclamos porque 
são uns simples vendedoves retalhis-
tas de fazendas e não conhecem a arte. 

Lembro a Vv. Ex.as q*ie se não 
iludam com estes reclamistas, sem 
consciência do que anunciam, por -
que esses gabões são feitos por qual-
quer cuidam, para expor ú venda no 
seu estabelecimento. 

O meu Gabão é conhecido nas 
principaes cidade do paiz, taes como 

'Lisboa, Santarém, Leiria, Figueira 

d&s alfaiatarias dos srs . Afonso de Barros e Mendes Abreu, 4esta cidade. 

M a g n i f i c o s o r t i d o e m f a z e n d a s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s p a r a t o d a s a s c l a s s e s d e v e s t u á r i o 

U I i T I l l A MOVI2&ABI3 E l i I . Í A M O * P A D R Õ E S ! 

C a m l s a r l a , g r a v a t a r i a e a r t i g o s d e m a l h a p a r a h o m e m . F a t o s p o r m e d i d a ou f a z a n d a a o m e t r o 

Agradecendo desde jà as suas 
apreciaveis ordens, ás quaes diligen-
ciarei dor completa execução, sub 
screvo-me com muita estima 

Joaquim José de Pinho. 

PASTILHAS DA VIDA 
(BKttlMT *»©) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo 
do mar , o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eficacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, « o o r e i s ; O caixas , r e i s . 

33 35 Remedios específicos em pilulas saccharinas-
(REGISTADOS) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade; 
Febres em geral; . , 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

intesttinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das c reanças ; 
Dôres em geral ; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco,^SOO r e i s ; « f r a s c o s , re i s . 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos depósitos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 ré is ; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis ; dúzia, 2#600. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.a, 400 réis; .dúzia, 4$000 
1 dito com trituração, 3.a , 700 ré is ; dúzia, 7Ò000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou ò Medioo de Casa 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de. Souza Soares. 

Estes produtos ven^em-se na drogaria de Rodrigues da Silva 4: C."—» 
Rua Fer re i ra Borges, . 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

A v i s o I m p o r t a n t e 

O estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratui -
t a m e n t e a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
destes remedios. ' r 


